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Mañana, din l . " de Octubre, "Fiesta Nacional del Cauditto", 
tendrá'lu^ar en el Salón del Trono de esta Capitanía* General, a 
Ins doce horas, una Recepción, a la que han sido invitadas las 
autoridades, entidades y Corporaciones, en la forma acostumbrada. 
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n ta raemoíaoie jornaoa pronunciaron 
isciirsos el Caudillo v don José SU, • h • .Ímffifi'7'áir ' f . 

W a ñ o v í a s , E s p a ñ a s e d i s p o n e a c o n m e m o r a r m a 
ñ a n a l a f i e s t a n a c i o n a l d e l " D í a d e l C a u d i U o " ; 

Y ' u n u ñ o m á s , t a m b i é n , l o s e s p a ñ o l e s r e n o 
v a r á n , e n e s a f e c h a i n c o r p o r a d a c o n p l e n i t u d d e v i g o r 
y d e f e c u n d i d a d a l o m e j o r de l a H i s t o r i a p a t r i a , , e l t e s -
i i m o ñ i o f e r v o r o s o d e s u a d h e s i ó n a F r a n c o , q u e , m a ñ a 
n a h a c e c u a t r o l u s t r o s , a s u m i ó l a J e f a t u r a d e l E s t a d o . 

E n a q u e l l a f e c h a , E s p a ñ _ a p a s a b a p o r e l h e r o i c o 
t r a n c e d e L i b e r a r s e a x í m i s m a de l a a b y e c c i ó n m a r x i s t a . 
Y , a l a p a r . t e n í a ' a n f e :d lo. i n g e n i e terrea d e musli4,y>vr m i ' 
a n a c r ó n i c o s i s t e m a d e h c t ñ e r n o p o r e l c l á s i c o m o d o es-. 
p a ñ o l ele s o b e r a n a i n d e p e i v d e n c i a p a r a s u s p r o p i o s d e s -

. l i n o s , e n m a r c a n d o é s t o s e n l a ó r b i t a , de l a s m o d e r n a s c o 
r r i e n t e s s o c i a l e s y c i m e n t a d o s s o b r e l a ' e t e r n a v e r d a d de 
n u e s t r o s e n t i d o r e l i g i o s o . - ... -

P a s ó l a e p o p e y a , t r i u n f a l m e n t e c u l m i n a d a . V i n o l a 
p o s t g u e r r a , c o i n c i d e n t e c o n lo. c o n f l a g r a c i ó n m u n d i a l . Y 
l u e g o l a c o n j u r a i n t e r n a c i o n a l . M a s s i e l t r i u n f o d e l a 
C r u z a d a , v i c t o r i a g l o r i o s a d e l a q u e f u é a r t í f i c e m á x i m o 
e l C a u d i l l o F r a n c o , n o e r a s u f i c i e n t e p a r a q u e e l M o v i 
m i e n t o n a c i o n a l a l c a n z a s e s u s m e t a s t r a n s c e n d e n t e s y 
d e f i n U i v a s , h e a q u í q u e , d e s p u é s , n i l o s a z a r e s de l a g u e 
r r a m u n d i a l n i l a s a s e c h a n z a s , p r e s i o n e s , a m e n a z a s y 
o s t r a c i s m o con- q u e m ó n i ó b r ó e l M u n d o e n t e r o -^ - sa lvo 
h o n r a s e x c e p c i o n e s — p u d i e r o n t o r c e r e l c u r s o d e l a r e c 
t i l í n e a n o r m a t r a z a d a e l 18 d e J u l i o : Y f u é F r a n c o , u n a , 
v e z m á s , e l b a l u a r t e m á s f i r m e d e t o d o c u a n t o s i g n i f i c a 
b a e s p a ñ o l i s m o f r e n t e a l m a r x i s m o y m a s o n e r í a , c u a n t o 
r e p r e s e n t a b a s o b e r a n í a e i n d e p e n d e n c i a a n t e e x i g e n c i a s 
q u e i b a n c o n t r a n u e s t r a s e r e n a y f i r m é a l t i v e z . 

Y , a s í , E s p a ñ a v e n c i ó , m e r c e d a F r a n c o . Y F r a n c o 
c o n q u i s t ó p a r a n u e s t r a P a t r i a , d e s p u é s d e s u u n i d a d y 
s u l i b e r t a d , e l l u g a r p r e e m i n e n t e q u e h o y o c u p a e n e l 
c o n c i e r t o m u n d i a l . 

M a s , a l p r o p i o t i e m p o , u n a g i g a n t e s c a o b r a d e r e -
G & i s í r u c c i ó n n a c i o n a l , u n a a u t é n t i c a r e v o l u c i ó n d e í n d o l e -
c o n s t r u c t i v a , f i r m e , t r a s c e n d e n t e , a c t u a l y p e r m a n e n t e 
a l a v e z , u n a ; s e r i e de. r e a l i z a c i o n e s i n g e n t e s q u e sefn 
a s o m b r o d e l M u n d o , j a l o n a n , d í a ' a d í a , e s t o s v e i n t e 
u n o s d e c a u d i l l a j e . 

E s p a ñ a lo s a b e , E s p a ñ a l o r e c o n o c e ' . E s p a ñ a , e n c a 
m i n a d a h a c i a u n p l e n o r e s u r g i m i e n t o , e n t a n t o s a s p e c t o s 
y a a l c a n z a d o , c u a n d o se . e n f r e n t a c o n e s t e a n i v e r s a r i o 
g o z o s o , v i b r a c o n l a m e j o r de l a s i l u s i o n e s , c o n e l m á s 
v i v o d e l o s a n h e l o s y a .n ie e l d í a d e l C a u d i l l o , l o m i s m o 
q u e e n los d í a s g l o r i o s o s d e lo. C r u z a d a , r e n u e v a a F r a n 
c o t e s t i m o n i o d e u n a a d m i r a c i ó n i m p r e s c r i p t i b l e c o n el' 
h o m e n a j e d e s u p r o f u n d a e i n q u e b r a n t a b l e a d h e s i ó n . 

Salamanca—Su Excelencia el. Jefe del Estado, acomparado de 
do las personalidades de su séquito, pasó por las ameras de ta ;:Vu-
dad a las once en punto de la mañana, con dirección al cámpo 
del Hospicio, en Matilla de' los Caños. 

El numerosísimo público estacionado a ambos Jados de la ca
rretera .tributo al Caudillo una cariñosísima acogida, vitorea^düie. 

También el paso de Su Excelencia.por los pueblos do), 'trave1:-
to, fué saludado por los respectivos vecindarios con •enr.usíaí-tas 
muestras de adhesión, cariño y respeto. Arcos de triunto y fíú-.Uti-
tud de banderas y gallardetes de los colores nacionales artor'n..vKia 
gran parte del trayecto que. recorrió el Caudillo mientas jos ñlñps 
de las escuelas y colegios agitaban sus pañuelos al triple grito de 
•'¡Franco, Franco, Franco!"'. 
L L E G A E L CAUDILLO A LA ERMITA D E SANTIAGO APOSTOL 

Su Excelencia el Jefe del Estado llegó a la ermita de gallt^gó 
Apóstol a las once y media de la mañana. E l Caudillo vosiia uni
forme de capitán general, coñ la Laureada en el pecho, v al des
cender del 'automóvil fué interpretado el Himno nacional; poi; la 
banda de música del Regimiento de Infantería la Victoria, nume
ro 28, de guarnición en-Salamanca, mientras, rendia honores una 
compañía del mismo, con bandera, que fué revistada por ei . Ge
neralísimo: • 
• . La llegada del Caudillo coincidió con el vuelo de seis eseue dri-
llas de aviación, que evolucionaron durante el tiempo que au la 
ceremonia en la ermita y en el barracón conmemorativo de la •lec
ción de Franco como Generalísimo y Jefe del Estado. 

A la puerta de la ermita esperaban al Generalísimo, junto 
con los' ministros y demás autoridades: provinciales, el alcalde de 
Matilla de los Caños, término donde está enclavada ta iglesia y el 
monolito conmemorativo y el , ganadero don Alipio Pérez Taberne
ro, • ataviado con traje campero salmantino de gala, quien dio la. 
bienvenida al Jefe del Estado. 

También recibió al Caudillo el obisno de Salar^r • doctor 
Barbado Viejo, quien, tras proceder a la benflición^iiif W'ia?,l'St&/ 
acompañó al Generalísimo Franco hasta el estrado presidencial, 

• situado en el lado del Evangelio/ ." 
En la ermita de Santiago se celebrarán todos los domingos y 

días festivos del año una misa rezada, costeada por la Diputación 
provincial, cine se aplicará por las intenciones personales de bu 
Excelencia el Jefe del Estado. 
T E DEUM : 

El prelado de la diócesis, rezo un Te Deum cantado por ¡a ca
pilla de música del Seminario mayor. Frente al estrado del Oe-

{Pasa a cuarta página) 

H a fallecido 

sí 

L a m u e r t e ha s ido inespe= 

r a d a p a e s í o que p a r e c í a 

m e j o r a d o d e s p u é s de l 

atentado de l d í a 21 

Balboa (Panamá). — El presi
dente de Nicaragua, Anastasio 
Somoza, ha muerto a las 5'10 de 
la mañana (hora loc'al). 

Su muerte ha sido inesperada, 
puesto que se había informado 
que iba mejorando de l^s cuatro 
heridas que sufrió en la ciudad 
de León el pasado, día 21. Sin em
bargo, el coronel Charles C. Bru
ce, jefe de Sanidad de la zona del 
Canal, dijo que el estado de So-
moza empeoró anoche. Añadió 
que poco después de la mediano
che empezó a empeorar y a las 
cinco horas fallecía el presidente 
nicaragüense.—Efe. 

r r e s e anuncia el 
otra etapa futura del Régimen 

"Podemos mirar 
con tranquilidad 

el porvenr" 
España se ha puesto en pie 

con Impetu incontenible para 

realizar nuestra Revolución 

Han pasado 
nacional 

a la consideración del Cons 
as nuevas leyes institucionales 

Acuerdo en las conversaciones franco - británicas 

Los jefes de Gobierno inglés y francés se han reunido en París, con sus mmistros de 
Asuntos Exteriores, llegando a un perfecto acuerdo sobre su actitud frente ai problema 
de Suez. He aquí, ele izquierda a derecha, los señores Christian Pineau, Anthony Edén, 

Guy Mollet y Selwyn Lloyd—(Foto Gil del Empinar). 

J i m iel iDinlÉo imñm general Js! Hmienio 
Salamanca. — Texto del discurso del ministro secretario gene

ral del Movimiento, en Salamanca. 
Excelencia: 
Hace dos meses y medio, el 18 de Julio, iniciamos la etapa ju-

hilar del Alzamiento en su X X aniversario, con el homenaje que 
el pueblo español, a través de la Falange, quiso rendir a los Ejér
citos de Tierra, Mar y Aire. Hoy la clausuramos dedicando al Cau
dillo de España el recuerdlo de este día decisivo y precisamente aquí, 
en esta, buena tierra de Salamanca, donde un puñado de generales 
beneméritos encomendió a S. E. , el timón de la Patria. i 

E l 18 de Julio quisimos llevar a . la memoria de los españoles el 
puesto de honor que al Ejército corresponde en la Cruzada y la gra
titud que le debemos porque supo mantenerse entero, limpio y siii 
tílesfailecimiento al servicio de España cuando todo se hundía al es
trépito común de una patria en almoneda. Hoy queremos agrupar
nos en torno a S. E . en este campo que conoció les primeros pasos 
de nuestra andadura, para rendirle también nuestra gratitud, co
mo síntesis que representa al Movimiento, a la unidad, a la política 
y a las armas. 

Teníamos que llegar a este homenaje porque la marcial disci-
plinai de un ejército ejemplar y la belleza de una mística que en
cienda el entusiasmo de las masas., únicamente se completan al 
cobijo de un mando capaz de hermanar la fuerza de los unos con i 
la intención política de los otros. 

Solamente así, vinculando las revoluciones a la Jefatura de un 
hombre capaz de hacer propia la sustancia de unos postulados 
geniales y de entrarse a la a.ngustia de alcanzarlos, incluso por el 
camino de la violencia, se puede alejar el peligro de caer en eV 
fracaso de uno de les dos extremos: la dlictadura de una fuerza sin 
doctrina a la utopía de una doctrina sin fuerza, 

Y este hombre no podía ser otro que S. E . cuando España 
marchaba haeia el hundimiento y la vergüenza, ya su vida se 
templaba junto al riesgo de la muerte y aprendía en su propia car
ne la tristeza de una política alicorta que sacrificaba a la intriga 
de los partidos todo el ímpetu del ejército y todo el esfuerzo ca
llado del pueblo. 

Y a entonces se probaba su bravura y su capacidad de mando; 
y así como héroe legendario, comandante Franco, teniente coro
nel, coronel., general Franco, todo el pueblo español os veía con • 
orgullo y con cariño. Veía en vuestra limpieza de alma y de vida, en 
vuestro valor y en vuestra ponderación el arquetipo de virtudes que 
quisiera haber encontrado en sus gobernantes. E l pueblo espar 
ñol al mismo tiempo que despreciaba a los políticos, admiraba a su 
mejor capitán. 

Por eso, cuanto llegaron los días tristes de aquella República 
hecha para la sangre, el fango y las lágrimas, José Antonio Pri-! 
mo de Rivera concretó en S. E . la gran ilusión de una patria res- ' 
catada; , y por tso, también, cuando los jefes de las regiones mi-| 
litares alza dios en armas, buscaron al hombre capaz de llevar la! 
pesada carga de un Estado que nacía al esíruendlo de la guerra, no' 
encontraron otro mejor que Su Excelencia. j 

Y se gamó la guerra. Y como las guerras no son para las re-¡ 
voluciones un fin, sino un medio y un medio por tratarse de lu
cha entre hermanos bien doloroso por cierto, empezásteis la dura 
tarea de ganar la paz, una paz cuya victoria no sigue al disparo 
del último tiro> sino a la realización de la última meta. 

(Pasa a sexta pagina) 

Es «sario ñas pe mea el lao-
íeaisieits He la fe y de la tí\M 

Discurso.de S. E. el Jefe 
del Estado en Salamanca 

Salamanca. — Texto del discur
só pronunciado por el Caudillo en 
Salamanca: 

"Españoles y camaradas: 
Unas pocas palabras porque los 

hecáios son más elocuentes, para 
agradecer a la proyincia de Sa
lamanca que haya querido per- ¡ 
petuar el hecho histórieo que en 
este aeródromo' militar tuvo íu 
Sfar hace veinte años, en que los 
generales que componían la Jun
ta de Defensa de Burgos y los ge
nerales de los Ejércitos, siguien
do aquella antigua tradición gue
rrera de elevar sobre el pavés a 
un nuevo caudillo, designaron 
como Generalísimo de los Ejér
citos y Jefe del Estado a quien 
desde aquella íedia viene rigien 
do los destinos de la Patria; y a 
la Falange Española Tradiciona-
lista y de tes Jons, que encarna 
nuestro Movimiento político, el 
que haya elegido esta opcríuni-
dad p?ra renovarme el tesíímo-
fiib ''e s« lealtad y de su fe, tan 
eíocüGnt&nente demostrados al 
carrer de, los veíníe año<i ¿rans-
curridos. 

Cuando se vuelve h vista atrás 
y se evoca la situación de aque
llos días, un sinfín de recuerdos 
emotivos se agrupan en nuestra 
mente: el de aquellos benemé
ritos generales y jefes aquí re
unidos, pue en aquellos momen
tos difíciles de la vida de la Pa
tria, resolvieron con generosidad 
ejemplar Ip que. creyeron el me
jor servicio de la nación; y la 
mayoría de los cuales, el paso del 
tiempo se ha ido llevando de en
tre nosotros. 

La situación militar en que es
te suceso tenia lugar, dos días 
después de la liberación de To
ledo, cuando nuestras fuerzas 
avanzaban victoriosas sobre Ma
drid, en el Norte se combatía du
ramente por la liberación de las 
provincias cantábricas y se lu-

(Pasa a quinta página) 

Catorce naciones asistirán mañana 
la Conferencia de Londres sobre Suez 

Diferencias de opiniones entre T i t o y K r u s c h e í 

Londres. — Catorce naciones, entre ellas España, asistirán a 
la conferencia que comenzará el lunes sobre el Canal de Suez. 

* * * 
El Cairo. — Egipto ha firmado un. nuevo acuerdo con Rusia para 

importar doscientas mil toneladas de trigo soviético. 
Atenas. — A consecuencia de la ola dé atentados, el gobernador 

de Chipre ha decretado el toque de queda. 
* * * 

Posnan. — Un joven polaco declaró hoy ante el Tribunal d̂  
Rosnan: "Por haber sido encarcelado injustamente mi padre mi 
madre se volvió loca, mi hermano llegó a suicidarse y yo me vi* for
zado a robar, para remediar la miseria a que me vi reducido" 

* * * • * 
• Londres. — La campaña de destalinización es el principal teína 

de las conversaciones sostenidas entre l ito y Kruschl en vuRoesiavi-i 
y Crimea. 

Noticias de Trieste 

Composición fotográfica en la 
que aparece, en la parte su
perior, el Caudillo seguido del 
general I>ávila y otros ge
nerales al salir del barracón 
instalado en las cercanías 
de Salamanca, donde fué 
elegido Jefe del Estado en 
Septiembre de 1936. En la de 
.abajo, ermita de Santiago 
Apóstol edificada en el lugar 
a nteriermente citado y un 
monolito que recuerda el 
histórico hecho. — (F. Cifra) 

dan cuenta de que ambos han tenido dife-
ía DfeSsión"0-FfreS' anaclléndosfc ^ "Y^oslavia nunca cede bajo presión".—Efe 

* * * 
Londres. — Varios ministros han declarado que Gran firetañ-» 

no permitirá que el coronel Nasser se salga con la suya en la na-
cionahzacion del Canal de Suez.—Efe. 

iB&ieno c a r a m b o l a . . . ! 

De un disparo mató a un conejo 
y a l a s t r e s p e r r a s q u e l e a c o m p a ñ a b a n 

las ,orlulla5. 0 i„ven d ñ T ! ñ Z L ^ t Z r t s S ^ S * ^ 
gran aficionado a la cacería salió armflHn r.n 1 orra;> .^edo, hijo de un 
panado de tres n t e ^ S ' ¿ f e m n l S S ^ t ^ S ^ Í ^ y eiCOpetas acoín-
luaba un ojeo, en la fine™ d e n S acS - a S e ^ U ^ 0 ^ C u a n Ú 0 
la sierra de este término le salió a l,, „ ' 3 treS k'ló!Tvetros en 
y. de un sólo di^aro ^ t ó a ^ ^ l a T^Z T* ™ COnGÍ0' tónía-, '«Bolera» v "linda" A . ° ' U L > la. l res perras, llamadas "Ca-

U Propiedad üo' d o s ' ^ c T V e S S S S S V " * ** ^ 
casa cuando emprendió la cLeria.-Clfra! ' tinconlra^n en su 
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71 C O S T U M ^ 
^ BRAWOS a 
comentar, habi-
tualmente, loa 
acuerdos de ma» 
•yor r e 1 i ie v e 
adoptados por 
el Pleno muni
cipal, en sus 
periódicas se
siones. Y, como 
es natural, al 
no existir razón de. ninsfún gé
nero que abone cambiar de cri
terio, he aquí, una vez más, 
nuestra glosa sobre ese tema, 
siempre interesante. 

Con gran celeridad, como el 
asunto lo merece, la Corpora
ción municipal ha actuado para 
hacer frente al problema deri
vado de la ruina declarada en el 
muro de la calle de Fernán Gon
zález, junto a la Catedral. 

Y nos parece muy bien esa ac
tiva intervención del Concejo, 
porque, en efecto, tiene induda
ble importancia atender el ries
go de derrumbamiento que pu
diera existir, con la serle de di
ficultades y de peligros que ello 
encerraría. 

Mas con la misma sinceridad 
con que dedicamos ese laudo al 
Ayuntamiento, nos congratula
mos de que la Alcaldía haya 
creído adecuada una explicación 
en orden a la situación, aludida 
en estas columnas, de un edi

ficio en la mis
ma calle. Mucho 
más aún nos 
place que la re
solución de ese 
otro problema 
no corresponde 
a la Corporación 
municipal, por
que de este mo
do nos damos 
cuenta de que el 

propio interés del Concejo y 
del alcalde se unirán al que nos-
oíros mostrábamos por el caso 
referido y que no tenía otro al
cance sino el de poner de re
lieve un hecho que merece la 
atención con que lo ha acogido 
la Alcaldía. Hacemos votos por 
que su gestión tenga el éxito 
apetecido y que es lo único que 
importa, en definitiva. Porque 
no en balde la calle de Fernán 
González es motivo de un gran 
tráfico de turistas y, sobre to
do, el vecindario de dicha zo
na viene'padeciendo unos incon
venientes que deben superarse. 

En fin, que nuestra tesis se 
mantiene plenamente, una vez 
más. Y nos complace sumamen
te saber que en ella abunda la 
Corporación municipal y su al
calde. 

Repetimos. Que se resuelva, es 
lo que interesa. Y cuanto an
tes...—-B. I . 

• 

jcuela del Magisterio 
;menino 
TITULOS. — Se han recibido 

este Centro títulos de maes-
i» de Primera Enseñanza a fa-
r d© María P, Rad, María C. 

)ine Cordón 
SOLEMNE ESTRENO 

atrocinado por la Hermandad 
de Excombatientes de la 

División Azul mums* 
eh ei m p i E i r 

iterpretada por Antonio Vilar, 
Rubén Rojo, Luis Peña, Mario 

Berriatúa 
Nada importaba la muerte si el 

alma quedaba en pie con el 
nombre de España! 

Autorizada para todos públicos) 
.esiones: 5'15, 7'45 (numerada) 

y 11 noche 

i ! m m m 
Ortega, Elena Monasterio, Inés 
Sanz, Natividad López, María 
Luisa Camarero, María P. Her
nández, María L. García, Blanca 
Pereda, Emilia Pardo, María Nie
ves Diez, Flora Ballesteros, María 
del Carmen Martín, María Jesús 
del Pilar Ortiz, María Asunción 
Fernández, María Soledad Gó
mez, María del Carmen Gómez, 
María del Carmen Rodrigo, Blan
ca Milagros Sainz, María E n 
carnación Calvo y Paulina Alon
so. 

Las interesadas podrán pasar 
a recoger dichos títulos. Para 
ello vendrán dispuestas de un se
llo móvil de O'SO ptas. 

Comisaria de Policía 
HALLAZGO.—En la Comisaría del 

Cuerpo General de Policía de es
ta ciudad se halla depositada una 
determinada cantidad de dinero 
que ha sido hallada en la vía pú
blica, y la cual se entregará a 
quien acredite debidamente ser 
su propietario. 

Hermandad de la División 
Azul 

Se pone en conocimiento de to
dos los camaradas de esta Her
mandad, que hoy domingo, se ce
lebrará Junta general, en los lo
cales de la Delegación provincial 
de Sindicatos, sitos en la calle de 
San Pablo, a las doce horas, sig
nificándoles que la misa que se 
celebra todos los últimos domin
gos de mes, queda suspendida 
por este motivo y se celebrará 
el 12 de. Octubre a la misma 
hora (doce y media). 

E l objeto de la reunión es pro
ceder a la renovación regla
mentaria de la Junta Rectora, 
por lo cual se encarece la asisten
cia a todos los excombatientes 
de la División de Burgos y su 
provincia. 

Frente de Juventudes 
CITACION. — Con motivó de 

celebrarse mañana, limes, el ani
versario de la exaltación del 
Caudillo a la Jefatura del Esta
do, se celebrará este día una 
reunión extraordinaria en el Ho
gar de Defensores de Oviedo a 
las ocho de la noche, a la cual 
deberán asistir todos los afilia
dos. 

Información militar 
CURiSOS.— Se -designa para asistir 

al Curso de especialistas de Carros pa
ra Oficiales de infanteria, al teniente 
de Infcnteria don Antonio Cumbreño 
Monje. 

POPULAR CINEMA 
Grandioso doble, de 4 a 11 

' M i U m i » el Ibíísido" 
y 

«Corazón de piedra» 
iutorizadai para todos públicos) 

SAÍA 0 £ F I E S T A S 

oy, presentación de la joven 
aüarína 

CARMEN CABALLERO 
con el guitarrista 

VIRGILIO CABALLERO 
y debut de 

la atractiva vocalista 
ROS MARY 

ompletan el programa: 
S ME RALO A DEL PUERTO, HER-
ÍANAS SAEZ - JIMENEZ Y LA 

ORQUESTA DE JOAQUIN 
CASILLAS 

e 1 a 2, vermouth - baile; 
,30 y 5,36, variedades; a las 
,30, animado baile; 11,30 no

che: baile-espectáculo. 

HA BEL ESPECTADOR 
OLISEO. — "Fuego verde" (2) 
La guerra de los mundos" (2). 
VENIDA. — "Mar eterno" (2). 
tRAN TEATRO. — "Aquí hay 
róleo" (2). 
ALATRAVAS. — "Obsesión" (2) 
Genoveva" (3). . 
ORDON. — "Embajadores en el 
erno". 
E X . — "Lili" (2) y "Sucedió en 
aldea" (2). 
OPULARw — "Embajadores en 
nflerno" y "Corazón di» piedra" 

: Tuberías, placas onduladas, 
depósitos, etc., de fibrocemento 
'"Segnrit", calidad y economía, 
encontrará en: 

CAOLITA 
Melchor Prieto núm. 17. Teléfo

no 3508. — B U R G O S 

c t u a l i d a d l 

Regreso de nuestro 

El inarles 
nenio de 
San JdIIíd. 

el l m -
M m r M en 

Pedro v San Felices 
Anoohe regresó, después de un bre-

vi2 periodo de vacaciones, a fliieá-
tra ciudad, el Extrno. Sr. Arzobispo 
de Burgos, .Dr. D. Luciano Pérez Pla
tero. 

En la próxima semana dará comien
zo la Santa Pastoral Visita a las pa
rroquias de la capital, en las que 
administrará el Santo Sacramento de 
'la Confirmación a los niños de am
bos sexos que hayan cumplido seis 
años. 

Dará comienzo por la parroquia dt? 
Scii Julián y San Pedro y San Feli
ces, donde lo hará el martes, a ia> 
once de la mañana. 

Be advierte a todos los que ha
yan de confirmarse, que es absolu
tamente necesario recoger con. la de
bida antelación la papeleta que se ha 
l̂e entregar en el acto de la ConTIr-

mación y que habrá confesores en la 
referida parroquia mañana y el mar
tes hasta las once. 

M i m I f l H É 

PP. CLARETIANOS 

V A L L A D O L I D 

MOVl'MH'EMTO DEMOGRAFICO.— Du
rante el dia de ayer, se verificaron 
;en el Registro Civil, las siguientes 
inscripciones: 

Macimientos: José Ignacio San Mar
tin Pcrez, Jesús. Maria Nieto Diez, 
Adolfo Slimón Rodríguez, Maria Es
peranza Cubillo Hernando y Mercedes 
iMarlin Rodríguez. 

Matrimonios: Don. Luis Carcelén 
Posada con doña Amalia Antón Calvo, 
hoy a las once en San Nicolás; don 
Feliciano Miranda Gómez cm doña 
iBrigida Moreno Gómez, hoy a las 
once en San Pedro y San Felices; don 
José Juarros Cabestreros con doña Ale
jandra Psüa Pérez, hoy, a las doce 
y media en San Gil; don Rafael del 
Cura^García con doña Esperanza Dt-
rriocpnal Bernlil,-1ioy a la una de lü 
tarde en San Lesmes; don Norberío 
Alonso Juarros con doña Rosa Orcajo 
Orcajo, mañana, lunes, a las once sn 
San Cosme; don Félix Orcajo Orcajo 
eco doña Filomena Villalain Martínez, 
mañana a las once y media en San 
Cosme y don Jesús Serna, Pérez con 
deña DiÓAisia Arnáiz Serna, el mar
tes á las doce en San Cosmo. 

Defunciones: Zoila Ariznavarreta 
Fernández de la Cuesta, de Canales 
de la Sierra (Logroño), 90 años, 
Huerto del Rey número 18. 

el presbítero don Isacio Moreno. 
Firmaron el acta como testigos 
por parte del novio, clon Floren
cio Fernín&ez Fuente, secretario 
del Juzgado de Paz de Trespa-
derne y en nombre de la despo
sada, don Fabriciano Arenal 
Saez, jeíe de la estación de Ciüad. 

Después se celebró ei banquete 
nupcial y hubo animado baile, 
amenizado por la banda de mu-
sica de Medina de Pomar. 

Reciban los nuevos esposos 
nuestra más cordial enhora
buena. 

Relojes CAUNY 
ESPADA (Pártales Antón) 

EL Cl PON PRO-CIEGOS.— En él 
sorteo de ayer, resultó premiado con 
125 'pesetas el número. 35 y con 
12,50 pesetas, todos los números ter
minados en 35. 

Pueden solicitar plaza: Los 
e st u di a n tes universitarios, 
los de la Escuela Especial de 
Peritos Industriales, los de la 
Escuela Profesional dfe Co
mercio y todos cuantos cur
sen estudios superiores. 
. Pedir informes y reglamen
to al Padre director. G a ma
zo, 1. Valladolid. Tel. 4107. 

¿NO CONOCE US 
GUIAS DE BURGOS? 
U le PDitarse La Catedral 

Amplío texto y tellas M m m 

En tolas lítalas: 2 5 poetas 

T r a s p a s o 
Tienda 125 metros cuadrados 

aproximadamente, , altura inte
rior 4,50 m.; cuatro escaparates 
de 1,50 anchos y 3,80 altos, ca
lle primer orden de Burgos, ha
ciendo esquina. 
Informes: Ignacio Palacios, S. A. 

"CASTILLA" 

TROQUELADORA, TROQUELES 
Y PEDALES para fabricación dle 

sobres SE VENDE 
Informes: Sr. Elvira, San Juan 23. 

B U R G O S 

FARMACIAS DE GU-ARDIA.— Aticn-
za, Lain Calvo 19; Sáiz Gómez, Vi
toria 47 y Presa Cortés, ViJialón, 24 

Mañana lunes, Martínez Mata, Pla
za de José Antonio ,12 y Pérez íe-
jarreta, General M'o'a 32. ' 

Necesítanse 
Jóvenes ambos sexos. 14 a 

18 años. - Madrid, 65 

BODA; — ^rí /a igleáia parro
quial de Viilavedeo se da cele
brado la boda de la señorita 
Francisca López Fernández, de 
acaudalada familia de dicho pue
blo, con el joven empleado en 
la R E N F E don Emilio Vélez Ke-
sines. Fueron apadrinados por 
don Benito López y. la señorita 
Teresa Vélez, hermanos de ios 
contrayentes y bendijo la unión 

S a s t r e r í a M a u r i c i o 
P a ñ e r í a 

. E l traje que recala todas las se
manas ha correspondido por se
gunda vez, al cliente núm. 35, 
don Ignacio Ruiz, domiciliado en 
Calderón de la Barca, 5. 

Suscríbase usted. 

lio, con pérdida de piel, tejido celu
lar subcutáneo y gran masa muscu
lar, además de una fuerte contusión 
y grah traumatisimo en toda la pier
na derecha con erosión que cofiipren-

• de la iparto posterior. También se 
•le apreció conmoción 
pronóstico gravo. 

Fué hospitalizado en 
Barran losv 

cerebral, Ú 2 

la clínica de 

Antes de encargar 
de cristal, consulte a 

Cristalerías del norte 
Rótulos pintados, grabados y pla
teados. Precios económicos. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves 
30 de Septiembre de 1926 

su rótulo EN la sesión celebrada ayer por 
la comisión municipal Perma
nente se autorizó a don Miguel 
Tárrega, para construir unos 
cobertizos en el interior de la 
finca de su propiedad sita en la 
calle del General Sanz Pastor, 
entre la huerta del Asilo de 
Nuestra Señora de las Mercedes 
y la del Convento de San Fran
cisco. También se tomó en con
sideración y pasó a informe, una 
proposición de varios capitula
res sobre construcción de un 
grupo escolar en la calle de San 
Peblo. 
HA sido aprobado por Real Or
den, el segundo proyecto, refor
mado, del encauzamiento del 
rio Arlanzón, trozo primtero, 
con un presupuesto de 573.259,76 
pesetas. 
EN los ejercicios para mejora 
de nota en examen de ingreso 
del Instituto, verificados hoy, 
han obtenido la calificación de 
sobresaliente, e n U e otros, 
Carlos Gutiérrez S e s m a y 
José Mariano Jaquotot Uzuriaga. 

¡fé LA temperatura máxima de hov 
fué de 21,6 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 3,0. 

\ n i > ^ i » i ^ i c a o ü / % 

iBOüEmW METEiOROLCGlCC com
prensivo de los datos recogidos ayer 
en el Observatorio del Instituto ne 
Enseñanza Media: 

Barómetro.— A las ocho de, la ma
ñana, 692,3; a Ins dos de la tarde, 
692,5; a las siete de la tarde, 691,7. 

Temperaturas.— Máxima a la som
bra, 24,4 grados a las 17 horas; mí
nima a la sombra, 9,8 grados a las 
siete ihoras. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana, calma; a 
las dos de la tarde, SVV— 5,4 kiló
metros; a las siete do la tarde, cal
ma. 

Recorrido, 86,2 kilómetros. 

A r n e d i U o 
Fonda y café 

HIJO DE MARRODAN Y LAZARO 
La más próxima al Balneario 

ABANDONA EL HOSPITAL OTRO 
OE LOS HERHOOS EN LA ''CURVA 
DEL DIABLO".—Ha causado alta 
de las graves quemaduras sufri
das en el accidente .automovilís
tico ocurrido en la "Curva del 
diablo" en el mes de Agosto pa
sado, el joven Pedro Bonilla Saez 
de Briviesca. Su hermano José 
también resultó con quemaduras 
graves y aún continúa ihospitali-
zado, juntamente con Jesús Ma
ría Arbaiza Eguiluz, de Miranda 
de Ebro. 

ATROPELLADO POR üfsj CAMION,— 
A ultima hora de la tarde de ayer, 
el camión! matricula S—10.004, 
atropclló al labrador de Torreciíla dQl 
Monte, Lorenzo Santamaría Pérez, rte 
30 años, soltero, el cual tuvo qui 
ser asistido en la Casa de Socorro 
después de su'frir una herida contusa 
>con grífn desgarro que interesa des
de la rodilla izquierda hasta el toni-

C H E Q U E A L M A C E N E S N A T I 
S A N L O R E N Z O , 5 - Teléf. 28-28 - B U R G O S 

<fy%¿# ^¿ei/at/m'yt&i una vex 
, / l 0 POR 0|0 DE DESCUENTO en e 

i/e </e cam^iva' en Á ex/waei-

-¡o 

SERIE A , N» A l m a c e n e s N a t i 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Dominica XiX ele Pentecostés. San
tos Jerónimo, dr., Leonardo, Víctor, 
Antonino, mrs., Gregorio, Honorio, 
Scfia, vda. 

Misa, con rito doble y color ver
de, de la Dominica XIX de Pentecos
tés, segunda oración de San Jeróni
mo, tercera Et fámulos, Gloria, Cre
do, Prefacio de Trinidad. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss. Remigio, ob.-. Severo, pbr., 

Máxima, Julia, vgs. 
Misa, con rito simple y color 

verde, de la Dominica X I X de 
Pentecostés, segunda oración de¡ 
San Remigio, tercera Et famu-' 
los. Puede decirse misa votiva o' 
de difuntos. 

SANTOS DEL MARTES: 
Los Santos Angeles Custodios. 

Ss. Leodegario, ob., Modesto, Eleu-
terio, Cirilo, mrs., Teófilo, mj. 

Misa, con rito doble mayor y 
color blanco de los Santos Ange
les Custodios, segunda oración Et 
fámulos. 

CULTOS 
CATEDRAL.—Misas rezadas, des

de las siete y media, en la capi
lla del Santísimo Cristo de Bur
gos. A las diez. Horas menores, 
procesión y misa conventual. A 
las doce, doce y media y una mi
sas rezadas en la nave mayor con 
plática. 

(SAN LESM'ES: Novena de la Virgen 
del Rosario. Por la mañana, a las 
siete y cuarto, Rosario de la Aurora, 
misa y novena. Por la tarde, a las 
ocho, con exposición y sermón por 

el R. P. Juan Arrióla, S. 
ción y Salve cantada. 

bendl-

O f i c i a l c o n f i t e r o 

experto, para trabajo obrador, se 
precisa en Burgos. Escribir con 
referencias al número 356. Pu
blicidad "AVANCE". Apartado, 
140. Burgos. , 

t 
. El novenario de misas que da-
.rá comienzo (D. m.), el próxi-
.mo martes dia 2, a las diez de 
la mañana, en la iglesia parro
quial de San Cosme y San Da-
.mián, será aplicado por1 el 
eterno descanso del alma de 

EL SEMOR 

D. Miguel Jerez Berruezo 
- que fcílleció en Barcelcna el dia 

22 del corriente, después de re-
< cibir los Santos Sacramentos 

(Q. E. P. D.) 
Su hijo, don Miguel Jerez López 

y familia 
. RUEGAN' a sus amistades 'a 
.asistencia a alguna de estas mi
sas, por lo que les quedarán, muy 
agradecidos. 
. Burgos 30 Seiptiembre de 1956.; 

Recorte este cheque y preséntelo al hacer sus compras de 
G A B A R D I N A S B U L L - D O G e n A L M A C E N E S N A T I 

COLOCACIONES 

En nuestros auto pullman gran lujo. FATIMA, LISBOA. Duración^ 
6 dias, 1.950 pesetas. Salidas: 11 Octubre, 11 Noviembre, 11 Diciembre, 

PARIS. Duración, 11 dias, 3.300 Ptas. Salidas: 6, 7, 13, 20 de 
Octubre, 3, 17 Noviembre, 8, 28 Diciembre. 

VIENA. Duración 17 dias, 7.400 Ptas. Salidas: 8 Octubre. 

ITALIA COSTA AZUL, Duración 19 dias, 7.250 Ptas. Salidas: 1, 2fl| 
de Octubre, 10 Noviembre. \ 

S o f / c f f e folletos de viaje 
Viajes Meliá S. A., Miranda, 9 

ARRIENDA («cal «i 
i San Isidro. Razón 
fo Polo,, 5. 
EO 'piso en alquiler; 
iría hasta 400 pese-
informes esta Admi-
•ación. 
M-QUILA local propio 
ije y cuadra peque-
ron .pajar. Alfareros 
iprtmero. 

OMOYILES 
ES0E10S 

10 magnifico ca-
i Ford M. de la 0. 
fono 1169. 
I para camión, Tha-

sin estrenar, vende 
occrias Egüen. San-
Domingo de la Cal-

DO dos motos Ves-
seminuevas, una con 
;ard o cambio por 
j . Informes, Agencia 

)0 ocasión cicloroo-
cualro tiempos, 50 
. Conde Lozano, 7, 

oMomirrASr M»-
laclóo *ut«iTtóvMe« S 
clctet»!), transferen-
catnets emduCtor-, 

irte «teitftflmlllA. 
>MOVILI5TAS. Ma-
laciones. Transfe-
as. Carnets de con-

Gestoría S a n z . 
i Santo Domingo de 
î n. Teléfono 4291. 

PASTOR para dula, se ne
cesita en1 Grisaleña. Tra
tar, con el presidente. 
LABORATORIO de Ma
drid precisa represen
tante en Espinosa ne 
•los Monteros, Medina ,3 
Pomar. Melgar de Fer-
namental y Roa de Dua-

.ro, que sea persona ac
tiva y bien relacionada 
con la clase médico-Tar-
macéutiCa, para la venta 
y difusión de sus espe
cialidades de fórmulas 
modernas, on su mayo-
fia incluidas en el Pe
titorio del Seguro de 
Enfermedad. Escribid con 
amplias referencias, nú
mero 1.909, "Alas", Al
calá, 32. Madrid. 
SE NECESIA criado pa
ra Vaquería. Informê  
Bar Miguel, Puebla, 2. 
9E PRECISAN af¡dalas-
carpinteros y aprendi
ces. Llamar al teléfeno 
3555 u Oficina de Colo
cación. Burgos. 
CRIADO para acarreo, 
necesito. Molino de Quin
tan adueñas. 
MAXIMIANO Cuesta Gon
zález, TaHer Reparación 
de Maquinaria Agrícola, 
.necesita aprendiz y ofi-
(ial herrero. Taileres del 
Norte. Carretera Humada. 
Vill-adiego. 
NECESI70 cocinera. Es
cribir: Mendia. Aveni
da Francia, 4. San Se
bastián. 

SE NECESITA muchacha. 
Vitoria, 23, entresuelo. 
SE NECESITA oficial pa
nadero. Los Balbases, Je
sús Zamorano. 
MUCHACHA poca familia, 
se necesita. Merced, 5, 
cuarto, izquierda. 
SE NECESITA muchacha, 
buenos informes. San
tander, 19, tercero. 
SE NECESITA doncella, 
buen sueldo. Lain Calvo, 
1 5, primero. 
S E NECESITA asistenta. 
Calvo Sotelo, 10, 2.» iz
quierda. 
AGENTES venta apara
tos radio interesan en 
principales pueblos pro
vincia. Dirigirse; Pu
blicidad AvancD. Apar
tado 140. Burgos. 
NECESITO chico con in
formes. Despacho Central 
Renfe. Moneda, 2 1. 
NECESITO chica, buen 
sueldo, poca familia. 
Fernán González, 20, 3.» 
SE NECESITA chica. De
fensores de Oviedo, 7, 
2.» izquierda. 
Se NiECESITIA muchacha 
con informes, Conde 
Jordana, 3, 4.* 
NECESITO pastor a zu
rrón. Informes esta Ad
ministración. 

S E NECESITAN chicas 
para taller de punto. 
Llana Amera 6,. 3.», de
recha. 

APRENDIZAS y em
paquetadoras, pre
cisamos. Santa Ca
silda. Diego Laínez 
núm. 12. 

VENDO 50 pollas Le-
ghorn, 6 meses y 30 ga
llinas segunda puesta. 
Calle La Vég% 107. nó
mada Yllera. 
CUBAS desde 10 pesetas 
cántara, vendo. Alhóndi-
ga,, 18. Cubero Riojano. 
VENTA máquina punto 

COMPBiü T Y E N T i r / ^ . ' l ' a r r ' c ^ 
0, 1.» 

S£ NECESITA muchacha. 
Merced, 5, segundo. 
SE NECESITAN aprendi
ces de fontanero. Paseo 
la Quintat 9, 1.» 
MUCHACHA formal ne
cesito, buen sueldo. Lain 
Calvo, 29, 2.». 

FINCAS 

SE NECESITA chico do 
14 años. Informes Cal
zados Soria. 
S E NECESITA apnendiza. 
.Sastrería A. Busto. Ma
drid, I. 
SE NECESITA chica para 
coger puntos. Informes 
Vadillos, 50. Tienda. 
N E C E 5 | TO sementero 
Pió Alonso. Granja Es
cobilla. Carretera Carde-
ñadiijo. 
NECESITO canteros, bien 
retribuidos, con prefe
rencia gallegos. San Isi
dro, 5, 3.*. Teléfono 
I 143. 

SE NECESITA muchacha, 
Miranda. 3. 4.». 
S E NECESITA criado de 
labranza. Granja del Pa-
satiem'po. Pedro Cas
tillo. Hospital.d*l Rey. 
SE NECESITA chica ser
vicio. Calle Vitoria, 19, 
primero. 

LABRADORES: Tifones 
superiores para siem
bra, encontrarán en Al
macén de Amador Maris
cal. Plaza Vega, 10. 
VENDO puertas vidrieras 
seminuevas. San Loren
zo, 28, bajo. 
ALMENDRUCOS, nueces, 
miel, cera, compro. Cu-
betys escabechar pimien
tos vendo. Arranz, San 
Pablo. 
VENDO bocoyes y cu
bas- envinadas. Luis Val. 
Villahoz. 
SE VENDEN cubas, nue
vas y envinadas de todas 
clases. Obregón. Barrio 
.Gimen o, 24, teléfono, 
2827. 
VENDO escopeta calibre 
16. Ciclos Quintan illa, Vi
toria, 32. 
PIANO magnifico, ven
do. Informes Casa Rue-
ra. Plaza José Antonio, 
33. 

VENDO cubas de 8, 15 y 
40 cántaras, carro va
ras grande medio uso. 
Bolusiano García. Arcos 
MAQUINA coser "iSin-
ger", industrial, se ven
de. Mola, 19, ,l.s iz
quierda. Ver de 6 a & 
tarde. 

EHSEMSZiS 

PROFESOR Letras s e 
ofrece. Dirigirse por es
crito al 'número 6159. 
Esta Administración. 
LATliN, Francés enseño 
domicilio. Dirigirse por 
escrito al número 5961.j 
Esta Administración. 
CLASES inglés y mate
máticas. Informes esta 
Administráción. 

ELECTSlClDADYBillD 
VENDO'radio úkimo mo
delo, gran ocasión. Va-
dillos, 26, 2.* izquierda 

OCASION. Vendo casa li
bre para industria, cén
trico. Tratar en la mis
ma de 11 a 1. Reyes 
Católicos 14. Aranda de 
Duero. 
SE VENDE casa tipo cha
let, con jardín. Informes 
esta Administración. 
¡OPORTUNIDAD! Vendo 
directamente casa solea
da, buena construcción, 
con piso libre, amplios 
bajos, 6 por 100 libre. 
Razón esta Administra
ción. 
VENDO casa tipo chalet, 
gallinero, jardín, terreno 
libre. Señores Pérez, 
Allende, 18. M irania 
Ebro. 
LLAVE en mano vende
mos amplio piso en ca-
Jle Santa Cruz. López-
Brea. San Lesmes, 1. 
PISITO libre, sem i nue
vo y con baño, vendo 
en 52.500 Ptas. Opor
tunidad. López-Brca. San 
Lesmes, ti 
SE VENDE o traspasa 
vaquería. Informes, Flo-
rián Ruiz. Enrique III, 
7 (San Pedro de h 
Fuente). 

6AMDI1S Y AFEEOS 

VENDO máquina cortafo
rrajes, marca Zaga, nú
mero 4. Juan Sanz. 
Adrada de Haza. 
SE VENDE una vaca de 
cuatro partos, pura raza 
abocada a parir, en Ite
ro del Castillo. Félix 
Abad. 
S E VENDE un macho bu
rreño, por deshacerse de 
la hacienda, de 5 uños, 
'cuatro dedos sobre la 
cuerda. Tratar con Anas
tasio Caro. Cilleruelo de 
Abajo. 
SE VENDEN dos terneras 
holandesas, en Granja 
Palomares. 
SE VENDEN o arriendan 
ocho caballorias jóvenes. 
Tratar Molino de Con
gosto (Villadiego). 
SE VENDE carro con 
toldo para una caballo 
ria en la calle de Sa
las, 14. Almacén. 
POR cese de labranza 
viendo dos muías de 6 
íños. un dedo de la 
marca y otra 3 años, 
dos dedos. Para tratar 
en Valbonilla. Éutiquio 
Plasencia. 
S E V E N D E máquina 
sembradora. Pedro Lo-
mana. Castrojeriz.. 

VENDO dos machos bu
rreños, alzada la cuerda 
4 y 9 años, 25 ovejas, 
8 corderas, carro varas 
y aperos de labranzi, 
en Pont loso. Juan Nu-
f.ez. 
S E VENDEN 50 ovejas 
jóvenes primero y segun
do parlo. Tratar cen 
Zacarías Ausin, en Ma-
zuela. 
S E VENDE por sobran
te cabello trabajo 5 años, 
enganchado a todo. Tra
tar Victor García. Pe-
drosa de Muñó. 
S E VENDE carro de una 
caballería, máquina de 
segar vieja y máquina 
de beldar con motor. 
José Tobar en Tardajos, 

DISPONGO camas seño
ras o señoritas, comer 
su cuenta. San Francis
co, 141. Asunción. 
CASA céntrica con baño 
y teléfono, da pensión, 
económico. Informes es
ta Administración. 
CEStO una o dos habi
taciones, derecho ceri
na, informes Rey Dort 
Pedro, 54, 4.» dolía. 
SE ALQUILA una habi
tación con dos camas. 
Delicias 6, entresuelo, 
uno. 

EXTRAVIO pareja bueyes 
pardos, con cencerro. 
'Su dueño, Florentino 
Arribas, en ViJIatoro. 
EXTRAVIO cotorra. S« 
ruega avisen telé fon» 
3346. . ,.-

TRASPASOS 

MUEBLES 

S E VENDEN muebles. 
Sanz Pastor número 12, 
tercero. 
VENDO dos camas peque
ñas, hule pasillo e im
permeable militar. Ave
llanos, 6, 2.» 

PEEDIDAS 

HUESPEDES 

CEDO dos habitaciones 
pensión completa o co
mer por su cuenta, pre
ferible estudiantes. Calle 
Hospital Ciegos, 23, se
cundo (junto Colegio Sal-
daña). 
ADMITO dos huéspedes, 
pensión completa, baño. 
Concepción, 14, segundo, 
Jiabitación número 9, in
terior. 
ADMITO huésped (pen
sión completa o su 
cuenta. linformes esta 
Administración. 

EXTRAVIO vaca roja, 6 
años, herrada detrás y 
delante, desaparecida día 
.25. Su dueño Felipe Pas
cual, en Yudego. 
HALLAZGO nabj caballe
ro a disposición de su 
dueño en Puebla, 39. 
tercero, izquierda. 
EXTRAIVIO canario dia 
28. Gratificaré entrega, 
Santa Dorotea, 12, se
gundo. 
PERDIDA cartera con 
documentos y fotogra
fías. Se, ruega devo1u-
kición por carta de los 
documentos. Concepción 
14, 2.» dcha. Dr, Beata 

TRASPASO o ftrriendt 
panadería, por no po
de lia atender. Informes 
esta Administración. 
TRASPASO bar restau
rante AHÍ.. Gâ set, i ú -
mero 4. ' 
TRASPASO comest Hilé', 
buena zona. Poco din-
mero. Reqta al mes, 100 
pesetas. Informes, esta 
Administración. 

YAEIOS 

ACUCHILLADOS, barniza
dos, encerados, limpia
bas "PULIDOR'», Lain 
Calvo, 7. Teléifono 3699 
LICENCIAS pasaportes, 
certificados penales, úl-
tlmas voluntades. Tranrl-
tación rápida. Gestorli 
Quintan illa. 

F D T O G R A B A B B B 
Confección Tápttta, 
T A L L E R E S BRAFlCaS 
••Diarlo dt Burf»]*. 
precios ventajMM, 
Calle Vítor'., IU* 
mono gei]*. 
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S E M B L A N Z A 

C O M P E N D I A D A 

P o r N a r c i s o C A M P I L L O B A L B O A 

Q 
ña, 

UERER compendian la vida 
densa del Caudillo de Espa-
en las cuartillas de un mo

desto articulo periodístico, es ta-
rea imposible y casi tan quimé
rica como el empeño del niño de 
Agustín» que, en la inconsciencia 
de sus pocos años, pretendía en
cerrar en un hoyo, hecho en la 
arena dé la playa, toda la in
mensidad del octano. Nos con
tentaremos con mostrar ligera
mente a nuestros lectores los, 
principales hitos que van jalo-
nandio, a través de la historia, el 
camino de la vida de este gran 
hombre que, para honrai y prez 
de España, abrió -sus ojos a la luz 
de la vidki en la riente y meiga 
ribera de la ría ferrolana, un 4 
de Diciembre de 1892. 

Presto quedaron muy atrás los 
días despreocupados de la niñez, 
en d regazo dle su buena madre 
doña Pilar de ^ahamonde; esfu
máronse también los retozones 
años dle la adolescencia con los 
dulces y amargos tragos del co
legio de la Marina, que regenta»-
ba el capitán de corbeta don Sa
turnino Suances; se ha evapora
do velozmente el perfume de los 
floridos y soñadores años de ca
dete de Zamora, que guarnece su 
ciudad natal. Su juventud se re
veía contra la, inmovilidad, que 
supone la rutinaiia vida cuarte
lera. De Marruecos surge el se
ñuelo que encandilara su alma. 
Como un turbión, sobre la Penín-
sulai, ha pasado un clamor béli
co que pide justicia y venganza. 
E l general Pintos, el Barranco del 
Lobo y el Gurugú son nombres 
que han conmovidlo el alma de 
la España sana y enraizada en 
la secular tradición de una raza 
de héroes y de santos. Franco to
ma su decisión y la exterioriza 
por medio de una papeleta en la 
que pedía a sus superiores ser 
destinado a Africa. 

La llamada de á frica 
"pN Febrero de 1912, un joven 
••^ imberbe, delgado y con un 
brillo de intenligencia en su mi
rada desembarcaba en el puerto 
de Melilla. Su pasaporte revela 
el grado de segundo teniente, 
con destino al regimiento de 
Africa núm. 68. Los primeros 
días de estancia en tierras afri
canas no pudieron ser más de
cepcionantes. La ciudad atestadla 
de soldados, ebria de gritos y d© 

maneras de campamento, termi
naron por madurar un plan lar
gamente acariciado. No encuen
tra lo que vino a buscar a Africa. 
Un día oye que don Dámaso Be-
renguer organizaba unas fuerzas 
singulares. Era la Policía indíge-
sol, con pretensiones de capital y 
na, conocida más tarde con el 

bau que los primeros combates 
mostrasen su deslealtád. Franco, 
con la idea fija en que las unida
des son lo que son los respectivos 
jefes que las mandan, sin dudar
lo un momento pidió pasar vo
luntario a la Policía indígena, y 
en la Policía indígena hizo sus 
primeras armas y derramó su 

nombre de "Regulares"; fuerzas 
formadas íntegramente por ca-
bileñcs y mandados por oficiali
dad española. En un principio eŝ  
tas fuerzas no eran más que un 
enigma, puesto que todos espera-

m 

P A R A L A S L A B O R E S D E 

GRADAS DE DISCOS de tiro EXCENTRICO y 
Arados para cohecho de vertedera. 
ARADOS DE DISCOS Y REJAS con o sin formón, para arrastre 
o alzamiento hidráulico, fiios y reversibles. 
Aperos para tractores de 25 a 9 0 C V depotencia 

iquinas se suministranconCERTiFiCADOSD. 
E X P O S i r m , s J Y V E N T A 

C e n t r a l A g r í c o l a Miranda BURGO 

primera sangre por la Patria. L a 
cuenca del río Kert es el esce
nario de esta primera campaña. 
E l Mizzian, el santón que alenta
ba la rebeldía de los cabileños, 
Monte Arruit y Tumiat fueron 
testigos del valor sereno y dte las 
dotes de mando de aquel segundo 
teniente. E l empleo de capitán 
viene como recompensa por su 
arrojo y fidelidad en el cumpli
miento del deber. 

La ley pendular, que es la que 
rige en la lucha de kábilas en 
la región del Riff, ha desplaza
do la guerra a la parte occiden
tal. Tetuán y Ceutai-y aún Lara-
che están ahora amenazadas por 
él cabecilla, señor de Beni-Aros 
el Elaisuni, que predica la guerra 
santa y levanta las kábilas. La 
lucha es sorda y menuda. Toda 
ella se reduce a proteger cami
nos, abastecer blocados, liberar 
posiciones, acampar entre riscos, 
combatir con hielo y calor sofo
cante y disputar .a los moros las 
aguadas y fuentes de la región. 

Una herida gravísima en el 
vientre y la propuesta de ascen
so al empleo inmediato fueron el 
balance de estos cuatro años, en 
los que Africa ganó definitiva
mente a aquel joven imberbe de 
ojos soñadores. La estrella de 
ocho puntas le fué denegada por 
ser demasiado joven. Realmente, 
23.años eran, demasiados pocos 
años para ser jefe del Ejército 
español, sobre todo en una época 
en la que solamente contaba la 
rutina y el escasillamiento y no 
se tenía para nada en cuenta que 
don Juan de Austria a los 23 
años era almirante dfe España y 
ganaba a los turcos la batalla de 
Lepante. E l capitán Franco acu
dió a los medios reglamentarios 
y defendió ante el Rey su mejo
ra de recompensa. El ' 29 de Ju
nio de 1916 Franco ascendió a 
comandante y se le abría juicio 
contradictorio para la concesión 
die la Laureada de San Fernan
do. 

La Legión te llama 

laderas dé Beni-Lait, hasta en
tonces refugio dle tiradores ene
migos." 

Por los caminos de Anual 
T \ IAS de desolación, extermi

nio y luto se ciernen en 
aquel aciago 1921 sobre la már
tir ciudad de Melilla. A sus mu
ros amenazados llegan los fugiti
vos del desastre. Pálidos, famé
licos y con los ojos desorbitados 
tratan de explicar los horrores 
de que han sido testigos. E l ge
neral Silvestre se ha pegado un 
tiro. No hay noticias de la co
lumna del general Navarro. Lo 
único cierto y positivo es qué la 
ciudad de Melillai está al alcance 
de la mano de las kábilas bruta
les, enfebrecidas con el derra
mamiento de la sangre y no hay 
ni una posición, ni una compa
ñía que defienda la plaza. Este 
era el panorama que surgió a los 
ojos del comandante Franco 
cuando a la cabeza de su 1.a Ban-
diera puso los pies en la plaza, 
a cuyo socorro había venido des
de Ceuta. Las jomadlas que se 
avecinan son penosísimas y en 
extremo fatigosas. Hay que crear
lo todo, ya que el tinglado mili
tar y político se ha derrumbado 

; a consecuencia del descalabro de 
í nuestras armas. Franco solamen
te cuenta con los pechos de sus 
soldados, la abnegación de sus 
oficiales y su pericia de militar 
y estratega consumado. Con es
to resolverá la papeleta. No va
mos a entrar en pormenores por
que alargarían considerablemente 
nuestro artículo. Bástenos con
signar que la primera Bandera 
de la Legión conquistó por dere
cho propio un puesto de privi
legio en la vanguardia del glo
rioso Ejército español, donde tan 
difícil es diistinguirse. 

Nador, Tahuima, Ulad-Dau, 
Sogangan, el Gurugú, Zeluán, 
Monte Arruit y Dar-Drius, son 
nombres gloriosos que esmaltan 
esta campaña de liberación. Al 
ser liberadlos los pueblos, todavía 
aparecían los campos llenos de 
cadáveres insepultos, muros con 
signos indelebles de sangre y 
otros mil restos de un ejército 
puesto en derrota. Una medalla 
militar colectiva para la Bande
ra y una individual para Franco 
a más del ascenso a teniente 
coronel fué el premio que la 
Patria ofreció a los que por ella 
lucharon. 

Abd-el-Krim aparentemente ha 
'huido, pensando en la venganza 
¡y en un sueño que acaricia lar-
í go tiempo ha. Imagina, en su ar
diente fantasía, un delirante im
perio, desde Axdir hasta Aga-
dir, cuya capital sea Fez. E n es
te imperio reinará como único 
Sultán de Marruecos. 

I I 
es el título por medio 

O t e a ib Mogoida [liealeli la o p o M a i l U m m 
E l día FINAL DE CADA MES y ante el público que lo desee pre

senciar en los estudios de Radio Castilla se celebrara este GRAN 
SORTEO v si el DIA QUE VD. HA COMPRADO sale premiado SU 
COMPRA" le resultará COMPLETAMENTE GRATIS. 

En el pasado mes de Agosto fuevel d i í 9 el afortunado 

aiABüBfi üPAm m f ibras 

D I S T R I B U I D O R E S : 

HIJO DE FLORENCIO MáRlíNEZ, S.A 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

VALDIVÍELSO Y CIA. (SUCESOR) 

75 SI, en singular, porque la Le-
gión, aún antes de ser Le

gión, llamó a Franco y le buscó 
y le encomendó una bandera co
mo a uno de sus predilectos jel
fes. E l 28 de Abril del año 1920 
un decreto real creaba el "Ter
cio extranjero". Millán Astray re
cibió el encargo de orgariizarlo. 
Consagróse por entero a su labor, 
pero, dejemos al glorioso solda
do que nos cuente estos preli
minares de esta institución be
nemérita. Dice así el heroico ge
neral: "Cuandio hube dle orga
nizar la Legión, pensé cómo ha
bían de ser mis legionarios, y ha
bían de ser lo que son hoy: des
pués pensé quienes serían los je
fes que me ayudasen en esta em-
resa, y designé a Franco el pri
mero. Le telegrafié ofreciéndole 
el puesto de Lugarteniente, acep
tó en seguida y hénos aquí tra
bajando para crear la Legión." 

Año y medio duró la completa 
formación de la primera bandera 
que le fué encomendlada al co
mandante Franco. Casi uno en
tero, la dura etapa del adiestra
miento en los campamentos de 
Rifñen y Uad-Lau. E l otro medio 
año fué más bien de acritud y 
descontento porque la nueva uni
dad de choque, tan meticulosa
mente adiestradla y preparadla 
para la lucha, no acababa de al
canzar en la batalla el puesto de 
honor de la vanguardia. Así nos 
lo maniñesta el mismo Franco 
cuando escribe en su diario: 

["Nuestra esperanza de alternar 
¡en las vanguardias se va viendo 
'defraudada, y los oficiales mar-
1 chan tristes y pensativos. Hemos 
í educado a nuestros soldados pa
ira ir en los puestos más peli-
¡grosos, y para ello también se 
\ reunió, bajo estas Banderas, 

una oficialidad entusiasta y de
cidida. Los soldados parecen par
ticipar de nuestra contrariedad, 
y silenciosos' ascienden por las 

Alhucemas 
T A insurrección del año 3924 
^ avanza y sé propaga como 
reguero de pólvora encendidla. E l 
general Primo de Rivera quiere 

| conocer "de visu" las cosas de 
i Marruecos y sale para Tetuán. Su 
í presencia remedia momentánea
mente la situación de angustia. 

> En Melilla, anuncia el presidiente 
'que España no puede seguir 
j manteniendo a sus soldados en 
•unos riscos que tanto trabajo 
cuesta abastecer. "Me he afir-

imado en mis convicciones que 
son producto de un concienzudo 
estudio del problema." 

La impresión no puede ser más 
dolorosa para aquellos heroicos 
soldados. Cuando visita Ben-Tieb 
unos cartelones recogían los an
helos de aquellos fuerzas de cho
que: "La Legión no retrocede 
nunca", decían. Su jefe remacha 
en sus palabras de salutación 
aquel bravo sentir de sus solda
dos . 

Por la noche el presidente del 
Directorio llamó a su despacho a 
Franco. Aquella conversación 
debía de tener una trascendencia 
insospechada para el futuro de 
España y de Marruecos. Franco 
invita a Primo de Rivera a pen
sar en la conveniencia de ir a 
Alhucemas, nido de la insurrec
ción. Su voz era tan firme, tan 
persuasiva, tan insinuante y al 
mismo tiempo tan leal y con'tan
ta seguridad deshacía las difi
cultades que de aquí en adelan

te Alh mcemas para el Presidente 
será njás bien una tentación y un 
espejiu/mo hacia el que camina
rá süi dlarse cuenta el general 
Primo de Rivera. Por lo pronto 
nada de abandonar los riscos tan 
difíciles de abastecer. 

Aquella conversación dió su 
fruto apetecido tres años más 
tarde, En Ceuta y en Melilla se 
organizan las columnas de des
embarco. Al coronel Franco, que 
era el jefe de la columna de 
vanguardia, se le confía la elec
ción del lugar de dlesembarco, se 
le dteja plena iniciaitiva en todas 
las funciones inmediatas y se 
le confieré la máxima autoridad 
para las operaeiones de avance. 
Por eso no dudamos en citar co
mo uno de los hitos más glorio
sos en la vida de Franco el des
embarco de Alhucemos. A su te
són y a su firmeza se debió el 
cambio operadlo en el general 
Primo de Rivera con relación a 
su modo de pensar en el proble
ma dé Marruecos. L a parte más 
dura, comprometida y dificulto
sa fué la encomendada a su pe
ricia y arrojo. Todos estos me
recimientos los reconoció la Pa
tria al honrarle con el fajín de 
general. Franco, a los treinta y 
tres años, era el general más jo
ven de España, Sus pocos años y 
su juventud tampoco eran obs
táculo para que su prestigio bri
llase entre los más preclaros ge
nerales de Europa, 

Director de la Academia 
Militar 

T A experiencia de Africa había 
puesto de relieve varias cosas. 

Había triunfado el magnífico es
píritu de la oficialidad y dle las 
tropas expedicionarias. Falló la 
unidad de criterio en los gober
nantes y en los mandos. Se hizo 
derroche de buena voluntad y ce-

jlo, como mandan las ordenan* 
zas, faltó en absoluto lai unani
midad dfe todio el ejército, acos
tumbrado al recelo mutuo entre 
elementos de distintos cuerpos. 
Primo de Rivera vió todo esto y 
quiso poner el oportuno remedio. 
Así nació la idea de la Academia 
General Militar. Cuando la Aca
demia no era más que un decre
to aparecido en la Gaceta, llega 
Franco a Zaragoza para hacerse 
cargo dle la misma como direc
tor. Su dirección comienza, pues, 
desde los mismos cimientos del 
nuevo edificio, paira que su sello 
personal quede para siempre en 
aquella escuela de militares ejem
plares y de honor sin tacha. Con 
el dinamismo que derrochó en 
Marruecos, e s t u d i a proyectos, 
conferencia con arquitectos, via
ja y coteja organizaciones, re
dacta programas, vigila las cons
trucciones, pone reparo, en las 
obras. En fin, Franco lo es todo 
en aquella naciente institución. 
A los cuatro años el espíritu de
moledor acaba con aquella ins
titución ejemplar. Franco, en su 
magnífica despedida a los caba
lleros cadetes, pone un broche de 
oro a la Academia General Mili
tar, que terminaba su primera 
etáipa, víctima de las iras de los 
enemigos de España. 

Si quisiéramos solamente apun
tar las fechas salientes en la vi
da de Franco a partir del año 
1936 hasta el día de hoy, un pu
ro y estricto espíritu de justicia 
nos impelería a señalar todos ios 
días comprendidos en estos vein
te años. Esto nos llevaría dema
siado lejos y excedería los límites 
de un artículo periodístico. Por 
ver los más próximos y por lo 
tanto los más conocidos pasa
remos por ellos como gato sobre 
brasas. 

De los días de la guerra cir
cunscribiéndonos solamente de 
pasada a los hechos que han al
canzado carácter de epopeya, 
saltan a la vista los nombres glo
riosos del Llano Amarillo, el pa* 
so del Estrecho, liberación de 
Extremadura, Alcázar dle Toledo, 
Brúñete, batalla del Ebro y tan
tos otros que están en la con
ciencia del lector, sin olvidar la 
elevación a la suprema dignidad 
del Estado de aquel general que 
ha echado sobre sus hombros la 
tarea de salvar a España. 

(Colaboraciones "Legos". Pro
hibida la reproducción.) 

E S P U M 
D E L 
S E M A 

V E I N T I T R E S m i a r e s y 
' diez c e n t a v o s , n o v e 

c ientos y p ico , pesetas en 
m o n e d a n u e s t r a , c o s t ó a l 
pres idente E i s e n h o i o e r l a 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 
que le f u é z i r a c t i c a d a . L a 
c i f r a , s i n e m o a n j o , n o es 
l a que tuvo que p a g a r el 
pres idente a l desped irse 

de l hosp i ta l m i l i t a r en que e s tuvo p o r q u e , a r a z ó n d e l p 5 d ó 
lares por d í a , a b o n ó 34,10 d ó l a r e s por l a e s t a n c i a de s u - e s 
p o s a que s e g ú n es sabido , n o a b a n d o n ó a l e n f e r m o u n s ó l o 
in s tante . \ 

No t u v o que p a g a r n a d a p o r l a "sui te" — c o m p u e s t a de 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s — en que estuvo i n s t a l a d o y a que, en- s u 
c a l i d a d de jefe s u p r e m o de l a s f u e r z a s a r m a d a s de s u p a í s , 
t e n í a d e r e c h o a o c u p a r l a n i t a m p o c o en lo que se re f i ere a 

a t e n c i o n e s m é d i c a s y t r a t a m i e n t o se c a r g ó 
n a d a a s u - c u e n t a . E n r e a l i d a d , l a f a c t u r a 
i n c l u í a ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e los gastos 
m í n i m o s de e s t a n c i a , c i f r a en h o n o r a l a 
v e r d a d s i m b ó l i c a y a que n o f u é m á s que 
1,55 d ó l a r e s d i a r i o s por lo que a l p r o p i o 
en fermo se ref iere . 

• C u a t r o espec ia l i s tas c iv i l e s f u e r o n l l a 
m a d o s en c o n s u l t a requer idos p o r el d i rec tor 
de l H o s p i t a l m i l i t a r . S e i g n o r a h a s i a el m o 
m e n t o s i h a r á n efectivos s u s h o n o r a r i o s , 
p e r o a u n q u e p a s a r a n sus - f a c t u r a s c o r r e s 
pondientes , n o s e r í a E i s e h h o w e r q u i e n l a s 

a b o n a r a y a que l a p r e s e n c i a de estos doctores f u é s o l i c i t a d a 
p o r los m é d i c o s m i l i t a r e s e n c u y a s m a n o s se puso el p r e s i 
dente. ¿ Q u é h u b i e s e r e p r e s e n t a d o en d i n e r o esta o p e r a c i ó n a 
u n p a r t i c u l a r ? L a p r e g u n t a se l a f o r m u l a ' u n d i a r i o de N u e v a 
Y o r k y h a c e el c á l c u l o de m i l d ó l a r e s , h a b i d a c u e n t a de l a 
c a t e g o r í a de los espec ia l i s tas y del p e r s o n a l — q u e en este c a s o 
por ser m i l i t a r e s t á a sue ldo f i jo y c o b r a lo m i s m o c u a l q u i e r a 
que sea s u t r a b a j o — que a t e n d i ó a l enfermo. 

" E S P I R I T U D E A V E N T U R A " , U N L I B R O E N E L Q U E S E 
• R E L A T A N , E N T R E O T R A S , L A S D É B E L M O N T E 

E n N o r t e a m é r i c a a c a b a de a p a r e c e r u n l ibro que c o n s t i t u 
ye , p o r q u e a s í lo quiso s u a u t o r , M r . B u r n e t t , u n a s e l e c c i ó n de 
a v e n t u r a s y episodios excepc iona le s l l evados a c a b o p o r el h o m 
bre a t r a v é s de los t iempos . N o a s p i r a el v o l u m e n — y p o r é s o 
se t r a t a de u n a especia, de a n t o l o g í a — a a g o t a r el t e m a , p e r o 
s i h a t e ñ i d / ) b u e n c u i d a d o el s e l ecc ionador de i n c l u i r a u d a c i a s de 

í n d o l e d i v e r s a s que p o r h o m b r e s de todo los 
t i empos se l l e v a r o n a cabo . B i e n a t r a 
v é s de l a f a n t a s í a l i t e r a r i a , ^plasmada a i 
o b r a s de todos conoc idas , b ien e n l a rea 
l i d a d y p o r ellos mi smos . 4 

D e a h í que en " T h e S p i H t o í A v e n t u 
r e " se i n c l u y a n p á g i n a s de " R o b i n s o n 
C r u s c e " y de n u e s t r o i n m o r t a l " D o n Q u i -
iote", j u n t o a l a s que re f i eren el v i a j e a 
bordo de l a f r á g i l e m b a r c a c i ó n " K o n - T i -
k i " o a l a s a n d a n z a s del h o m b r e b l a n c o 
que f u é c a p t u r a d o por los ind ios y , a l c a 
bo de a l g ú n t i empo de es tar c o n ellos, 
v i v í a , p e n s a b a y h a s t a l u c h a b a e x a c t a 
m e n t e i g u a l que ellos. L o i n t e r e s a n t e , po
r a nues t ros e s p a ñ o l e s , es que t a m b i é n h a y 
u n c a p í t u l o ded icado a l a a u d a c i a de ío.v 
toreros . U n o de el los es S i d n e y F r a n k l i n , 
c o s a n a t u r a l pues to que de u n n o r t e a m e 
r i c a n o se t r a t a . E l otro... ( D . J u a n B e l -
m o n t e , a. q u i e n el a u t o r de l l i b r o l l a m a 

él " m á s g r a n d e de los toreros del m u n d o " . Y a h o r a v i e n e lo bue
no . E l c r í t i c o — e l c r í t i c o de l ibros , c l a r o — del " N e w Y o r k T i 
m e s " a l c o p i a r es ta f rase en l a r e s e ñ a de l v o l u m e n d i c e q u e la 
a f i r m a c i ó n c o n s t i t u y e p o r s i s o l a u n a p r u e b a de l a a u d a c i a 
de l p r o p i o autor . P o r q u e — a g r e g a — a l m e n o s que y o e s t é equ i 
v o c a d o , los a d m i r a d o r e s de Jose l i to , c u a n d o lo s e p a n , l e v a n 
a a t a c a r a r m a d o s de b a n d e r i l l a s . E s p e r a m o s que n o , s e a p a r a 
t a n t o , a u n q u e nos c o m p l a c e que e n m a t e r i a de r i v a l i d a d t a u 
r i n a e s t é t a n M e n i n f o r m a d o c o m o p a r a f o r m u l a r t a n sagaz 
o b s e r v a c i ó n M r . C h a r l e s P o o r e , a u t o r de l a r e s e ñ a . 
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E S P A Ñ O L A 

P L A Z A F. M O Y U A , 

Por haberío v i v i d o i n t e n s a m e n t e 

sintió y c o m p r e n d i ó siempre a Marrueco 
i IT|/\>xÍJii 

La lección militar y política del joven comandante Franco 
Por Nicolás GONZALEZ RUI / 

A ' .veces, la crítica de libros tiene 
sus coinrapens aciones. Y aliora, 
en esta oportunidad en la que 

se cumplen veinte años de la ele
vación de Franco a la Jefatura del 
Estado español, cobra interés singu-
ilarisimo la obra del comandante Fran
cisco Franco —comandante a los 26 
años— que escribió aquellas páginas 
de tan puro sabor castrense que Hp-
van el titulo de "Diario de una ban
dera". Si son páginas valiosas por sí 
mismas, eslpejo de sobriedad y since
ridad, adquiérela uTia. importancia his
toria en los días de hoy. Allí se ad
vierte lo claras y certeras que fueron 
siempre las ideas de- Franco sobre 
Marruecos, ideas forjadas en vin es
píritu militar e iluminadas por una 
conciencia de político que no se nu
bla por prejuicio alguno. La notable 
revelación que este volumerii nos pro
porciona h3y es mostrarnos cómo 
Franco logró algo muy poco común 
y muy difícil: vivir la guerra en 

e l episodio concreto y verla al mismo 
tiempo- en sü significación y con-
junstos. 

Nuestra amistad, que es casi her
mandad, con Marruecos, se cuaja a 
través de luchas, a veces durísimas., 
Mo hay ccntradicción en esto. En la 
Historia, los pueblos que no han lu
chado nunca entre si, tampoco sue
len tiener ninguna clase de lazos que 

Hos unan. Hay muchos pueblos en la 
Tierra con ¡os que jamás hemos te
mido ceoílicto alguno y con los que 
no tenemos otro lazo que el que liga 
a todos los seres humanos unos a 
otros. Se lucha con el vecino, se en
tra en su casa y se sale de ella, o 
se le tiene en la propia.. Se pelea y 
se ama. La comunidad padece altiba
jos y vicisitudes. Pero el hecho de 
guerrear los pueblos entre sí, no 
siempre excava entre ellos âbismos 
jprofur.dos. La comprensicn llegará 
algún día, sobre todo cuando mani
fiestamente se lucha por el propio 
bien del que ,no es en realidad ene
migo, de suyo, sino adversario en Ja 
ocasión. 

España ha realizado, a través de 
los años, en Marruecos, una obra ge
nerosa y magnánima, totalmente aje 
na al espíritu colonialista. El co
mandante Franco sabia ya tanto de 
eso, que su narración objetiva, exen 
ta de declamaciones, respira el pro
pósito de entender a fondo la psico 
logia mora cen el finí de que el mo
ro quede sujeto a España y pueda 
recibir los beneficios de su prote:-
ción. Si, al paso, un adjetivo• cali
fica sobriamente una determinada 
acción, no hay una sola palabra que 
revele el más mínimo movimiento da 
odio. Hay tan sólo, una cierta exalta
ción, que en libro tan sereno, resul

la muy valiosa, al referirse al sacri-
f iio heroico de nuestras troípas, a los 
héroes que no deben ser olvidados. 

Pero el comandante ve la cuestión 
de Marruecos con tal amplitud, que 
no se limita a las consideraciones 
militares de carácter táctico que su 
experiencia* le dicta. Sobre el terre
no, derramando su sangre y jugan
do su vida, ha apnendido cómo lu
cha el-moro y cómo se debe luchar 
con él. Ya bastaría para un coman
dante, y hasta parece mucho. Pero 
sólo Dios sabía lo que el comandan
te llevaba dentro y ahora que lo sa
bemos todos, nos encontramos en su 
obra con atisbos y afirmacicnes ce-
conjunto que nos permiten compren
der cómo pudo llegar Franco en ía 
ocasión trascendental en que Espa
ña lo necesitó, a contar con Marrue
cos . y cómo ha podido bajo su Je-
(fatura, llegarse al momento actúa' 
de plenitud en el que España, Una 
vez más en la Historia, se dispone ? 
dar vida a una nueva nación. 

El comandante Franco escribía su 
obra al calor de las campañas mili
tares y episodios políticos motivados 
por el .desastre del 21. Es una hora 
de grave apasionamiento en España. 
•Pero el comandante no se apasiona 
en medio de la ola de pasión, sino 
que la ve la rechaza. Con expresión 
sobria y llana, en la que todo se di

ce sin durezas ni melodramatisiv-
en el instante en que todos están ( 
puestos, cada uno en una direccU 
a tomar una vía extremada, él ( i: 
que la labor política y la milh;, 
han de ir. emparejadas en Man 
•eos. No se puede prescindir ni • 
una ni de otra, ni hay que alribt 
les todos los errores a la una, o j 
otra. El comandante habla segin 
•dictan su corazón y su patriotlv 
su experiencia y su clara visión 
las cosas y se produce sencÜIam"! 
como un hombre de Gobierno, 11 i 
de equilibrio y ponderación,' y 
mismo tiempo, de templada y lir . 
energía. 

Es conocida la anécdota de un r 
litar ¡lustre, emparentado con (#. 
de grandísimo talento, la cual d 
al heroico soldado cuando metía l 
za en alguna discusión: "Cállate, c 
no eres más que un héroe". He £i"¡ 
lo que ya no podía decirse al / 
man'dante Franco. Era un héroe 
aligo más. Su libro lo declara a< 
con abstracción que intento, por t 
íicil que sea, de lo que ha venido . 
pués. Lo que ha venido después • 
ve para corroborarnos a la vista 
"Diario de una bandera", que nc 
ira relación con Marruecos, mo 
podido estar en manos míls conv 
lentes y mejores. 



Una efemérides histórica 

F r a n c o otnot 
Lápida conmemorativa en el Palacio de Capitanía 
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Fervoroso h o m e n a j e d e l p u e b l o e n aquel lo m e m o r a b l e ¡ o r n a d a 

E l 1 de Octubre de 1936, el 
gen-eral D. Francisco Fran-

, co Bahamonde fué procla
mado Jefe del Estado Español. 
Un decreto de la Junta de Die-fen-

Nívcional, fechado en Burgos 
el 29 de .Septiembre, hacía pú
blico el nombramiento, a la par 
c/ue conferia al ilustre general 
la jefatura de los Ejércitos de 
nperaciones. Se abrían las actas 
de un nuevo período de la his
teria de España. Y se. abrían en
tre un retumbe de cañones que 
cantaban el poema heroico de la 
salvación de la Patria, en tran
ce de pfcrecer desmembrada y 
iiniquiláda por la vesanía y la 
barbarie de sus enemigos.. 

La Junta de Defensa Nacional 
había quedado constituida el día 
25 de Juljo, festividad de San
tiago. La formaban los genera-
ks de división don Miguel Ca-
bam-llas y don Andrés Saliquet; 
les de brigada, don Miguel Pon
te y Manso de Ziiñiga, don Emi
lio Mola y don' Fidel Dávila; y 
los coroneles de Estado Mayor 
don Federico 'Montaner y don 
Fernando Moreno Calderón. Pre
sidente de esta Junta era el ge
neral Cabanelias, quien ali fir
mar el decreto que erigía al ge
neral Franco en Jefe del Estado 
Español, suscribía un documento 
histórico que razonaba concre
tamente el establecimiento del 
poder único para la organiza
ción y consolidación del nuevo 
Estado. 
EL ACUERDO DE LA JUNTA 

NACIONAL DE DEFENSA 
Ün sencillo monumento de gra

nito» en Icampo sailmantino, 
junio a la ermita de Santiago, 
eri el término municipal de Ma-
tilia de los Caños, recuerda que 
:ñ\i fué tomado el acuerdo de 
designar Jefe del Estado Espa
ñol a don Francisco Franco. La 
finca donde la decisión fué sus
crita lleva el nombre de San 
Fernando y es propiedad de don 
Antonio Pérez Tabernero. Exis
tia allí un barracón militar, co
rrespondiente a un aeródromo y 
fué en él donde deliberaron los 
generales que habían de deter
minar el nombre del Jefe del 
Estado. En realidad, en el áni
mo .de todos se hallaba la certe
za de que era el general Fran
co quien debía ser exaltado a 
la más alta magistratura de la 
Nación. Sus especiales condicio
nes, en • todo, lo hacían del con
ductor insuperable de una Espa
ña que volvía a ser albor y es
peranza, porque de nuevo se en
contraba a si misma, entre el 
fragor del cembate contra el van
dalismo de sus enemigos. Ha
bíanse celebrado varias reunio
nes anteriores y en todas ellas 
se había hecho unánimemente os
tensible esa opinión. Lo que ocu
rría era que el general Franco 
mostrábase remiso, por su mu
cha modestia, en aceptar tan ele
vado cargo. En las conversacio
nes que con él se habían teni
do, Franco recomendaba que fue
se muy meditada tal determina
ción, por la mucha trascenden
cia que ella tenis». Y cuando, al 
fin, asintió al nombramiento, di
jo que aceptaba "no sólo como 
un honor, sino como una misión 
de responsabilidad, aquél mando 
que el Ejército, unápime, le con
fería". . 

El decreto —número 138 del 
Boletín Oficial— constaba do cin-

Un momento de la so
lemne investidura del 
Caudillo, en el salón 
del Trono del históri
co Palacio de Capita
nía Geiieral de Bur
gas, el U de Octubre 

de 1936 

co artículos y en el tercero de 
ellos se establecía que la procla
mación habría de ser solemne y 
ante representación adecuada de 
tedes los elementos nacionales 
integrantes del movimiento li-
'bertador. Y se añadía: "de ella 
se hará la oportuna comunica
ción a los Gobiernos extranje
ros". 
1 DE OCTUBRE EN BURGOS 

Senes de cornetas y tamboreé 
en las calles de Burgos. Desplie
gue de fuerzas militares eñ el 
trayecto que había de recorrer 
el Generalísimo Franco. Las do
ce cantaban y cantaban los relo
jes de la ciudad. Flameaba la 
insignia de la Patria en el pa
lacio de Capitanía General. Ai
re de gran fiesta, dentro de la 
severidad que la guerra imponía 
On las costumbres de las gentes, 
había en el recinto burgalés, 
expectante y gozoso de la hora 
solemne que iba'a vivir. 

Un -toqué de atención. Corne
tas, vibrantes y jaiques lumino
sos de colores de la escolta "mo
ra. Y un gran estruendo de aplau
sos y vítores enardecidos, ci-
ñendo el paso del Caudillo, es
mino del" señorial edificio dondu 
se .iba a ' celebrar el histórico 
acto.-

En el pórtico de Capitanía, los 
saludos.de los generales allí 
nes de la muchedumbre. Subió 
congregados, entre las ovacio-
Su Excelencia la ancha escalera 
y eqtró en el salón del trono, en 
puyo frente formaban dosel tres 
grandes banderas y bajo ellas 
el sillón de terciopelo rojo. Un 
silencio conmovido abrió paso a 
la lectura del decrete. Fué el 
presidente de la Junta quien lo 
leyó; la patriarcalidad del ge
neral Cabanelias se hacia en este 
momento más recia que nuncaj 
pero su acento en la lectura de
notaba una emoción, que era la 

Franco, en el Palacio de la 

1 E l Caudillo de España, aqui proclamado Jefe del Estado, fue hués
ped de honor de Burgos durante la Cruzada y aqui firmó, tam
bién, el histórico parte de la Victoria. En nuestra foto, una ins
tantánea familiar captada en el Palacio de la Isla, su residencia. 

propia emoción de cuantos en es-. , 
te día rodeaban al Caudillo, de 
cuantos en la calle vitoreaban a 
Franco y a España. 

Franco, al recibir la investi
dura, juró defender los princi
pios del Alzamiento, salvar a la 
Patria y conducir su Ejército 
hasta la victoria final. "A par
tir de entonces —dice, el libro 
biegráfico de Franco, escrito 
per Fernando ele Valdesotc—, el 
Movimiento Nacional adquiría 
ante el Mundo —reconociéranlo 
ó no alguna naciones— rango 
de estado soberano e indepen
diente". 

La- multitud pedía la presen
cia del Generálisimo en el bal
cón. Y cuando el Jefe del Esta
do apareció en él, las salvas de 
aplausos se hicieron atronadoras 
y parecían inacabables en sú ar
diente insistencia.. El ademán de 
Franco, indicando que . iba a di
rigir la palabra al pueblo, cor
tó con un silencio aquellas jubi
losas manifestaciones, que asi 
alzaban su entusiasmo en la 
gran plaza de piedras doradas 
por el sol y por la victoria. 

EL PRIMER DÍSCURSO 

Habló el Jefe del Estado. Su 
primer discurso. "¡Españoles! 
Noble pueblo castellano, corazón 
de España, tierra de. hidalgos, 

: tierra de nobles!"..', 
i Los aplausos vclvíap de nuevo, 
ahogaban las palabras del Cau-
dillc, 518 erguían hirvientes con 
los vítores estremecidos de fe, 
de adhesión y de entusiasmo. | 

Franco, en su discurso, deli-
i neó un programa de gobierno. 

"Será un gobierno de autoridad", 
' dijo. "Sena un gobierno para el 
. pueblo". 

Y luego: "Los «militares tene
mos una palabra y la cumplimos. 
Y lo mismo que a cuatrocientos 

' y pico $s kilómetros de distan-
1 cia, dijimos a los defensores 
I del Alcázar: 'Iremos por vos-' 

otres y os salvaremos", y cum-
! plimos nuestra promesa, así os 
i decimos a vosotros: En ningún 

hogar español dejará de encen
derse la lumbre; ningún obrero 
carecerá, de pan, porque los que 
tienen más deberán privarse de 
algo en favor de los que tienen 
menos"... 

Tornaban al final de cada pá
rrafo las ovaciones. Y éstas se 

T hicieron más y más apasionadas 

cuando el Caudillo, en las últimas 
Irases de su discurso, dijo que 
su corazón entero era para los 
españoks, para España, y gritó j 
aguerrí da me n te, v i or a n te me ntv;: 
"¡Viva España! ¡Viva España! 
¡Viva España!". > 

Burgos, que era en aquella ho
ra memorable la Nación entera 
—nada representaban quienes 
oprimían y escarnecían a, deter
minadas ciudades chirriantes de 
las consignas comunistas— cele
braba con ardorosa exaltación las 
palabras del Jefe del Estado, ga
llarda síntesis del más alto y 
ejemplar patriotismo. 

Tal fué el acto de la procla
mación del general- Franco co
mo Jefe del Estado Español, 
según los testimonios recogidos 
de quienes asistieron a la cere
monia y estuvieron en aquella 
conmovida palpitación del pue
blo junto a su Caudillo. Muchas 
veces más, Franco habría de re
coger el aura entusiasta de la 
calle, en las diversas ciudades 
españolas, rusientes de aclama
ciones ?.l Liberador de la Pa
tria. Pero fué allí, en la severa 
ciudad que .es el inmenso ooe-
ma de Castilla", donde Franco, 
al ser proclamado Jefe del Esta
do español, recibió el primer 
homenaje del pueble, firme en 
su seguridad de que la guerra 
era la victoria, porque la con
ducía, investido de todos los po
deres, un gran soldado, un gran 
gobernante y un gran corazón. 

F. C. P. 
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líe aquí la lápida conmemorativa que., eti la fachada principal del 
Palaicio de Capitanía Genera!, recuerda la histórica ceremonia 
que- allí se celebr ó, día la proclamación cllel general D. Francisco 
Franco Bahamcnde como Jefe del Estado., españoL mañana hace 

veinte años.— (Feto Fede) 

EXTRDPA, S. A . 
COMPAÑIA ESPAÑOLA DE CAPITALIZACION 

Dirección: Avenida de José Antonio, 59. — M A D R I D 
En el sorteo celebrado el día 29 de Septiembre ante notario 

hán resultado amortizados los títulos portadores de las siguientes 
combinaciones: 

A. Z. G. F. M. J . J . A. D. E . CH. U. 
J . Ñ . P . N . P . U . L L . R . X . Q . X . P . 

Autorizado por la Dirección Generales de Se juros > Ahorros^ 

¡ / l / o m á s c m a $ * 

\ « S í S E Ñ O R A . . . 

C A B A L L E R O . . 

L O C I O N G O Y A a G O M S D I V m a S 
sus cabellos recobrarán el color natural 

L O C I O N G O Y A se emplea como cualquier colonia, 
G O T A S D I V I N A S como una brillantina. 
Dos productos de aplicación distinta pero de efectos 
iguales, creados por P E R F U M E R I A I C A R T 
para que Vd. sea siempre ¡oven. ' 

H 1 K A R T - e S P A H A 
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El l i l i E i i o l á 
i el lo di! 

1 l í l i l i 
Se establece una excepción 

con los conoedidos para 

construcc ión de viviendas 

Madrid— A partir del cita 3 del 
próximo mes do OclubrC, e l lUivo 
Hipotecario moüiíjrará el tipo de in
terés do- siií prestamos, ekíváhdoss 
al cinco por ciento ¡os que hasta 
íiliorp. eren del cuatro y moflió y 
Subiéndose al siete los que linsta £h> 
ra estaban en o! ĉis por ciento. 

6e establece la exíopción de ton 
préstamos conctdklos- p.̂ ra la cons
trucción de vivtendr.s ce renta limi'-
fad-a que continuarán teniendo un rn-
lerís del cuatro y medio por ciento. 

ESPAÑA ASISTE A UNA i RiEUNlONf 
1 NíTEiRiNiAC! ONAL B ANCAIRIA 

Madrid. España ha asistido a la 
IX reunión de la Escuela internacio
nal bancaria de voran-), celebrada €n 
la Universidad de Kutgers, cererna a 
Nu:va York, organizada por la Aso
ciación de banqueros . norteamerica
nos. Como se recordará, España er-
ífanizó hace fies ¿.ños la reunión df» 
Is Escuela internacional barcaria ert 
Granp.da. Cifra. 
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nerallsimo, tomaron asiento el obispo de la Diócesis y los generales 
Saliquet, Dávila y Moreno Calderón, que Fon los , ftmeos supervi
vientes del grupo de generales y jefes que asistieron a ia reunión 
del 29 de Septiembre de 1936, pues el general Kinde'lan, no puao 
concurrir por encontrarse éníenno, si bien envió una elusiva carta 
de adhesión. Junto a los generales supervivientes, se situaron el 
capitán general de la 7.? Región militar, f obernaüor militar de sa
lamanca, y otros numerosos jefes y oficinales. 

Cerca del estrado ocupado por el Caudillo, tomaron asientos 
los ministros de Justicia, Ejército, Marina, Aire,, Obras Fuoncas, 
Educación Nacional, Trabajo, secretario general del Movumenio, 
y de Información y Turismo. E n otros lugares preferentes se ña
uaban el vicesecretario general del Movimiento, lugarteniente de 
la Guardia de Franco, director general de Radiodifusión, deiegaao 
nacional de Sindicatos y de Educación f ís ica y Deportes y otras mu
chas jerarquías y personalidades. • 1 

Finalizado el acto religioso, Su Excelencia abandonó ,1a ermi^ 
ta entre los aplausos de la muchedumbre que se habia concentradq 
en los alrededores, dirigiéndose al_ lugar donde .figuraba el barra
cón de campana, en el que, en el ano 1936, se verilicaron las Veunio-
nes de generales que habrían de determinar la eílección de Jute del 
Estado en la persona de don Francisco Franco. 
CONMEMORANDO LA HISTORICA REUNION, 

A la histórica reunión, que tuvo como esc snario una sencilla 
sala, cuyas paredes de madera estaban recubiertas de planos- de 
los distintos trentes de batalla, junto a Jos telé bnos y teletipos de 
los servicios de comunicación, y frente a una sencilla mesa de ocho 
metros de larga por cuatro de ancha, asistieron los generales Ca
banelias, Queipo de Llano, Orgaz, Qil Yuste, Franco, Mola, Sali
quet, Dávila y Kindelán, y los coroneles Montai icr y Moreno Cal
derón, estos dos últimos pertenecientes a la Jur.ta de Defensa. 

Los generales Orgaz, Franco y Kindelán, , con sus ayudantes 
respectivos entre los que figuraba el entozicets teniente coronel 
Yagüe, llegaron en avión al lugar donde so •celebro la reuniecn. 

En el indicado lugar, y dentro 
del mismo barracón, se celebro 
hoy el acto conmemorativo del 
X X anivesario. Frente a la mis
ma mesa de entonces, tomaron 
asiento, con el üeneralisimo Fran
co, los generales supervivientes 
Saliquet, Dávila y Moreno Cal
derón, reservándose sillas vacia'3 
sobre las que se habían coloca^ i0 
coronas de laurel para senrJar 
los puesto de los restante^ ge_ 
nerales que participaron en aque
lla histórica reunión y ' qlle en 
el curso dél tiempo han 'laiiecido. 

Primeramente, el je/ e provin
cial del Movimiento d e caceres 
hizo entrega al Caur qe una 
placa conraemoraU^ a qei tiempo 

que estivo er; Cáceres, duranv.e 
los pr^neros meses de la Cruzav 
da ó - j liberación. Después, el jete 
pro vincial ciel Movimiento de 
Salamanca, hizo entrega al Jete 
'del Estado, de una repro&uccipn 
de los bajorrelieves que liguran 
en la fachaaa principal de la 
nueva casa de la Falange y que 
simbolizan-la unidad y el caudi
llaje. Las autoridades y jerar
quías junto con los ministros y 
más acompañantes, prorrum
pieron en vítores y aclamaciones 
al Generalísimo Franco, ar. ter
minar la ceremonia de la entrega. 
FRANCO ACLAMADO POR 

20.000 FALANGISTAS V ' 
Acto seguido el Caudillo, en 

un "jeep" acompañado del mi
nistro secretario general del Mo
vimiento paso revista a unos 
20.000 falangistas concentrados 
en la gran explanada situada al 
lado, de la ermita, donde estuvo 
el campo de aviación militar 
durante el Movimiento. 

Un inmenso clamor de los con
centrados acogió la presencia de 
su Jefe nacional, agitando sus 
boinas rojas y las banderas de 
que eran portadores, sin qué ce
saran un instante las aclamacio
nes al Caudillo y a España a 
las que correspondía el Genera
lísimo, brazo en alto. 

E l Caudillo y sus acompañan
tes subieron a la tribuna levan
tada frente a la gran explanada 
entre los atronadores gritos de 
"¡Franco, Franco, Franco",! He
cho el silencio el ministro secre
tario general del Movimiento sé 
acerco al micrófono y pronuncio 
su discurso para hacer la ofren
da del homenaje de la Falange 
salmantina y de la de toda Ls-
paña a su Jefe nacional, en este 
día glorioso del X X aniversa
rio de su elección como jefe su
premo. Su discurso interrumpi
do en varios pasajes por los gri
tos de la multitud enfervorizada 
fue acogido al final con una 
gran ovación. 

Acto seguido el Generalísimo 
Franco se acerco a los micrófo
nos y pronuncio un importante 
tiiscurso interrumpido' también 
en varios pasajes por las acla
maciones de los falangistas y 
acogido al final con una pro
longada y enorme ovación y ví
tores entusiásticos. 

Por último se interpreto el 
"Cara al Sol" dando los gritos 
de ritual al Jefe del Estado. 

Rodeado del entusiasmo del in
menso gentío, el Caudillo descen
dió de la tribuna seguido de los 
ministros, jerarquías nacionales, 
autoridades y personalidades y se 
dirigió a Su coche abandonando 
el lúgar camino del salto de Sau-
celle, enclavado en la 1 íróntora 

del Duero con Portugal. | 
Los falangistas rompieron for

mación y rodearon el coche ha
ciendo objeto una vez mas al Üe
neralisimo Franco de cariñosas 
muestras de entusiasmo y acom
pañándole asi durante un rato 
incluso después de haberse pues
to en marcha la caravana auto
movilística.—Cifra. 
INAUGURACION D E L SALTO 

DE S A N C E L L E 
Saucelle (Salamanca).—A las 

dos y media de la tarde llego 
S. E . el Jefe del Estado, acompa
ñado de su séquito, al salto de 
Saucelle. L a comitiva fué recibi
da por el presidente del consejo 
de Administración de "Iberdue-
ro", consejeros, ingenieros y 
autoridades locales de Saucelle. 
Acompañaban a Su Excelencia 
en la caravana automovilística, 
ademas del primero y segundo 
jefe de' su Casa Militar y del se
gundo 'jete de la Casa Civil, los 
ministros secretario general del 
Movimiento, Información y Tu
rismo y Educación Nacional. 
• Los habitantes del poblado 
doñde Reside el personal encarga
do de la dirección y manteni
miento del salto se habían con
gregado en^la carretera e " hicie
ron a Su Excelencia un cálido 
recibimiento. El paso'de la comi
tiva del Caudillo por ios pueblos 
del trayecto, fué acogido con 
grandes muestras de entusiasmo 
por el vecindario. Después de ser 
cumplimentado, el Oenerahsimo 
por las personalidades que le es
peraban, paso al comedor del 
hotel residencia, donde le fue 
ofrecido un almuerzo por la em
presa "Iberducro", al que asis
tieron también los ministros, au
toridades e invitados. 

A • las cuatro de la tarde el 
Generalísimo abandono el ho'el, 
dirigiéndose, en coche, por una 
carretera auxiliar, hasta la coro-
cion de la presa, desde donde 
pudo apreciar la bella, nersoectiva' 
qué ofrece el Duero desde aque
lla altura de 82 metros. Seguí-, 

damente el Caudillo, también en 
coche, bajó a la central eléctrica, 
cuyos ialleres y salas de turbi
nas y demás instalaciones visi
tó, así como el gigantesco depo
sito suministrador de agua. L n 
la sala de maquinas el obispo de 
Ciudad Rodrigo, procedió a la 
bendición del nuevo salto y de
más instalaciones hidroeléctricas, 
tras de lo cual el presidente de 
Iberduero pronunció breves pa
labras, agradeciendo al Jefe del 
Estado el haberse dignado asis
tir a la puesta en marcha del 
salto, y duso el mismo al servi
cio de España. Acto seguido el 
Caudillo, manipulando las palan
cas de mando del puesto de con
trol, puso en marcha simbólica
mente la. central y el salto de Sau
celle, en medio de los aplausos 
de los presentes. Después le fue
ron mostrados los planos y pro
yectos del pantano de Aldeadávi-
la de la Ribera, situado más 
arriba y que está en periodo de 
construcción. 

Terminada la visita, el Gene
ralísimo abandonó la central, a 
las cinco de la tarde, siendo ob
jeto de vivas muestras de simpa-
lía por los empleados, obreros 
del salto y familiares. 

C A R A C T E R I S T I C A S D E L 
NUEVO SALTO 
Salamanca.—La capacidad de 

producción del salto de Saucelle 
supera oor sí solo la producción 
conjunta de energía eléctrica de 
los saltos del E^lá, Villalcampo 
y Castro, figurando, por tante 
entre los mayores do España. Sus 
cuatro grupos de turbina-alter
nador, de 85.000 C. V. cada uno, 
tienen una potencia total insta
lada de 300.000 kva., y su pro
ducción anual es de 1.050 milío
nes de kilovatios hora, es decir, 
qos veces la electricidad que con
sume Vizcaya en el plazo de doce 
meses. 

E l salto de Saucelle está situa
do en el tramo del río Duero que 
iorma frontera con Portugal, 

antes de la desembocadura del 
Yeltes, y su gigantesca presa dej 
83 metros tiene una altura útil 
de 62 metros. 

L a longitud de embalse es de 
23,7 kilómetros, . finalizando su 
reculaje en Aldeávila de la Ri
bera, donde actualmente se cons
truye otro nuevo pantano, el de 
mayor capacidad de la cuenca y 
uno de los mayores de .Europa. 
L a cuenca aprovechada tiene una 
extensión do 73,715 kilómetros 
cuadrados, con un embalse total 
de 170 millones de metros cúbi
cos, de los cuales 65 millones' de 
metros cúbicos son íntegramen
te aprovechables por el salto. 

El total aproximado del coste 
de la obra acabada se calcula en 
680 millones de pesetas. 

L a electricidad producida ñor 
el • salto de Saucelle se enviara 
directamente a Vizcaya, median
te un sistema de líneas de trans
porte de energía eléctrica de 
220.000 voltios, a través de Villal
campo, Lunasquito y Dos Cami
nos, desde donde se distribuirá a 
las diferentes factorías vizcaí
nas, para las que, prácticamente, 
ha desaparecido el peligro de las 
restricciones.—Cifra. 

OTRAS INAUGURACIONES 
Salamanca.—A las seis y me

dia de la tarde hizo su entrada 
en la ciudad S. E. el Jefe del 
astado. Un inmenso gentío se 
había congregado en las calles 
del recorrjdo hasta la Casa de la 
Falange, ¿un la Gran Via, frente 
a la Plaza del Caudillo, so había 
congregado una gran muche
dumbre entre- la que figuraban 
más de 7.000 militantes de la 
Guardia de Franco con camisas 
azules y boinas rojas, gentío que 
tributó al Generalísimo una es
truendosa y prolongada ovación 
al descender del automóvil que 
ocupaba, acompañado del al
calde. 

E n el vestíbulo del huevo f di-
ficio el obispo procedió a la Uen-
dicion de lo?; locales, tras de !o 

cual el Caudillo, con el señor 
Arrese, subió al piso principal y 
visitó algunas dependencias y 
despachos. Luego salió al balcón 
principal, siendo objeto por par
te de la multitud congregada en 
la calle de nuevas muestras de 
entusiasmo y cariño. Mientras el 
Caudillo permanecía en el bal
cón, fué interpretado el "Cara 
al sol" y al final el Caudillo dió 
los gritos de ritual que fueron 
unánimemente contestados por 
la multitud. 

L a nueva Casa de la Falange 
se alza en la Plaza del Caudillo, 
cerrando el tecer lado de la mis
ma, y directamente unida al edi
ficio del Gobierno civil y imi
to al nuevo Palacio de Justicia, 
por otra parte. 

Terminado el acto inaugural 
dr la Casa de la Falange, e! 
Caudillo se dirigió a pie al inme
diato Palacio de Justicia.^ a cuya 
puerta fué recibido por el titular 
del departamento, señor Itur-
mendi. y el presidente de la Au
diencia provincial, señor Sáinz 
de Trápaga. En el vestíbulo, el 
Obispo de la diócesis bendijo el 
edificio, cuyas principales salas 
recorrió Su Excelencia en com
pañía del ministro de Justicia, sé
quito y autoridades. 

CLAMOROSA DESPEDIDA 

A las siete y cinco de la tarde 
el Caudillo abandono el Palacio 
de Justicia siendo desnedido a 

•la puerta por las autoridades en 
medio de los vítores y el entusias
mo de la multitud congregada, 
el Generalísimo subió al coche >' 
la caravana oficial se puso en 
marcha recorriendo en dirección 
contraria, el mismo itinerario qde 
?, su llegada, acompañada, a tono 
lo lareo del mismo, por el clamor 
enfervorizado de los salmantinos 
agolpados en ambas aceras. A 
las siete v media de la tarde 
S. E . el Jefe del Estado salí por 
la puerta de San Pablo v cruza
ba el Puente Nuevo.—Cifra. 
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Vein te a ñ o s 
U n b a l a n c e s i n p a r 

e al servicio de randez; 

La fidelidad intransiqente de 
is 

lustros, razón de su victoria 

La política hidroeléctrica 
gran realización del Régimen 

Cincuenta y siete países acreditados dipiomáticamente en Madrid y la presencia 
de España en la casi totalidad de los organismos internacionales, 

etapa de nuestra política resumen 
á L hacer el halanco ele ios ni-

•^"V tunos veinte anos en ia vi 
da política españpl^, ios comeii-
tarstas lian coincidido en su ac
titud admirativa ante el ntou-
mador sakio l'avoráhle v̂ ue ai-ro
ja nuestra política .exterior. No 
tiene uadauie extraño porque 
sigue asom brandónos todavía que 
Ja nave española,* iras de sortear 
tantos y peligrosos' temporales, 
haya conseguido arribar incólu
me a buen puerto y esté dispues
ta a continuar su rumbo sm el 
menor signo de fatiga por par
te de su experta tripulación. 

Sin embargo, contemplados 
estos cuatro lustros a la luz de 
la Kilosofia do la Historia, ese 
asombro pierde un tanto su jus
tificación en ia medida en que 
vamos conociendo la razón dél 
éxito. El secreto de nuestras 
victorias p o 1 i t i ' c a s , concre
tamente internacionales, lúe 
la consecuencia lógica de la i i -
delidad prestada a nuestro dos-
lino histórico que, desde hacia 
mas de dos siglos, se había per
dido sin aparente solución de 
continuidad, y volvió a mani
festarse en el espirítu de la 
Cruzada, capitaneada por Fran
cisco franco. 

De todos modos no por eso 
dejó do ser dura la lucha que 
España tuvo que sostener en 
aquellos tres años ' de libera
ción, ante los recelos y prejui
cios de quienes desde tuera 
vislumbraban su resurgimiento 
o veían desmoronarse en nuestro 
país una influencia tan fácilmen
te conseguida. Cierto es que ai 
terminar nuestra guerra de l i 
beración, y ante er hecho consu
mado de la victoria nacional, 
una parte de los ü-obiernos que 
tradicionaimente habían soste
nido relaciones diplomáticas con 
España, restableció sus repre
sentaciones en Madrid, algunas 
de ellas acreditadas ya antes 
cerca de la sede del aobierno 
nacional. Pero la segunda gue
rra mundial vonctria a demostrar 
que no por esto habla sonado, 
la hora de la tranquilidad diplo
mática pai'a España. 

ANTlCOMUNltíMO y ' 
. NEUTRALIDAD 

Habia llegado el momento de 
definirnos y nuesü'a actitud tué 
clara: anticomunismo y neu
tralidad. Nada tenía España 
contra los aliados n i contra el 
Eje, pero no podía permanecer 
indiferente ante la ' actitud so
viética que de manera tan cla
ra había intervenido en la con
tienda española y que no per
donaba el fracaso de su noliti-
ca en nuestro país. Unida la 
U. R. S. S. al principio con 
Alemania, y beligerante después 
al lado de los aliados, el peli
gro de su posible preponderan
cia en el futuro de la Humani
dad sólo1 era claramente visto 
por España, que no podía con
cebir cómponenda alguna con 
el comunismo porque doctrinal 
y politicamente era para nos
otros la negación de nuestra 
manera de ser y de vivir, el 
suicidio colectivo de la comu
nidad. 

Esto explica la difícil activi
dad diplomática que nos vimos 
obligados a desplegar y las pre
siones y halap-os a que nos no-
metieron los beligerantes para 
inclinar a su favor la opinión 
española y lo que España sig-
niücaba estrate.dcamcnte en 
sus planes combativos. 

Jamas se nos mimo tanto y 
se nos amenazó tan poco diplo
máticamente, al mismo tiempo. 

Como en otro monte de la 
cuarentena, en verdariero ayuno 
v oración, España lué tentada 
por unos y por otros:, cartas 
personales como las de Churchill 
y Roosevelt; promesas británi
cas, como la de la devolución 
de Gibraltar y de nuestra pre
ponderancia en Africa del Nor
te a costa de la influencia 
francesa; sugestiones y adverten
cias del Eje, bloqueo económi
co, violaciones jurídicas... Días 
y noches de tensión continua, 
de escrupuloso celo, de estrecha 
vigilancia de nuestra nuenali-

. dad tan deseada aparentemente 
por.todos y tan continuamente 
amenazada por cada uno. 

Pero todo ŝ  hubiera dado 
por bien paeado si cuando sonó 
la hora de la paz, España hu
biera podido aflojar sus nervios 
de acero y disfrutar de la tran
quilidad, no ya fie otra cosa, 
que le habían ofrecido los ven
cedores. Dios, sin embargo, que
r ía probarnos, sin duda, una 
vez, más. 

LA U. R. S. S. CONTRA 
1 ESPAÑA 

La victoria de los abados en 
la primavera de 1945 —declaro 
Mar t in Arta ib . a las Cortes ^n 
195C— no debiera haber "alte
rado la pacifica posición que 
Espada tenia ganada con justi
cia en el orden internacional 
por haber mantenido su neutra
lidad en la Ultima contienda, 
nierced al favor divino y a cos
ta de Dios sabe cuánto talento 
v qué derroche de valentía y 
de prudencia por parte del CJe-
neralísimo Franco. No fué asi, 

' sin embargo, y a los pocos días 
de quedar constituido el Gobier-

Boma, — El Sr. Cavestany presidiendo la reunión especial de ía 
Organización de las Naciones Unidas para la Agricultura y la 
Alimentación (F, A. O.) celebradla en esta capital con la asis
tencia de representantes de 72 naciones y a fin de designar nue
vo director general de la FAO en sustitución de Mr. Philip V. 

Cardón. — (Foto Cifra) 

no que el Jefe del Estado Es-
ñol juzgo más conveniente pa
ra colaborar en la tarea de re-
truir el orden internacional que 
debiera de haber. sido 'el empe
ño de las potencias triunfadoras, 
vióse él Gobierno sorprendido 
con que no solo se daba de lado 
a España en tal empresa, sino 
que a instigación de uno de los 
más poderosos vencedores —la 
Unión Soviética— se pretendía 
alinear a nuestra patria entre 
los vencidos o imponerla condi
ciones políticas ominosas para 
su integración en la nueva co
munidad (ie naciones. 

Fué primero en Postdam dón
ele se acordó por los •'grandes" 
l io apoyar la solicitud de ingre
so de España en ia O. N. ü . ; 
más tarde, en París, donde se 
pretendió, a presión soviética, 
excluir a España de, la admi
nistración internacional de Tán
ger; luego, en Londres, donde 
se convino favorecer al "gó-
bierno" exilado y amenazar a 
Madrid con la ruptura de rela
ciones diplomáticas y, finalmen
te, en Washington, donde el De
partamento de astado, a ia sa
zón en manós de comunistas, 
lanzó al mundo el Libro Blanco 
contra España. 

Complemento en gran escala 
de esta maniobra soviética tué 
la. campaña insidiosa llevada a 
cabo en el seno de las Naciones 
Unidas, y que concluyo con la 
parodia de juzgar a España y 
declararla "peligro para la paz", 

^ no sin que algunas voces ami
gas Como las de Argentina, Cos
ta- Rica, la República Domini
cana, Ecuador, Salvador y Pe
rú, se levantaran en defensa 
nuestra; el acuerdo de retirada 
de embajadores de Madrid; la 
expulsión de España de todos los 
organismos internacionales, su 
preterición en las alianzas' y or
ganismos que como la NATO y 
el Consejo de Europa, se cons
tituyeron después; la o tensiva 
económica, que venía a ; agra
var nuestra situación harto de
licada ya a causa de las dos 
guerras; el cierre de la fronte
ra franco-española; la ausencia 
del Plan Marshall que nos colo
caba en situación de inferiori
dad dentro de Europa;, la fan
tástica campaña de calumnias 
lanzada desde la Prensa y las 
radios extranjeras y que tanto 
daño ha hecho entre ignorantes, 
ingenuos y mal informados, y, 
por no citar más hechos, la pre
tendida invasión de nuestro te
rr i tor io por la frontera pirenai
ca, a cargo del famoso ejército 
de "guerrilleros" con el que el 
Gobierno rojo pretendía la efí
mera ocupación de una base ü -
sica necesaria para poder men
digar un reconocám tentó jurí
dico en las cancillerías. 

I LA VERDAD SE ABRE 
PASO 

Ningi'm 'otro Gobierno del 
Mundo hubiera podido resisetir 
tantas pruebas como resistió H 
de Madrid, si, además de su le 
en la misión que le incumbía, 
de su conciencia en el destino 
histórico de España, hubiera 
carecido del apoyo del pueblo 
que, sobreponiéndose a las pri
vaciones y sacrificios, aguijo
neado on su oreullo y dignidad 
nacional, se unió en bloque sin 
fisura y testimonio en las ca
lles su "protesta por la ridicula 
y contraproducente maniobra 
en la que se ponía de manifies
to ' lo poco que conocían al ptip-
blo español aquellos que desde 
fuera pretendían gobernarle. 

Lo que sucedió desnués de es
ta etapa es de más fácil recor-
daeion por su proximidad al 
momento en que vivimos. Con 
tenacidad v sacacidad diplomá
tica, düP han sido la admiración 
dp propios v extraños, conse
guimos romper el cerco econó
mico que nos habían impuesto, 
mediante acuerdos por separado, 
en los ade' se anrovechaba m 
rivalidad comercial. La realidad 

se impuso, poco a poco, a tra
vés del comercio, y de los in
tercambios cultiurales. Miliares 
de hombres de ciencia y de ne
gocios, escritores y periodistas, 
artistas y políticos, que nos vi
sitaron primero con preven
ción, luego con curiosidad y 
más tarde con entusiasmo, de
voción y simpatía, comproba
ron y fueron destruyendo poco 
a poco la nueva "leyenda negra" 
antiespañóla. , Paralela a esta 
tarea, ia actividad y el talento 
de nuestros diplomáticos y el 
entusiasmo de la labor propa
gandista dé nuestra Oficina de 
Información Diplomática del 
Ministerio de Asuntos Exterio
res, abrieron camino a la verdad 
hasta en los más apartados r in
cones del mundo, que empezó 
a sentir en su propio cuerpo los 
primeros escozores de la acción 
corrosiva comunista. Fiel a su 
destino, digna, con la cabéza le
vantada, üsbana seguía en el 
mismo sitio "en que se la zahi
rió y re pretendió ridiculizarla, 
pero donde estaba y esta la úni
ca solución posible a tanta de
cepción y a tanto fracaso. Amé
rica, y sobre todo los pueblos 
de nuestra estirpe, fueron los 
primeros en vislumbrarlo, al la
do de la adelantada Portugal y 
de •Ja mayoría de los católicos 
del mundo, símbolo de la uni
dad de la Iglesia, tan dignamen
te representada en España, des
de los primeros momentos de 
nuestra Cruzada, y en. el curso 
de estos veinte' años, por tres 
plenipotenciarios del Papa. 

Del mismo modo, el mundo 
árabe, vincuado a España por 

Exterior 
P o r E n r i q u e T O R R E S 

siglos de influencia y rte cultu
ra, comprendió el papel que nos 
estaba reservado en el concier
to internacional. 

BALANCE ACTUAL 
Hoy nadie puede negar la rea

lidad de esta política hispáni
ca, tantas veces probada en es
tos últimos años, y mas concre-
lamente al plantearse la presen-
cía do España en los organis
mos internacionales. Como tam
poco puede pasar desaparcioí
da Ja generosidad y ía nobleza 
de la conducta españolas en sus 
relaciones con el mundo arabo, 
de la que son testimonio su ac
titud en la lucha de Marruecos-
por su independencia y su pos
tura en el conflicto do Suez, 
dentro de ía ecuanimidad y ros- , 
peto a los ságranos principios 
del Derecho internacional que 
con nosotros tuvo su cuna en 
cátedra salmantina del P. Vic
toria. 

Tres convenios, con los Esta
dos Unidos, de mutua convenien
cia, aseguran a nuestro país una 
participación indirecta pero efi
caz en los planes defensivos de 
Occidente y una cooperación 
económica con el pueblo más 
poderoso del , Mundo, en el or
den material, mientras un Con
cordato con la Santa Sede, que 
ha sido calificado de • modelo, 
nos vincula con la más fuerte 
potencia espiritual del Orbe. 

Miembro de la O. N. U.. de 
la UNESCO, de la FAO, de la 
Unión Latina de la O. 1. T. 
y de casi todos los organismos 
internacionales de carácter ofi
cial y privado en los que por 
elección ocupó u ocupa cargos 
representativos y de responsa
bilidad; firmante de numerosos 
tratados, acuerdos, convenios y 
protocolos de toda índole, parti
cipante en centenares de Con
gresos y conferencias internacio
nales, visitada y alabada por 
millares de turistas, España da 
gracias al Todopoderoso que 
salvó la nave española do la 
tempestad sin duda porque fue 
fiel a su fe en ol destino que ie 
está reservado; porque cuando 
el mundo, ante el dilema de Ru
sia o España, se inclino por ol 
Barrabás soviético, no claudico 
y prefirió el martirio de la In
transigencia en delensa ae la 
verdad. Y de ese mundo que 
mimaba entonces ai viejo Stalin, 
al que sus propios corifeos, pa
ra vergüenza universal, habían 
de juzgar sobre su tumba, ca
lificándole de monstruo de la 
Humanidad. 

Cincuenta y seite países de 
los cinco Continentes tienen 
acreditada representación diplo
mática en Madrid y con sus Em
bajadas y legaciones resumen 
crematisticamente el éxito de 
nuestra política exterior en el 
curso de los últimos veinte años, 

(Colaboraciones LOGOS. Pro
hibida la reproducción). 

Con las últimas inauguraciones 

el Caudillo, hemos superado to s 
'Se- cumplen hoy veinte años óesrio 

<T día erf que Franco asumió la Je-
íaiura ci€l Estado, y en estas veipcms 
aesba de reálizar un impresionan'.e 
recorrido por tierras del Moroeste de 
España, para dar vigencia oficial a 
una de l?-s realizaciones más prácti
cas, del Re-tpmíio: la de crear rique
za. Porique valores efesriivos para el 
incrtirrcnto de nuestra industria y 
ra la obtención de divisas son esias 
soberbias ainlnales liidroelétlric^ 
que eraba tíc inaugurar , el Caudillo, 
en comarcas ±\us hace años •.pade
cieren la í;rgi:stia de las restriccio
nes y que lioy distribuyen kilovatios 
a muy lejanos puntos de nuestro pa's 
y fuera del territorio n.-cionnl. 

El pf;isaje que rodea al vialjero por 
las rutas de Castilla, León y Gali
cia, se ha enriquecido con estas zan-
¡cüdss metálicas cue conducen la co
rriente, y es confortadora la visión 
de hasta tres lineas díitintas en pa
rajes deede este moderno símbolo del 
progreso era tctalmenie desconocido 
•hace unos años. El Sil ha dormido du
ran le siglos, estrellando en su acci
dentado cauce toda la pijtencia de sus 
aguas, que no parecían tenor más 
deslino que hácier famoso al Miño. 
'Pero,, de pronto, en una decaía de i 
años, la técnica ha domado el to
rrente, aprisionado en un paisaje de 
'iriccimparáble belleza y'grandiosidad, 
y escalonando presas- a su paso, '.e 
(hace hoy trabajar de firme para que 
termlr.en en E-ípaña las escaseces de 
potoKial eléctrico; 

Ha sido tan prodigiosa esta empre
sa, que -casi ya podemos considerav-
•oos como unos nuevos ricos de '.a 
electricidad. Del agobiante déficit he
mos pasado a la opulencia, y manda
mos corriente a nuestros vecinos los 
franceses, que nos la devuelven en 
memento más oportuno para nosotros 
o bien restituyen su valor en maquina
ria para nuevas industrias. Las aguas 
del Sil vuelven a tener oro, como en 
Uempos remotos. 

L?. visión de aquel prodigioso con
junto de presa, verdadera obra de ar-

. te ds la ingeniería española, sobre
coge y enorgultecc el mismo tiem
po. Uno piensa rn lo que han debido 
de ser esos £ños de titánica labor 
contra la roca viva y la {impetuosa 

•codriente del agua, para civilizar un 
paisaje que poco antes parecía inacce
sible al hombre. El embalse de Sa;i 
lEstcban, el más imporianle de Es-
ipañaj constituye un bellísimo lago 
hundido en el anfiteatro de moles de 
graniio,, en las que hubo que calar t 
para poner bajo la presión de las . 
aguas, las cuatro gigantescas furbl-1 
ñas. ' i | 

Poras voces puede une. imaginarse 
iqua la técnica constituya un alicien-' 
te para.'el profano, y sin embaago, i 
el escudar algunas de Las caracte-j 
risticas de esta portentosa' maquilar ; 
ría h?. causado en nosotros la misrrii 
emoción qeu se siente ante una gran 
creación artística, Cuacdo se ve el ; 
eje de uh alternador, con íus 12 
metros de altura y 90 centímetros ele 
diámetro, girando como '.na pluma 
en el aire. . aún minutos tíespuís 
de que la fuerza lo impulse, uno 'se 
atreve' a preguntar que clase de ro-
idamícrtos .hacen posible que lóelas 
esas toneladas de acero, macizo se 
aligeren hasta lo inverosimií. El in
geniero que nos habla sonríe. 

—El ccyjlnefe inferior tiene- un diá
metro de más de eíos metros. 

Y; ,tras una pausa, añac'e: 
—¿Suponen ustedes. I9 que sucede

ría si uno de esos cojinetes dejara I 
de — '•• — ' 

guredo por un equipo de bombas es-
pncicles que nuncE se equivocan? 

Todos cülamos. ¿Quién puede su
ponerlo? 

—Inmediatámenle se'generaria una 
temperatura de miles ce gradps, y 'a 
catástrofe sería inevilable... Pero no 
hay cuidado. Tcdo se hrlla previsto: 

Simples presiones de dedos r.ccío-
nan resortes de cientos, de toneladas. 
Los servomecanismos actúan dócil
mente .cara .cerrar el paso a los vo'm-
menes de 75 toneladas de agua per 
segundo, para aumentar la carga de 
algunos grupos, o para disminuirla 
si la tensión excede a las deman
das. 

Y si en realidad, todo esto, para 
el hombre de la •ralle, supone el ali
vio a una pesadilla en que heñios 
vivido durante algunos sños, en su 
el.talle ticniro también censtituye un 
incentivo para la 'curiosidad, y des
pués un sentimiento de legítimo dr-
güio, como el que sentimos también 
en los demás saltos del sistema del 
Sil. en el pantano de Barrios do Lu
na o en el de Mcncabril, en e! iflHi
ce escenario de! lago de Sanabria. 

í.a fortaleza y .solidez dt un ré

gimen se acreditan en su obra mÁs 
que en û teoría. Pe lo que durante 
años sen palabras, no queda ni el 
re cuerdo al paso, riel tkmtpo; pete 
cu?ndo c'e la voz de mando surge 
la acción y ésta redime y enriquecí», 
toda difamación queda aplastada ba
jo el ceso incontenible de la realielad, 
que esta vez significa tonelada*, y 
toneladas de agua, que la civiliza
ción ha canalizado para b¡*n cíe le 
españoles.—S. C. 
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COMPAÑIA CAP 1TALIZADORA, S. A. FUNDADA i N 1929 

Domicilio Social: BARCELONA - Roger de Lauria, 18 y Caspe, 42 
Edificio propiedad de la Compañía 

Capital: Ptas. 5.000.000.00 
Reservas al 31 de Diciembre de 1955: Ptás. 96.063.700,92, 

t í t u l o s de m m n a m o r t i z a d o por s u v a l o r n o m i n a l 
EN EL SORTEO CELEBRADO EL DIA 29 DE SEPTIEMBRE DÉ 195i5 
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Capitales pagados por sorteo hasta la fecha: 11.205,000 pesetas. 
DELEGACION EN BURGOS: VITORIA, núm. 21, 1 . ' 

Texto autorizado por la Dirección General de Seguros y Ahorro, 
con fecha ,17 Marzo 1951. 

i D o u e s 
LAS CLASES DEL CURSO 1956-57 DARAN COMIENZO EL DIA 2 DE 

OCTUBRE 
Estudios comerciales y Banca — Magisterio — Bachillerato —• Idio
mas — Cálculo Comercial — Contabilidad — Taxjui - Mecanografía— 
Correspondencia Mercantil — Oposiciones — Dibujo — Cultura — 

Primera Enseñanz?, etc. — Clases independientes para señoritas. 
Sanjurjo, 34 v 36 i Teléfono, 1375 recibir su oportuno engrase, ase-

DEL ESTADO 
(Viene de primera página) i 

chaba con ardor en un frente d i - ' 
/latado, de más de dos mil k i - | 
metros de extensión, demandaba 
con urgencia la creación de ún i 
mando superior que, asumiendo • 
la responsabilidad, diese unidad 
de acción a todo el conjunto, i 

El problema era m*s arduo que' 
la simule conducción de unas 
operaciones militares, ya que al 
tiempo que se combatía era ne
cesario levantar, dotar, armar y 
municionar los nuevos ejércitos 
de la Cruzada. No bastaba ya el 
espíritu guerrero de nuestra ju- j 
veníud, había que reorganizar e 
instruir las unidades sobre el | 
propio campo de batalla, dotar
las de todo lo necesario, darlas 
disciplina y cohesión, convertir 
aquel Ejército improvisado en el 
poderoso Ejército de la Victoria 
(Grandes aplausos). | 

Lo inestable de los frentes crea
ba a cada momento situaciones \ 
nuevas, y mientras la victoria 
marchaba en las bayonetas de las, 
fuerzas en movimiento, en los 
otros frentes forzosamente había 
nue hacer de yunque, y se estre-, 
liaban los esfuerzos de las hues-! 
tes rojas internacinnales, decen-
cadenadas en aluvión desde Bar
celona y desde Valencia, que 
obligaban en algunos puntos a 
sensibles rectificaciones locales, i 

Si mirábamos al mar, la caída 
en manos de los rojos de la casi 
totalidad de los barcos de nues
tra escuadra nos creaba una si
tuación difícil que sólo por el alto 
espíritu y decisión de nuestros 
marinos se logró mantener nues
tro tráfico marítimo y alcanzar, 
más tarde, el dominio del mar. 

Por otra parte, la repercusión 
«ue desde los primeros momen
tos tuvo en el exterior la guerra 
de España, creaba un nuevo fac
tor que podía tener gran' trans
cendencia en la situación mil i 
tar, nue hacía de encauzar y se
ñalarle directrices. 

Las proporciones que la guerra 
había ya tomado nos exigía, el 
prolongarse la lucha, el cuidar de 
nuestra economía, mantener los 
intercambios con el exterior que 
nos facilitasen la realización de 
nuestras importaciones vitales. No 
nos bastaba con ir ganando ia 
guerra, necesitábamos paraleU-
mente dar bases de estabilidad a 
la economía de nuestro territorio. 

Comprenderéis que tal cúmulo 
de problemas habrían impresio
nado el ánimo más esforzado. No 
se me ocultó en ningún momen
to la alta responsabilidad que so 
bre mí se echaba. No se trataba 
de una operación militar de sal
vamento aue pudiese ejecutarse 
en dias, sino de la lucha larga y 
penosa y tras ella la indispensa
ble transformación total de nues
tra Patria, que hiciera fecunda 
la sangre derramada, el sacrifi
cio sin descanso de toda mi vida 
al servicio de la nación (Grandes 
a-plausos). 

En vano pretendí buscar en el 
campo de nuestros valores nacio
nales quien mejor pudiera asu
mir esta responsabilidad con ma-1 
yores posibilidades de éxito, pe
ro mis pobres argumentos se es
trellaban contra la dialéctica f i r 
me de mis compañeros, a la que 
forzosamente había de entregar
me. Así lo exigía en aquellos mo
mentos la salud de la Patria. 

Sólo con 1?. fe puesta en la san
tidad y razón de nuestra Cruza
da y la confianza en la ayuda 
de Dios, aue en ningún momento 
de mi vida me faltó, pude acep
tar t-"n elta y grave responsabi
lidad (Grandes aplausos). 

Creía en España y creía en sus 
hijos, en los tesoros de virtudes 
de nuestro pueblo, contrastados 
al correr de toda mi vida mi l i 
tar. La Legión me había demos
trado que aún en aquellos hom
bres más rudos y rebeldes, exis
ten siempre unos valores ocultos 
que sólo esperan ocasión para 

unidad y de la disciplina, alma 
de las empresas gloriosas de 
nuestro pasado, y todas eran ar
mas poderosas para nuestra Cru
zada. 

Yo he de proclamar en esta 
hora la parte trascendente que. 
para todos tuvo la eficaz cola
boración que me prestaron cuan
tos participaron en la Cruzada, 
lo mismo los que compartieron 
en los mandos superiores la res
ponsabilidad, que los que obede
cían en los frentes o nos asistían 
en las tareas de la retaguardia, 
estimulados por el heroísmo y sa
crificio de nuestra juventud v el 
ejemplo sin igual de sacrificio 
de las madres españolas (Gran
des aplausos). Ya que si es ver
dad que no hay empresa glorio 
sa sin capitán, en los laureles del 
capitán tienen mucha parte de 
gloria sus soldados. 

Si la unidad de mando había 
de imprimir su carácted en los 
frentes, nos era tan necesaria o 
más irn la retaguardia. Así lo 
entendían todas las fuerzas po
líticas de la nación aue se inte
graban en el Movimiento, y así 
lo anhelaba la nación entera, lo 
cue necesariamente había de con
ducirnos al decreto de unifica
ción, que dió cauce formal a los 
acuerdos que le precedieron de 
la? más importantes agrupaciones 
políticas. 

No podía dejarse para después 
de la Victoria la reorganización 
política y administrativa del país. 
Había que establecer de una ma
nera clara por lo que se com
batía. Los principios de Dios y 
Patria que campeaban desde el 
primer momento en nuestras ban
deras, no eran por sí suficientes. 
Había que determinar los medios 
con que habíamos de garantizar 
su permanencia. A aquel Alza
miento intuitivo de la nación se 
hacía necesario darle íorma y 
contenido. La transcendencia de 
aouellos actos lavdemuestran los 

mostrarse. Conocía el valor dé la veinte años transcurridos: tro 

años de Cruzada, seis de guerra j 
universal, cinco de postguerra y 
conjura internacional y seis sólo 
de victoria y de reconstrucción 
(Grandes aplausos y vivas a 
Franco). 

Si la política es el arte de ser
vir al bien común, yo dudo de 
que pueda haber una política que 
mejor haya servido al interés co
lectivo de los españoles. Desde 
luego que en la Historia ds nues
tra nación no podremos encon
trarla. 

En una Patria que recibimos 
en ruinas, que tantos españoles 
de dentro y fuera no creían via
ble, se ha efectuado un profundo 
cambio. España ha conquistado 
en el concierto de los oueblos el 
respeto y el prestigio de que ha-* 
cía muchos años carecía. El serj 
español vuelve en el Mundo a ser 
un título importante. Si la evi-l 
dente mejora del nivel de vida 
no marcha al compás de nues
tras ambiciones, es porque las 
posibilidades de te nación no per
miten acelerar más el ritmo. Los 
problemas económicos son más 
hondos y complejos que lo que a¡ 
primera vista parece. El camino! 
forzosamente tiene que ser pe- j 
noso; pero el éxito y la victoria 
se acusan yn en el progreso con
siderable de nuestras provincias. 
Hemos alcanzado ya un nivel al 
que la mayoría de los españoles 
no concebían pudiera llegarse. El 
régimen ha despertado a la na
ción, sacándola de su atonía y 
haciéndola más exigente y ambi
ciosa (Grandes aplausos). j 

Los que creen que la lucha se 
ha acabado y t-ue Esoaña puefíe 
volver a los años bobos y perdi
dos, ?e equivocan gravemente. Un 
Mundo nuevo se pone en movi
miento. Las naciones, como los 
pueblos, se rebelan contra las in
justicias históricas y las miserias, i 
una nueva era pugna por abrirse! 
paso en el Mundo; y o se la acoge! 
y encauza o acabará derribando i 
lo que se oponga a sus naturales5 

y justos anhelos (Muy bien. Gran
des aplausos). 

Nosotros, por habernos adelan
tado veinte años en encauzar 
nuestra Revolución, podemos mi
rar con tranquilidad el porvenir. 
Para realizarla, Esioaña se ha 
puesto en pie, con ímpetu incon
tenible, que sólo podría torcerse 
si faltase entre nosotros la uni
dad y la disciplina, por ello, es 
necesario, más qute nunca, el man
tenimiento de la fe, de la uni
dad y de la cohesión españolas, 
sin que el enemigo pueda sem
brar en nuestras filas la disiden
cia ni la duda. 

Y en estas horas de plenitud y 
de esperanza, cuando el hori-
¡zonte se nos presenta bonanci
ble y nuestras obras las vemos en
raizadas en la nación, hemos de 
recordar a todos aquellos que ca
yeron en el empeño y a los qu« 
en las singladuras de los dias fe
lices nos acompañaron con su fe 
y con su lealtad, ; i Arriba Es
paña!!" 

(Una atronadora salva de aplau
sos v vítores de ¡¡Franco, Fran
co, Franco!!, acogen las últimas 
palabras del Caudillo), 

T A L L E R D E 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

í Sucesor de Jesús de Grado 
Barrio Gimeno, 8, bajo 

Teléfono 3058 
Toda clase de aparatos ortopédi
cos, según prescripción médica 

D e l e g a c i ó n s e m i l l a s 
Importación, Francesas "Sara*m" 
Visitadores especialistas. Exclnsi 
vas Monasterio, G. Concha «>n 

Telf. 30.366. - BILBAO. 



V o z Evangelio 
"Id, pues, a las salidas de los caminos y a cuantos hallareis 

Invitarlas a las bodas" San Mateo XXI, II 

En aquel tiemoo: "Habl?.ba Jesús a los príncipes de los sacer
dotes v 3 los fariseos pn parábolas: Semejante es el reino de los cie
los a cierto rey qu*1 hizo bodas mas no quisieron ir. Envío de nue 
vo a otros siervos diciendo: Decid a los convidados: He aquí prepa
rado mi banquete, mis toros v los animales cebados están ya muer
tos todo está pronto: venid á Ins bodas. Mas ellos lo despreciaron, 
v se fueron, el uno a su granja, y el otro a su trafico, y los otro» 
echaron mano a los siervos, v después de ultrajarlos, los mataron. 
Y el rey cuando los oyó, se irritó; y, enviando sus ejércitos, acabo 
con aquellos homicidas, v puso fuego a su ciudad. Entonces, dijo a 
sus siervos: Las bodas ciertamente están aparejadas, mas los que 
haoian sido convidados no fueron dignos. Pues id a las salidas da 
los camines y a cuantos halláreis llamadlos a las bodas. Y habiendo 
salido sus sirrvos r. los caminos, congregaron cuantos hallaron, ma
les v buenos; v w llenaron las bodas de convidados. Y entró el rey 
üan: v:r a las que estaban a la mesa y vió alli a un hombre que no 
estaba vestido con vestidura de boda y le dijo: Amigo, ¿cómo has 
entrado aquí no teniendo vestido de boda? Mas el enmudeció. Enton
ces el rey dijo a sus ministros: Atado de pies y manos, arrojadle 
en las tinieblas exteriores. Alli será el llorar y crujir de dientes. 
Porque muchos son los llamados y pocos los escogidos". 

D i s c u r s o del s e ñ o r Arrese 

REFLEXIONES 

Jesús se halla en los1 últimos 
tiampos de su vida mortal y, 
al ver cómo su pueblo le recha
za y no ouiere reconocerle como 
Mesías, ha anunciado bien cla
ramente que el derecho que el 
pueblo' de lyrael lk;ne al reino 
cié Dios será traspasado a los 
gentiles. 

Esta idea y este pensamiento 
fts el que nos expone la pará
bola contenida en el Evangelio 
de hoy según San Mateo. 

Eas rey de que nos habla la 
parábola es Dios y el hijo que 
va a .-desposarse es Cristo cuya 
esposa es la Santa Iglesia. Los 
convidados son los judíos que, 
materializados, no quisieron ad
mitir el reinado espiritual de Je
sucristo, aspirando a un reinado 
material, lleno de esplendor tem
poral y bienes materiales. 

Y ante la insistencia de Cristo 
y de sus apóstolas en llamarlos 
al reino de Dios y de su Igle
sia, no sólo desoyeron esta iñvi 
tación, sino que llegaron a dar 
muerte al mismo Cristo y a al
guno de sus seguideros. 

¡Hasta dónde llega la malicia 
del corazón humano cuando de 
él se apodera la pasión! 

jY cuán caro pagaron su re
beldía! Como en la parábola los 
soldados del rey, en este caso, 
los romanos cayeron sobre aquel 
pueblo homicida y le destruye
ron no dejando de él piedra so
bre piedra. . 

Y entonces vino el segundo 
llamamiento que se hizo a to
dos los hcmbiles representados 
en aquellos que íueron buscados 
por los criados por todos los 
caminos del Mundo. 

Pero fijémonos en la última 
parte de la parábola cuya en
señanza debe sernos muy pro
vechosa. Porque el hecho de ha
ber sido llamados no nos da nin
guna garantía de salvación ya 
que es indispensable sabernos 
revestir y mantener incólume 
esa vestidura da la gracia si no 
queremos que nos ocurra como 
a aquel invitado que, después 
de haber escuchado el llamamien 
to y haber entrado al lugar del 
banquete fué de alli ignominio
samente arrojado por no haberse 
vestido con la vestidura de la 
gracia, sin la cual es imposible 
entrar en el cielo. 

Grabemos bien en el fondo de 
nuestra alma esta lección, y, 
agradeciendo a Dios su llama
miento, correspondamos a él 
adornando nuestra alma con la 
hermosa vestidura de la gracia 
que nos dará derecho a partici
par en el banquete de la gloria. 

J. V. 

le hará 
CHOFER con CARNET 

Lain Calvo, 48, 3.% derecha. 

C o n s e j o D i o c e s a n o 

de l o s H o m b r e s 

APiBRTURiA DE CURSO 
IVÍaüíoa, lunes, ise celebrará la aper- ] 

tura- del Curso I95f)-S7 con los si-j 
luientes actos que ienítrán kníar en I 
la iglesia y locales de la parroquia i 
de Szn l orenzo el'Real: | 

A ¡as ooho y media de la tarnc, i 
rosarlo de intenciones y arto auca-| 
rístico. i 

A -las nueve, discurso de apertura 
por don Luis Alberdi, vocal de pro-
pr:\;'anda del Consejo Diocesano. j 

P e r e g r i n a c i ó n 

m i l i t a r a L e y ó l a 
Como culminación do las IX jor

nadas de Apostolado Castrense ce'e-
bradas en Loyola, tuvo lugar en" e' 
dia de ayer una iparegrinación óe 
íías lucrzas armadas para ganar el 
Jubileo ignaclano. 

Presididos por el vicario general 
cíistrense, doctor Muñoycrro y el 
presidente del Consejo Central de Apos-
tolrdo Castrense, general Armada y 
general Palacios, también del Conse
jo Central, scomipañados del teniente 
general Diez de Rivera y los genera
les Troncóse, Moreno, Alonso, Sanr, 
Bergareche y Campos, entraron los 
peregrinos en la Básllica forma"ios 
en tres hileras y cantando el himno 
de San Ignacio mientras toda la co
munidad,' de roquete, les recibía en 
la escalinata. 

El arzobispo de Sión, doctor Mt-
ñoyerro, dirigió a los peregrinos una 
emocionante pláltica, resaltando las 
'coincidencias entre el estilo militar 
de-San Ignacio y el sentido espiritua' 
de nuestro Ejército, ^elebró la misa 
el teniente vicario de la VI Reglen, 
don Paulino Marijuán y durante ella, 
el coro de los 'Padres Jesuítas, in
terpretó varias motetes. 

Acabado el Santo Sacrificio, so 
rezó la orac.ión del Año Ignaciano, 
besando a continuación la reliquia 
del Santo, los numerosos peregrino; 
procedentes de las guarniciones de 
la VI Región y representaciones, de 
las restantes regiones de los tres Ejér
citos. . 

Por la tarde tuvo lugar un ac'o 
eucaristico final de la peregrinación 
Imilitar ante San Ignacio y cierre de 
las IX jornadas de Apostolado Cas
trense organizadas por la VI Región 
M ilitar. 

El Eijército Español, siempre tan 
unido a la Iglesia, ha rubricado asi 
su profunda raigambre religiosa an
te la casa donde un militar santo, 
San Ignacio, muestra de modo terni'-
mante y claro cómo debe ser un Após
tol que viste el uniforme glorioso 
del Ejército Español. 

L T A T I V A 

O C L L I S M 
LAIN CALVOj7-TELEfONOl31l 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

BSrf'ERMEDAJDKS D E L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
fitoria, 31, 3.9 —• Telélono 3591 

Sanatorio do Nuosita 
Señora d® la Bianca 

CURAS D E REPOSO 
tifermedades de Medicina general 
3isones, 33. - T. 2323. - B u r g o s 

J O S E A L O N S O 
WEDIC1NA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 5 
Espolón, 31. — Telélono 1912 . 

m . C A L V O P m l L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 

Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Telélono 3U48 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boniíaz 12, M - Telélono 1539 

i . A . A C I T O R E S 
Médico Puericultor Titulado 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

Consulta de 12'30 a 2 
Madrid 4, 3.y izqda. Telélono 2538 

PARTOS - MATRIZ 
C I R U G I A D E LA MUJER 

Onda corta. - Elcctrocoagulación 
Miranda, 7, 2.? — Telélono 1232 

Consulta de 11 - l'SO y 4-7 

CIRUGIA GENERAL - TRAUMA
TOLOGIA, HUESOS Y ARTI

CULACIONES 
Consulta: Clínica S. Juan de Dios 

/- MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Ti-
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid, 14, 2$ — Teléfono, 4166 

DOCTOR ARTACHO 
r a D i o l o o o 

MEDICINA GENERAL — RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

(Viene de primera página) 

El parte final de esta paz, re
cordando aquel otro del primero 
de Abril, sólo podrá ser lanzado 
al grito de las montañas, cuan
do pueda ser redactado de esta 
manera "conseguidos los últimos 
objetivos y conquistada España 
para todos los españoles, la fe en 
Dios y la justicia social han sido 
implantadas". Entonces sí que 
podremos añadir, "La revolución 
ha terminado". 

Ciertamente que aún estamos a 
media camino, pero ciertamente 
también que a la altura de estos 
veinte años podemos mirar con 
orgullo lo conseguido y con op
timismo lo que nos queda por 
conseguir. 

Con orgullo, porque a pesar del 
contrapunto que pone a la mar
cha el fatigoso freno de las cir
cunstancias, son muchas las me
tas que se han alcanzado. 

Nuestras más ardorosas gene
raciones viven su vida política 
oscilando entre el olvidio de aque
lla España rota que heredamos 
hace veinte años ,y la impacien
cia traída por la ambición legí
tima de llegar pronto a la cum
bre de nuestra aspiración. 

No es cosa de criticar estas dos 
posturas, porque al fin y al cabo,1 
aunque el ataque surja alrededor 
de ellas y muchas veces nos' 
traiga el desaliento, el olvido sir-! 
ve para rechazar la tentación de 
pasarnos la vida mirando hacia 
atrás y la impaciencia pone ca-! 
da mañana cien espuelas de oro 
sobre él riesgo de la pausa. ( 

Lo que sí quiero señalar, con 
orgullo también y con orgullo en
caminado a la buena capitanía de 
S. E. porque no es virtud que se 
prodiga en nuestra raza, la cons
tancia y el tesón que ha sabido 
poner en el empeño duro de es
quivar la tremenda zancadilla 
universal, que en el largo camino 
dle estos años hemos venido pade
ciendo. 

Pocas serán las revoluciones 
que hayan podido mantenerse en 
pie en medio de las duras cir
cunstancias venidas sobre Espa
ña: la guerra civil primero, la 
universal después, y más tarde el 
despiadado cerco de un mundo 
dispuesto colectivamente al sui- j 
cidio, eran causas suficientes no 
sólo para frenar la marcha,1 
sino para hundir por siempre las 
mayores energías. Lo milagroso es 
que, al cabo de tantas dificulta-, 
des, estamos hoy aquí, envejeci
dos si por la agotadora lucha, pe- j 
ro todavía con la mirada pues
ta en la victoria y con el brío ne- i 
cesarlo para alcanzarla. 1 

Excelencia: aunque sólo fuera 
éste el mérito de los veinte años 
de vuestra Jefatura, la Historia 
os citaría con honor, porque su-, 
pistéis manteneros firme cuando 
todos alrededicr habían perdido la! 
esperanza, y tener fe en el nuevo 
amanecer de un día, cuando la 
tormenta alargaba hasta lo infi-j 
nito la amargura dé la noche. 

Bastaría esto y sin embargo tra-! 
bajábais mientras tanto para lo
grar que España recobrara su 
pulso: primero el pulso económi
co, para llegar después al pulso 
social y a la estabilidad política' 
del régimen. « 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n C a l v o . 2 8 
Confíe- en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales científicos de las mejores marcas 

R O D R I G U E Z 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Denahrm Eléctrica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
m ^ % c r ^ v^mas, etc.). Consulta de l a 2 y de 4,30 a po 

- f San Pablo, 6, 1.°- izquierda. - Telefono 294b 

Los ambiciosos —y aquí somos 
legión, porque además estamos 
capitaneados por S. E . — , querría
mos ver ya implantada la justicia 
social en todas sus últimas con
secuencias; querríamos, por ejem
plo, haber iiegado ya, a la vieja 
aspiración falangista de organi
zar la sociedad laboral sobre la 
base de establejcer la pairticipa-
ción en los beneficios y la inter
vención obrera en la dirección de 
la empresa; pero resconocemos 
que primero ha sido la obliga
ción dle elevar él nivel económico 
de España. 

Teníamos que alcanzar primero 
un nuevo dintel, y lo teníamos 
que alcanzar como tantas veces 
lo ha repetido S. E. , no porque 
buscásemos el resurgir de España1 
para hacer que al fin de la jor
nada los ricos llegarán a ser más 
ricos, sino porque estamos con
vencidos de que no hay pueblo 
independiente mientras no sea in
dependiente su economía y por
que sabemos también que redu
cir la justicia social a la mezqui
na ambición de repartir la mise
ria, sería tanto como desear pa
ra el Movimiento el bobo consue
lo de conformarse con el mal de 
todos. 

La revolución social que S. E. 
abandera, tiene puesta la diana 
en el objetivo de conquitar para 
España un nivel de vida más al
to y más igual; tan igual que des
dibuje para siempre las diferen
cias d,e unos con otros, pero ade
más —y casi estoy por decir que 
sobre todo—, tan alto que cada 
día bendigamos la mano de Dios 
porque nos hizo vivir como hom
bres y nos alejó del riesgo de sen
tirnos alimañas. 

Por eso, al mismo tiempo que 
contemplamos con alegría los 
avances sociales y la decidida 
protección del Estado a los pro
blemas de la previsión, de la vi 
vienda, de la sanidad, de la en
señanza y de la formación profe
sional, miramos también comoj 
jalones de un mismo itinerario 
que va a desembocar en el obje
tivo común de una mayor y me-| 
jor distribución de la riqueza, las' 
grandes realizaciones de la agri-j 
cultural y de la industria españo- j 
la; miramos cen alegría que los 
pantanos rieguen nuestros cam
pos y den energía a nuestras fá
bricas y, finalmente, para que el 
olvido no nos lleve a la ingrati
tud, recordamos que esta colo
sal tarea la empezó S. E . sin oro 
y con media España destruida y 
con unas trincheras políticas 
anchas y profundas como simas 
abiertas al desaliento. 

¿Qué aun es poco? ¿Que se 
avanza con lentitud? Mi general, 
estas son palabras que estamos 
oyendo diariamente de sus labios. 
Su Excelencia es el primero insa
tisfecho, el primero en ambicio
nar para Epaña una cumbre más 
alta donde el aire es sereno y las 
estrellas se ven como amigas. Sin 
embargo la vida tiene su ritmo y 
el egoísmo acecha en cada esqui
na y las dificultades surgen y ea-
da español medite la arena que 

• ha puesto en la máquina para que j 
estas dificultades se aumenten. 

Pero no caigamos en la tenta
ción de lamentarnos, sino en el 
propósito de iniciar una nueva 
etapa. Todos los días florece en! 
la vida del hombre una nueva 
posibilidad de acción; todos los 
días son una promesa que pone 
Dios a nuestro alcance para que 
la hagamos realidad. 

Pues bien. E l Movimiento na
cional se ofrece a S. E . en esta 
fecha de manera especial. Nos 
queda un camino que recorrer, un 
camino que pirobablemente será 
duro porque intenta llevar a la 
Patria por la orilla difícil de la 
cuesta arriba, pero claro y rotun
do, en que las realizaciones mate
riales llevarán a la creación de 
una riqueza nacional, y las socia
les establecerán las bases de una 
definitiva convivencia, y las polí
ticas articularán para siempre 
una nueva configuración del ré
gimen, i 

Precisamente en este último 
aspecto y precisamente en este 
X X aniversario de aquel día en 
el que eligiéndoos jefes del Esta
do y del Gobierno de Españai se 
pusieron los primeros jalones de 
una nueva etapa, me correspon
de anunciar por encargo de S. E . 
el preludio de otra etapa futura. 

Encargada la Secretaría Gene
ral del estudio de una serie de le
yes fundamentales que junto con 
las promulgadas hasta ahora ven
gan a formar el cuerpo constitu
cional del régimen, la ponencia 
nombrada para ello ha redactado 
ya las dos primeras y se pasan 
hoy al Consejo Nacional para su 
análisis y presentación de en
miendas, esperando que pronto 
podamos elevarlas de nuevo a 
S. E . para su remisión a las Cor
tes Españolas como proyecto de 
ley. 

Unanle ellas, la ley orgánica 
del Movimiento, encomienda a és
te como órgano intermedio entre 
el Estado y la Sociedad, la ins
piración política del régimen y la 
función de cauce para'que el pue
blo participe a través de él con 
mecánica democrática sí, pero sin 
intervención de partidos, en las 
tareas políticas del Estado. 

La otra, la ley de ordenación 
del Góbíerno, trata de montar 
un organismo fuerte que "sujeto i 
a la constante influencia del Mo-' 
vimiento nacional", como decía 
el ^preámbulo de aquel decreto que 
hoy conmemoramos, lleve la fun
ción ejecutiva del poder por un 
período de tiempo determinado. 

Excelencia: No podíamos elegir 
fecha mejor para dar el trámite 
reglamentario a estas leyes. Hoy 
se conmemora la promulgación 
de aquélla que ha de ser sustitui
da por la que venimos estudian
do, y hoy dedicamos el día a ren
dir nuestro homenaje al hombre 
que al frente de los destinos de 
España lleva la vigilia permanen
te de una guardia sin descanso. 

La consolidación de su obra exi
ge la continitiidad y la continui
dad trae consigo la necesaria 
creación de unos órganos firmes j 
cuya firmeza esté por encima de, 
la veleidad de los hombres. ' | 

Si el liberalismo —y no nos! 
cansaremos de repetir este ejem-! 
pío—, pudo vivir con toda clase i 
de situaciones y de formas de Go
bierno, fué porque era un sis
tema político y no la hermética! 
posición de un grupo. | 

Cuando nosotros hayamos lo- i 
grado convencer de que el Movi-j 
miento no vino a pararse en los; 
problemas secundarios, sino a 
montar la vida de España sobre ¡ 
unas bases amplias, elevadas e 
indeclinables; cuando hayamos! 
logrado un Movimiento firme y 
sereno, sin revolucionarios de lo 
accesorio ni aspirantes a salvado- j 
res de la Patria, habrá cumplido ^ 
su misión de agrupar a todos los 
españoles; sintiéndose águila so-| 
bre el chiquitismo de las posturas; 
y dejando a la discusión de las 
gentes lo que no altere la sustan- i 
cia de la Patria. 

Excelencia, ningún homenaje le 
podía ser tan grato como este de 
saber que trabajamos todos a sus 
órdenes par^ hacer que el régi-] 
men cobre su perfil definitivo; ni, 
existe adhesión más clara que es-, 
ta entrega absoluta de nuestra fe 
al horizonte que su mano dibujoJ 

Por eso, al reunimos hoy aquí 
para dejar clavada en este rincón 
de la llanura, charra que conoció ¡ 
el amanecer de España, la cons-j 
tancia de nuestra fidelidad a to
do lo que S. E . representa, hemos 
creído que la mejor manera de 
hacerlo era llevar a la práctica, 
la iniciativa de la Jefatura pro-¡ 
vincial de Salamanca y construir 
una sencilla ermita bajo la ad
vocación del Santo Patrono de Es
paña. 

En esta ermita, mi general, se 
guardará a la sombra del Após
tol combatiente, el recuerdo y el 
significado de aquellos días fina
les de Septiembre de 1936, y a sus 
pies quedará depositada como una 
plegaria, la fidelidad de esta F a 
lange Española Tradicionalista 
heredera de la antigua Falange 
y de la vieja y gloriosa Comu
nión. 

Y será, mi general, un lugar 
más entre los muchos lugares 
que la historia va colocando a 
lo largo de este nuevo camino de 
Santiago que recorre el Movi
miento, donde se pida con ma

yor deseo que Dios proteja su vi
da muchos años y que el Hijo del 
Trueno lleve al Señor de los Ejér
citos la oración de gratitud y el 

canto de esperanza de todos los, 
buenos españoles. 

¡¡Arriba España!! ¡¡Viva Fran
co!! 

NUEVOS HOGARES 
L ó p e z - S o b r a d o 

Almacenes LA PUEBLA 
s e supera cada día en calidad 
a p r e c i o s m á s b a r a t o s 

El surtido mayor en mantas 
ae lana, todas las calidades 
y tamaños, desde la buena a 
95 pesetas, hasta la del gusto -
más exigente en fantasías y ca
lidad, siempre lo encontrará en 

Almacenes LA PUEBLA 
Nuestros mejores a r t í c u l o s 
p a r a B u r g o s , n u e s t r o s 
mejores precios para Burgos 

Y recuerde que... en 

A la una de la tarde y en la 
iglesia de Padres Carmelitas se 
celebro ayer el matrimonial en
lace de la encantadora señorita 
Encarnación Sobrado Gómez con 
don Elorentino López Reguera. 

L a novia, que lucia un preciol 
so vestido de raso con velo de 
tul ilusión, penetro en el tem
plo acompañado por su padre'y 
padrino don Daniel Sobrado Ai-
varez y el novio lo hizo dando él 
brazo a la madrina, doña Mila
gros Napal do Peña. 

Bendijo la unión, oficiando 
asimismo en la misma de vela
ciones y pronunciando una sen
tida platica, don Jaime Ruiz Va
lladolid. 

Terminada la ceremonia reli
giosa se cumplimento el requesi-
to civil, firmando el acta como 
testigos don Eugenio Peña Cré
mor, don Luis (Jarcia Linares, 
don Luis Antón Ruiz y don An
gel López Roquera. 

E l banquete nupcial se celebró 
en el Restaurante Arriaga y la 
feliz pareja, a la que deseamos 
eterna luna de miel, salió en via
je de novios con dirección a Ma
drid, Barcelona y Palma, para re
gresar a Villarcayo, donde lijara 
su residencia. 

(Poto PEDE) 

PUEBLA 
puede comprar el mejor traje 
a los precios mímmos de 630 
y 6 90 p e s e t a s e l c o r t e 

Soviilla.— Novillada de feria. Re^s 
de don Carlos Nuñoz. Buena entrada. 
Jaime Oslos Iniceó magníficamente e 
sus dos enemigos, escuchando sendas 
ovaciones. Con la muleta realiza en 
su primero una excelente faena. Ma
tó óe una estocada. Ovación grande, 
una oroja, petición de otra, vuelta 
y saludos. La faena a su segundo 
transcurrió al sen de la musica y 
ibajo continuos olés. Ostos inslrumen-
ló varias tandas de naturales, de pf-
'cho y redondos, para acabar con unas 
garbosas giraldillas. Una estocada s j -
ficiente. Ovación^ grande, dos oreja;, 
dos vueltas al ruedo y saludos.-, "Cu
rro Puya", estuvo discreto en su pri
mero. En el quinto realizó una faena 
artística. Terminó de cuatro pinchi-
zos y una estocada. Gran ovación, 
vuelta y salida. Rafael Jiménez, "Oh;-
cuélo (hijo), fué ovacionado en "os 
dos novillos que estoqueó. Jaime Os
tos dió la vuelta al ruedo on hombro;, 
saliendo asi da la paza.—Ciíra. 
9E CON1»A EN LA SALVACION De' 

•IBL TAMO'' 
Bcircelcna.— Continúa en el mis-

imo estado ce gravQclad extrema el 
noviiiiero Carlos Gómez "El Taño", que 

ANUNCIOS OFICIALES 
[ODsenaiono M m \ i i iska 

APERTURA DEL CURSO 1956-57 
El martes próximo, a las ocho 

de la tarde, tendrá lugar en los 
locales de este Centro la apertu
ra del Curso 1956-57 y se cele
brará la entrega de premios y 
diplomas a los alumnos que en 
los exámenes de fin del Curso 
1955-56 obtuvieron calificaciones 
de Matricula de Honor y Sobresa
liente. 

Quedan invitados a este acto 
todos los alumnos de este Conser
vatorio y sus familiares, rogando 
de una manera especial su asis
tencia a los alumnos premiados 
para recibir sus diplomas. 

Burgos, Septiembre de 1956.— 
El Directtor. 

iíilÉiiiliO 

A r r e s e p e r n o c t a 

!l 
S u b a s t a de C a n t i n a 
Tendrá lugar el día 7 de Octu

bre, a las seis de la tarde, en ¡a 
"Casa Consistorial y bajo el pliego 
de condiciones que obra en la Se 
cretaría. 

E l alcalde, Augusto Rio. 

•resultó cogido en la novillada cek-
torada ayer y que se encuentra hos
pitalizado en la cínica del doctor 
Olivé WHlet. El citado doctor ha ma
nifestado que confia en su salvación. 
GRAVE COGIDA DE "EL TINO" 

Villlanucva del Arzobispo (Jaén).— 
Novillada de feria. Siete novillos. Uno' 
para don Angel Peralta y los restan
tes para "El Triancro", "El Tino" y 
'ChicueJo 1.11". Ganado de doña Fran
cisca Marin, bravo y aplaudido ai 
el arrastre. 

Don Ar.gel Peralta fué ovacionado 
clavando rejones. Mató pie a tierr'* 
de una estocada a volapié. Ovación, 
dos orejas y rabo. Dió la vuelta a' 
•ruedo. También se la dieren a\ no
villo. "El Triancro", en su pririiero, 
cortó las dos orejas. En el otro fu° 
ovacionado. "iEl Tino", en su prime
ro, hizo faena artística, matando de 
una entera. Sa Je concedieron las dos 
orojas, rabo y dió dos vueltas al 
ruedo. En su segundo, fué aplaudido 
cen la capa. Al muletear fué engar-
cado, pasando a la enfermería. Ter-
iminó con el novillo "El Trlanero', 
de una estocada y un descabello. "Chi-
tuelo 111", en su primero, faena "a-1 
líente y adornada para una estocada' 
y descabello. Cortó las dos orejas y 
dió la vuelta al ruedo. En su seguíi-
do, se le concedió una oreja. 

A Vicente BJau "El Tino", se le 
apreció en la enfermería una heriría 
en la ipitrna izquierda, de cinco cen-
'timetros de exténsión y diCz de pro-
ifundidad, de pronóstico grave. El he
rido fué trasladado a Alicante. 
UN ANTIGUO NOVILLERO APUÑALADO 

iMadrid. — El antiguo novilliero 
Juan Mandry Pastor, ha sido apuña-
laido por un desconocido en un bar 
ide la calle de Jardines. A la Casa de 
Socorro del Centro llegó acompañado 
de Alberto Diaz, más conocido por 
"El Madrileñito". El herido sangraba 
•abundanlemenjle y su aconVpañan'e 
dió al facultativo, doctor Criado, la 
siguiente explicación: 

""Han í:puñalado a mi amigo en un 
bar de la calle de Jardines... Cuan-
ido nos quisimos dar cuenta, un tipo 
corpulento sacó una navaja y le ases
tó un golpe en el costado". 

Oíectiivamento, el médico apreció 
iherida penetrante en el tórax dere
cho, producida por arma blanca, de 
pronóstico grave. Daspués de asistido 
•de urgencia, el herido fué trasladado 
í;1 equipo quirúrgico, donóle ha sido 
hospitalizado y persiste la gravedad. 

La policía busca al agresor, cuya 
identidad se desconoce. 

Juan Mandry iba"en el momento rio 
la agresión acompañado pô  dos ami
go; y una mujer, y estuvo hablando 
momentos pjntes con un hermano da! 
"Principe Gitano". Existe cierta at
mósfera de misterio en tornó a los 
iciütallcs del hecho.—Cifra. I ' 

; Madrid.-^ El tiempo. Informa
ción general. El ticmpD fué bue
no con • nubosidad escasa, prin
cipalmente de tüpo alta y baja y 
algo más abundante en Galicia y 
Anurias, donde hubo nieblas ma
tinales. 
. Tiempo probable: La situación 
•permanecerá casi estacionaria en 
las próximas veinticuatro horas, 
aucqu-e mostrando alguna tenden
cia a empeorar. 

Temperaturas de Madrid: Má-
.vrma, de 26 grados a fas 13,15 
horas y mínima, de 13,5 grados 
•a las 6,30 horas. 
. Temiperaluras extremas de Es
paña: Máxima, de 31 grados oo 

• Córdoba y Sevilla y mínima, de 
seis grados en Soria.—Cifra. 

120 de Policías Armados y 30 
de Conductores del Cuerpo de 
Policía Armada y de Tráfico, 
con 18.058 pesetas. Sólo varones. 
21-30 años. Programa sencillísi
mo. Instancias hasta el 20 de 
Octubre. Exámenes a partir del 
20 de Noviembre, en VALLADO-
L I D y otras capitales. Contesta
ciones. Ciases orales y por corres
pondencia. Regalamos programas 
con modelo de instancia e infor
mación completa. Se ruega remi
tan franqueo los de provincias. 

Escriba hoy mismo a la 

ACADEMIA CABALLERO 
Calle Santa Bárbara, 4. MADRID 

iDaslpues tle asistir a los actos.ceAe-
bredos en Salamañca con ocasión de 
cor.momcrarse cl XX aniversario de 
la elección del" Genorálisimo Franco 
como Jefe del .Estado y Caudillo" de 
los Ejércitos, llegó, anoche a Burgos, 
el ministro secretario gerfcral del Mo-
vimianlo, den José Luis de Arrese, 
quien se alojó en el hostal del Cid 
y después de cc-nar se retiró a sus 
habitaciones. Antes .fué cumplimenta
do por varias Autoridades. 

iEl señor Arrese continuará hoy su 
viaje con dirección a Corella, 
blo natal. 

su pue-| 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

Hasta las 11 horas del dia 18 del próximo mes de Octubre se ad-
mden ofertas en esta Junta, (calle Vitoria número 63), para la com
pra por gestión directa de material diverso oara panaderías, que a 
continuación se indica, con destino al almacén regional de Intenden 
cía de est?. Plaza. 

Dos calderines termo-süfones, 1 cilindro refinador, 7 equipos 
iuorescentes con pantallas, 7 elementos de parrilla y dos descansa 
parrillas, 14 cestos mimbre, 136 piezas de madera pino de distinto^ 
tamaños, reparación de 8 carros metálicos y 6 plataformas. 

Los anuncios detsHados pueden verse en los tablones de los or
ganismos de costumbre, y en la Secretaria de esta Junta. 

El importe de los amíncios será por cuenta de los adjudicatarios. 
Burgos, 27 de Septiembre de 1956. 

SERVICIOS DE MER
CANCIAS BARCELONA -
B U R G O S - VALLADO-

LID. Calle Vitoria, 3L 
Teléfono 2333 

T R A N S P O R T E S 

VALLADOLIO-GRAi.FRANCOjO-íELEfOil'O.Ẑ S 
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C u l t u r a l L e o n e s a 

B u r g o s C l u b d e F ú t b o l 
EMPEZARA A LAS 

MORA 

L e o n e s o , c o n s u a u r e o l a d e 

10 lili ViSICiíi o s 

L e x o , e n f e r m o , s e r á s u s t i t u i d o p o r R e g u e i r a 

El donostiarra Boliain nuevo extremo izquierda é ú equipo iocat 

¡(Prohibida la reproducción total o parcial de esta clave) 

At. de 
t Hungría 
frente al 

ilos octavos de final lie ia Copa de 

y 
Rapid 

contra el Honved 
el 

i 

París. — Se ha celebrado el 
•teo de los partidos correspon-j 
ntes a los octavos de final dej 
Copa de Europa, que dió elj 

[uiente resultado: 
| Manchester United contra 
rusia, Portmund. 
2, Glasgow Rangers contra 
za. 
3. Honved contra Atlético de 
toao, 
(. C. A. N. A. , de Sofia con

vencedor de Dinamo - Gaia-
iáray. 

Florentina contra Norrkop-
r -

Rapid de Víena contra Real 

•shoppers contra Slovan 

!a Roja contra Rapid 
para este sorteo ha 
por Ebbe Schwartz 
icompañándole en 

iley Rous (Ingla-
e Graham (Esco-
'-«ay ('Bélgica), 

I , paña) , Gustav 
Bauwens (Ale-
honnet (Fran-

cada equi 
í e s del 30 
iembre. 
!A-

e los oc-
jpa euro-
entado al 
ed al At

aña) , que 
/artido en 
países des-

, la pasada 

ipante espa 
.n de Europa, 

iá como rival 
^apid de Viena. 
le los 17 clubs 

en el sorteo, 
sede de la Fe-

de Fútbol, co-
' átame nte negó
os días en que 

0 encuentros, que 
..c. concduídos para el 

día 30 de Noviembre. 
| Atlético de Bilbao y el Hon-

acordaron jugar sus parti-
el 7 de Noviembre, en Bu-

"est, y el segundo el 22 de No
mbre, en iBilbao, ambos diri -
¡os por arbitros ingleses. 
1 Real Madrid y el Rapid de 
!na jugarán su primer encuen

tro el 24 de Octubre o el prime 
ro de Noviembre en Mladrid, 
mientras que el de vuelta se 
disputará el 7 ó el 14 de Noviem
bre, en Viena. Este último par
tido, que se jugará por la noche-, 
servirá para inaugurar el nuevo 
sistema de luz artificial que ha 
sido puesto en el estadio vienes, 
con capacidad para 60.000 aficio
nados. Ha costado 8.000.000 de 
pesetas. Será el primer partida 
entre equipos de amba§ naciones 
en Austria, así como el primero 
que se celebra por la noche en el 
pá ís. 

No se han decidido más fechas 
durante la reunión. 

El sorteo para los> cuartos dej 
final se celebrará el 29 de Nc-' 
viembre, en Barcelona (España). 

Las cinco menos cuarto de la 
tarde de hoy es ia hora señalada 
para dar comienzo este intere
sante partido que han de dispu
tar la Cultural Leonesa y el Bur
gos C. de F. 

Casi a las primeras de cam
bio, cuando aún nuestro equipo 
apenas si ha tenido ocasión de. 
adaptarse al ritmo y juego de 
su nueva categoría, va a ini
ciarse por Zatorre el paso de los 
equipos mas calificados. Enca
beza la serie la Cultural, quien 
está en posesión de casi todo el 
conjunto con el que pasó por la 
División de Honor. Esto ya le 
concede indudable aureola de 
superioridad, referida a Segunda 
División. Creemos que el Bur
gos tiene que disponerse a ren
dir el máximo para superarles 
ta difícil fase en que ahora en 
tra. No se trata de cumplir un 
trámite; en todos estos partidos 
se juega un poco la existencia 
futura del fútbol burgalés. For 
consiguiente esperamos que los 
actores de este episodio —y mas 
especial y directamente los en
cargados de defender los colores 
burgalesistas— sepan estar a la 
altura de las circunstancias. 

Por lo demás, ¿qué vamos a 
decir? Es evidente que este 
"matcti" Burgos-Cultural ha lo
grado elevar los niveles de expec
tación en grado realmente des
conocido. Hay mucho ambiente y 
como el tiempo parece dispuesto 
a prestar su colaboración, se ba
rrunta una entrada de época en 
Zatorre. No se puede negar, por lo 
demás, que el encuentro olrece 
toda clase de , alicientes. El Bur
gos, dispuesto a defender su po
sición, frente a un reciente pri
mer - divisionista. 

Para formar el equipo se ha 
suscitado un pequeño inconve
niente a última hor^. En el día 
de ayer Lexo se sintió indispues
to por una fuerte inflamación de 
amígdalas y aunque inmediata-
raente se inició el tratamiento a 
base de acucilina, hoy será baja 
y no podrá contarse con él. ESa 
baja, será sustituida por Reguei
ra, ei otro interior galaico a quien 
de verdad quisiéramos ver triun
far y consagrarse hoy frente al 
público burgalés. Como en el res
to del conjunto no habrá varia
ciones, la alineación será la si
guiente: 

Arbe; Villalabeitia, Barrios, Pe-
tralanda; Manín, Castillo; Her
nando, Regueira, Mon, Carriega y 
Pueyo. 

La Cultural llegó a nuestra ciu
dad en el día de ayer. Aqui se 

encuentra la expedición leonesa, 
que está integrada por catorce 
jugadores, aparte el entrenador y 
delegado. Hoy se les unirán otros 
directivos, asi como varios entu
siastas seguidores de la peña 
",£1 Diamante", que vendrán para 
presenciar 'el "match" de Zato
rre. 

Parece que Ortúzar abriga aún 
algunas dudas en la alineación; 
pero es casi seguro que el equipo 

Hoy, 
reunión ciclista en 

el Velódromo 

que presente ante el Burgos, sea 
el siguiente: Cosme; Barragán,1 
Chiqui, Foces; Barbeitp, Niño; Pi-
nilla, Orive, Chas, López y Miche. | 

Como es sabido, habrá retrans
misión del encuentro a León, a 
cuyo efecto ya se han desplazado 
a nuestra ciudad los locutores de 
la emisora leonesa. 

Pues nada, hasta luego. 
BOLLAIN NUEVO JUGADÓR 

DEL BURGOS 

Bernardo Rulz, Botella, Serra 
y Morales, en la pista 
Hoy es dia de gran gala ciclista eri 

Burgos, ya que las gestiones real:-
zadas entusiastamente por la direc-
t iva de la veterana sociedad burga
lesa, han culminado con la presencia 
en nuestra ciudad de Bernardo Ruiz, 
Salvador Botcija, José Sorra y Carme
lo Morales, a fin de part icipar ¿n ia 
extraordinar ia r e u n i ó n que a las doce 
del modiod ía se c e l e b r a r á en el Ve
lód romo de "La Quinta". 

El solo anunciado de los nombres 
que anteceden abre ya un amplio cau
ce a la expectación y al in te rés de to
ldos los aficionados —que son mu
cho:— a l deporte del pedal, ya que 
sobn2 la pista del Velódromo oí rece 
ilos más variados matices de expec-
taculariidad y emoción . 

Sen ¡cuatro a u t é n t i c a s figuras d? 
nuestro ciclisimo (todos ellos exihiben 
el entorchado internacional) que in 
t e r v e n d r á n cu diversas carreras, junto 
con Talamillo —buen conocedor de les 
secretos . del Velódromo b u r g a l é s — y 
otros muchachos locales. 

En conjunto, la jornada es de ga
la y todo hace prever que el recinto 
t'o "La Quinta" r e g i s t r a r á un au tén 
tico y rebosante lleno de púb l i co . . 

Anoche suscribió contrato con 
el Burgos el exterior izquierda, 
Boliain, procedente del conjunto 
de la Real Sociedad y que se en
cuentra residiendo accidental- j 
mente en nuestra ciudad. \ 

Las gestiones para obtener eli 
concurso de este joven valor se 
habían iniciado desde hace tiem
po y ayer culminaron con la fir
ma del referido muchacho por el; 
Club local. 
EL JUVENTUD A LEON 

A media tarde de ayer el Ju
ventud emprendió viaje a León, 
donde tenían previsto pernoctar 
para continuar en la mañana de 
hoy domingo hacia Ponferradar 
donde contenderán con el titular 
dé dicha localidad minera. 

Anoche se recibió diligenciada 
la ficha correspondiente al inte
rior Arnedillo, por lo que éste po
drá alinearse hoy con el Juven
tud. Que haya suerte. 

Se incendia el avión 
en el 

S . F e r n a n d o 

G r a n a d a 

L e v a n t e 

P u e n t e G e n i l 

J e r e z 

C á d i z 

S a n t a n d e r 

O v i e d o 

E . A l g e c i r a s 

B e t i s 

T e n e r i f e 

M á l a g a 

¡ N O A T I E N D A R E C L A M O S ! 
E x i j a c a l i d a d a l c o m p r a r s u 

G A B A R D I N A 
O 

— o 

G a b i n e t e 

Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. de * 
Grado. — San Juan, 47, bajo ] 

V e a 

l a m a r c a d e c a l i d a d , m e j o r p r e c i o 
y e s t i l o i n c o n f u n d i b l e 

c o l e c c i ó n de G a B A R O I N a S y TRINCHERAS 
c o n GARANTIA «CORTEFIEL», e n 

o traspaso 
[Ocio en marcha, doy facilida 
5 el-
bl l de pago. Inf ormes': Mariano 

5°. Sandoval de la Reina. 

m a r c h ó 

p accidente sufrido 

ei* U b i e r n a 
r r 

^0 QaK 
nuestr n nuestros lectores' 

'fular hna úl t™a edic ión, e 
í > a sufX-ead0r español Frec 

^ t í c o 0 un accidente auto 
^bi^ en las inmediaciones 
landcV Cuando se dirig g í a 

f exi»fe?fra tomar parte 
¡*gún ^10n boxistica. 
«''eso ¿ei !Clljimos, Galiana í 

^ ^ i e n viajaba 

4 todos ?P0:a de la tarde 
%nCd0n d ¡ r e d u n d i e r o n 

landerina ección a la cap 

g á r a n f i m á d a 

p a r a f o d a 

l a v i d a 

D E L E G A C I O N P A R A E S T A P R O V I N C I A 

C A S A G A R R I D 
j . 7 T 3 n 9 . B U R G O S 

C a l l e V i l o r t a , ? • l e i t - J ^ 

\ m jooalores \ m M m Mes 
Sacrta Cruz cié Tenerife.— A las 

ocho de esta, noche el av ión cuatr i -
imolor de Aviación y Comercio, que 
sal ió de Madr id , con escala en Las 
Palmas, se incendió en él aire un k i 
lómet ro ames de licuar al aeropuerto 
•de Los Rodeos, cuando volaba casi a 
ras de t ie r ra . El aparato cayó sobre 
una casa habitada por una mujer, 
que todavía no ha aparecido, c reyén
dose haya muerto sepultaaa al, de-, 
rrumbarse las paredes de la m i s r m . 

•En e l avión viajaba el equipo de1 
iMálaíra que m a ñ a n a se en f ren ta rá al 
Tenerife. 

Todos los pasajeros y tripulantes 
pudiere».! saltar del aparato, que ve
nia pilotado por Alfonso Cuadra Me
dina , que fué asistido de fractura en 
una pierna. Todos los jugadores' re
sultaron ilesos. Dos viajeros padecen 
heridas leves. El accidente se pro
dujo en el lugar conocido por Los 
Baldíos.^—Cifra. 

TRES JUGADORES HERIDOS 

Santa Cruz de Tenerife.— El cua-
•trimotor de "Aviación y Comercio" 
que se incendió en el aire y cayó 

a t ie r ra cuando aterrizaba en el 
a e r ó d r o m o de Los Rodeos, llevaba 28 
pasajeros, e l p i lo to , el radio , el me
cánico y la azafata. \ 

Entre el pasaje iba el equipo de' 
M á l a g a , resultando levemente lesiona-
idos los jugadores Francisco Madaria-
•ga, José Patr ic io VilTaurrutia y Ro
m á n Emery. ¡ 

El partido del M á l a g a con el Te
nerife ha quedado aplazado. 

TIEMPOS 
PrimeroJmanllo 
Descanso.Verde 
Segundo: Rojo 

R O J O 

P E N A L T Y 

N E G R O 

J U G A D O R 

E X P U L S A D O 

A v e n a 
ParMdo 

Suspendido 
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La que mayor número de campeonatos 
mundiales ha conseguido 

^ 0 íABfos 

UNAS 

antes de comprar su moto consúltenos 

Vitoria, 14 B U R G O S 

A C A D E M I A C E N T R O 
Laín Calvo, 4 = Tdí. 2917 - Concepción, 28 bajo = Telf. 4441 

S E C C f O N C O M E R C I O Y B A C H I L L E R A T O 

Autorizada expresamente por el Rectorado de Valiadclid para preparación de PERITAJE Y PRO
FESORADO MERCANTIL, y para la preparación de los 4 PRIMEROS CURSOS DE BACHILLERA
TO Y REVALIDA. 
Dispone de profesores titulaidlos y especializados para cada asignatura, locales acondicúnades y 

laboratorio 
Horarios compatibles con la asistencia a la Escuela e Instituto 

S E C C I O N E S G E N E R A L E S 
INGRESO Y CULTURA GENERAL: Elemental, media y superior. 
OFICINAS Y BANCOS: Grupos, en los mismos grados, de Cálculo, Contabilidad, Práeticas dé Co

rrespondencia y Documentación Mercantil, etc. 
IDIOMAS: francés, inglés y alemán, 
TAQUIGRAFIA: Horarios a elección. . 

GRAN CENTRO MECANOGRAFICO, — 20 máquinas nuevas 

A C A D E M I A C E N T R O 
es una garantía tanto por su experiencia como por los métodos y profesorado eficientes, ejercien

do estrecha vigilancia y expidiendo calificaciones mensuales 
MUCHOS AÑOS DE EXPERIENCIA Y EXITOS 
Lema de este Centro: SERIEDAD Y TRABAJO 



D i a r i o d e Bur 

Máquina de ca! 
de grado 

Tctuán. — Dn joven marro
quí, de veinte anos de edad, ha 
inventada una máquina de 
cílcuíar que, por su sencilla, 
va a ser utilizada en las escue
las primarias ya que facilita a 
les alumnos la enseñanza por 
iú procedimiento visual ds las 
operaciones de las cuatro re
alas. Pueden realizarse éstas 
con solo apretar un botón de 
los cuarenta y dos con que 
Cuenta el pequeño aparato. 
. El Joven'inventor es si Ah-
med SCiarsui, natural de Arci-
'ta, qae cursó estudios en la 
Bscuela Politécnica de Tetuán. 
tos terminó en 1949, en que 
obtuvo el título de perito agri-
ccla. Decde el mismo año ha 
ejercido tsta profesión cerca 
de su lugar de origen. Más 
tarde se dedicó al estudio de 
la radio, por el sistema de co
rrespondencia, con un Institu
to de Madrid. A principies dvi 
este año fue trasladado a Rabat 
donde cuedó empleado como 
técnico de radio en un Minis
terio. El joven inventor piensa 
vender la patente a una casa 
comercial y ofrecer la primeria 
mátruina como regalo a la pe-
tjueñe princesa Lal-la Amina, 
la hija más joven del Soberano 
marroquí.-—Efe. 

Ningún pueblo de más de 75 habitantes 
se quedará sin camino vecinal en virtud del 
nuevo plan aprobado por la Diputación 

m u i nnEUmi i i,i»»n̂ >̂ .|>î i. 

Gestiones para que el trigo de la provincia se pague 
al precio base, sin depreciación alguna 

Intsrssantas sugerencias a la Jefatura de Obras Pública;, en o rdrn al 
transporte de visjsros en autobuses y a su funcionamiento en días fistivos 

BELLARDíNAS TRICOT1NAS 
manga ranglán y pegada 

CENIT 
José Antonio, 28 

A'ycr celebro se-.iQn plcnari?. !á E\ -
cfIsnlisjma i i ipui- iciun provincia l . i 

P res id ió el preskien'i; , don Mame1 
Fernández-Vi i la y Dorbe y asistieropi 
los diputndos señores López Linares, 
Cí:1vo F e r n á n d e z , García Andino, De 
Jusfva Rubio, (Revuelta Morante, Ruiz 
de Riva-s, Sanz Abad, Alonso Sántaolw-
'ílá, Danci.usa Miifun-l, García Borzosa, 
Rodrigo Lucio y Uzquiza Escolar. 

Sa sdopiaron entre otros, los, si
guientes aceurdos: 

Coíicedcr al Avil i tamierylo de 'n 
jur i sd icc ión d-e S?.n Zadorn i l , la au-
torizí;c.¡ón del canon anual impuesto 
a dicho Aiyuntr.iTuenIo por la r f e t i -
fjcfclóh de un tendido de linea ctéií-
tric'a con el nombre de Electra d¿ 
Valdeg-ovia. 

Concertar con la Diputación pro-
v i n c i r l de Vateiicla el Internajxilenlo 
de alvfunoi n iños y n iña s de nuestra 
provincia iL-n el Instituto Valenciano 
de Sordcmudos dtpendiente de aque
lla Coitpcr ac ión . 

üV;-;robar una moc ión del dipi:1ac'o 
señor Revuelta, pidfcndo que se hagan 
con el mayor in terés y di l igencia , las 
g^st ic ixs 'pertinentes. para consegu'r 
que el t r igo cl3 esta provincia , pro
cedente c'o la ú l t i rna cosecha se pa
gue al precio base sin d e p r e c i a c i ú a 
alguna, puesto que el obtenicio ha si
do de Ja mejor calidad excedi3ndo 
JIsjí condiciones seña ladas para pl 

trigo, t ipo , por lo cual es tá comp o-
i-amente injustificada la re ta ja que 
para el de algunas zonas, entre i 
cuales se encuenta la de su part ido 
de VjllacUe.g"o, co ha acordacio por 
S. T. que en Jugar de a 4,07 lo 
paga a 4 ,01. Y p i d i ó que 1?. medida re 
visora del precio se adopte ron efec 
tos retroactivos, ap l i cándose t ambién 

a las partidas entregadas y pagador. 
Aprobar un nuevo Plan de Cami-

•nos u:cinales en el que, en primer 
lugar, se recogen los camino^1 ciel' 
P l í n del Estado aún no construidos y 
los c;ug t i .mbi in quedan por cons
t ru i r del plan vigenic de la Diputa
ción PiprOba'Jo en 1926 que compren
de 1.400 k i lómet ros , en fu mayor 
parte ya terminados; comp ' c l ándese e' 
nuevó Plan con otros 190 caminos, 
solicitados unos por los pueblos ime-
resados y considerados otros ro ne
cesarios por la Diputación, para db-
tar de este indispensable medio ..io 
cGir-uiiícac ión a todos los núcleos po
blados de más de 75 habitantes o pa
ra cerrar circuitos enlazando o l r r s 
vias construidas por el Estado y oor 
la Dlput ic ión desde el año I926. 

A la ( jecución c!c este Plrn dedi
ca rá la Diputación sus mayores oti lu-
sir.vmos y so prové la con t ra t ac ión 
de un fuerte t 'nvpréstito pátr-ñ acó!«.»-
r t r l a con olijeto de cjuo los puebles 
gocon lo más pronto posible de los 
•beneTicios qua tales nuevas vias de co
mún «cacirn !cs han de reportar. 

A propuesta de! señ-jr Alonso San-
taolr l la , se acordó que por la Pre^i-
dencir. se recabe de la Jefatura (lo 
Obras Públ icas , que gestione de los 
organismos competen'ics el restable
cimiento de 'os servicios de transpor-

T r i n c h e r a s 
d̂e coloridos y formas nuevas 

C e n í f 

V i i m m m m ^ % w ^ m v & m m ^ & m m m m v t k v á m í v & ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v r ^ ^ m ^ v & v & H & m y í m « m . % 

U n c a p í t u l o d e l a H i s t o r i a d e E s p a ñ a 
e n t r e l o s e n c i n a r e s s a l m a n t i n o s 

ite yiía aiis, fue M a mm m\ la 
• Salamanca — (Crónica especial| generales' Saliquet, Dávila y Mo 
ciel director de la Agencia "Eíe" . j reno Calderón que, cen e) gene 
Fedro Gómez. Aparicio). ! ral Kindelán, que se oncontrabf 

La Historia se complace mu
chas veces en elegir, para sus 
más ' relevantes acontecimientos, 
escenarios elementales y sene d ios, 
como si quisiera establecer una 
an ti tesis aleccionadora ent^e los 
personajes y el medió en que; se 
mueven, entre el cuadro y el mar
co. En la Historia de España do 
lo- que va de siglo, no hay un 
hecho de mayor trascend ;neia 
que el contenido en esta techa: 
29 de Septiembre de 1936. Ese día, 
los. je (es más ilustres del Ejér
cito nacional español se dieron 
un Caudillo y proporcionaron a 
un Estado naciente y a una Pa
tria, que se recobraba a golpes 
de heroísmo, la guía de un con
ductor providencial. Y, sin em
bargo, acto tan decisivo tuvo un 
marco conmovedoramente escue
to: un viejo bar racón de made
ra. ' alzado entre los encinares 
salmantinos, al pie de un amplié 
llano en el que acababa de ser 
improvisado un aeródromo mi
litar. 

Hoy, vigésimo aniversario de 
la/ promulgación del decreto de 
la Junta militar de Burgos por 
él qlie Franco fué elevado a la 
Jefatura del Estado español y a) 
la capitanía suprema de las fuer
zas armadas nacionales, ha sido 
conmemorada aquella fecha_ con 
toda su prístina sencillez, jfcntre 
I05 encinares salmantinos, dora
dos por el sol, volvió a alzarse 
d viejo barracón de madera de 
hace 20 años y volvió nueva
mente a poblarse de la presen
cia real y del recuerdo de los pro
tagonistas del acontecimiento qüe 
se rememoraba. En su interior, 
un conjunto de mapas de los 
dustintos frente;; —unos frentes 
<jiie, como afirmó el Caudillo en 
.su discurso emocionado .y emo-
cionador, sumaban más de dos 
mil kilómetros de la apretada 
geografía española— decomban, 
con sus amarillentas hojas, las 
desnudas paredes, nm torno de 
una mesa de campaña, once si
llas: la primera la ocupó el Cau
dillo; en otras se sentaron, car
gados de años y de glorias, los 

que se oncontraba 
enfermo, son los únicos supervi
vientes de la jornada, las seis si
llas restantes ostentaban sendas 
coronas de laurel con estos seis 
nombres: Cabanellas, Mola, Quei-
po de Llano, Gi l Yuste,'Orgaz y 
Montaner; en el exterior," en
vueltas en laureles, dos lápidas 
dedicadas a otros dos personajes 
de aquel día, que no tuvieron 
puesto en torno de la mesa: los, 
a la sazón, teniente coronel Ya-
güe, de las fuerzas marroquíes, 
y .capitán Haya, de las de Avia
ción. 

Había tenido Franco la tal vez 
meditada precaución de ocultar 
sus. ojos tras unas gafas negras: 
es posible que ello nos ocultase, 
a su vez, las lágrimas que. de
bieron de asomarse a sus ojos, 
cuando traspuso los umbrales del 
barracón. Venía de la nueva er
mita de Santiago, aún tembloro
so el aire de las preces litúrgi
cas de la consagración del tem
plo que dará, a las generaciones 
futuras, testimonio esencial del 
Movimiento: una sencilla ermita 
castellana, donde, en plena lla
nura, bajo la luz de un cielo 
tránsparente, aromado (jle flores 
y "de paz, se recoge el espíritu 
en la serenidad de una oración 
al Señor Santiago, Patrono de la 
Patria y Apóstol de la Fe. Y 
ocupó Franco la silla campamen-
tal de hace 20 años para rendir 
el tributo de su emoción a los 
que hov no pudieron sentarse en 
torno de él y para recibir un 
homenaje que tenía, tal vez,, va
lor de símbolo. 

Los jefes nrovinciales de la 
Falange de Cáceres y de Sala
manca. —Licinio do la Fuente y 
José-Luis Taboada— le hicieron 
entrega de dos placas conmemo-

T r i n c h e r a s 

Los modelos de mayor 
actualidad. 

C e n i f 

Sección financiera 

S o r t e o d e a m o r t i z a c i ó n d e c é d u l a s 
del Banco de Crédito Local de España 

Madrid. — En el sorteo de amortización de cédulas con lotes, 
celebrado el sábado 29 en el domicilio social del Banco de Crédito 
Local de España ha salido premiada con 250.000 pesetas la cédu
la número 78.756 (setenta y ocho mil setecientas cincuenta y seis) 
de la serie F, emisión de 1954, perteneciente a un depositante del 
Banco de Urquijo, y con 50.003 la cédula número 149.101 (ciento 
cuarenta y nueve mil ciento uno) de la serie I ; emisión de 1944, 
propiedad de un depositante de la sucursal del Banco de Santan
der en San Sebastián. 

Adémás, han sido amortizadas 104 (ciento cuatro) cédulas de 
500 pesetas con premios de 1.500; 80 cédulas de 1.000 peseta» con 
otros de 3.030, y 27 cédulas de 1.000 pesetas con premios de 2.000. 

rativas: la una, de la 'ciudad ex. 
tremeña en que, antes de esta
blecerlo en Salamanca, tuvo 
Franco su cuartel general; la 
otra, símbolo de la unidad de las 
tierras y los hombres españoles. 
Pero la escena tuvo una mas 
especial significación. Junto a 
los supervivientes de aquél 29 de 
Septiembre de 1936 comparecían 
ahora dos representantes de las 
generaciones posteriores: un Jo
sé Luis Taboada que, el 18 de 
Julio, pertenecía a las filas más 
jóvenes del S. E. U., y un Licinio 
de la Fuente^ que ha salido de 
las del Frénte de Juventudes. 
No dos épocas de nuestra Cruza
da, pero si dos eslabones soli
darios de una misma cadena, 
que Ta ley de la vida, renueva 
inexorablemente, parecían fundir
se allí en la presencia unificado-
ra y armonizadora del Caudirc. 

Han pasado 20 años, y el esce
nario —los encinares salmanti
nos, quintaesencia de una l^spí.-
ña sólida, vertebrada y apreta
damente unida— ha vuelto a revi
vir. Junto a la ermita del Señor 
Santiago, Apóstol y andariego de 
la Fe. Con el viejo barracón cam-
pamental, que parecía ser sím
bolo de la unidad del mando y 
de la rigidez coordinada de la 
disciplina. Con un mismo espí
r i tu. 

T a m b i é n , los hombres se renuevan, 
y los qu2, cuatro lustros a t r á s , \» 
onruadraban on el Frente de .luv..r-
tlides o abandonaban las aulas un i 
versitarias psra reclamar i:n puesto 
de honor en las trincharas, hoy ocu
pan puestos de responsabilidad. Atrás 
quedaron aquetlás legiones do buenos 
espoñolés a los que Franco recor
daba con temblores cte voz. Pero, 
entre aquéílos y és tos , existe una l i 
nea fecunda de .contViuidad que al ien
ta y víve romo suprema esperanza 
para lodos. 

No han bastado para quebrar es*v 
'continuidad - los tres años de la Cru-
zsda e sipa ño la, los siete de guerras 
exteriores, los cinco de conjura anM-
española y los cir.<o de paz y . ü é re
const rucción a que. en «i; discurso r o 
le los 25.000 falangistas congrega
dos en la planicie reseca y , amér í f 
illa, .se ref i r ió el Caudillo. Tras la 
ofrenda, al Señor , de un nuevo tem
plo , tras la conmovida rememorare ion 
que tuvo por escenario el b a r r a c ó n 
de madera, tras los momentos de 
compene t r ac ión e n t r a ñ a b l e do Fran
co ron i-u pdeblo, el Caudillo cont i 
nuó su camino por las sendas de Es
paña para inaugurar una nueva y g i 
gantesca obra hk l roe l éc t r i ca , r ; v i l a -
lizadora de nuestro progreso y nues-
•tra economía . La linea de la r o n t i -
ouidad es mantenida por estas ge
neraciones jóvenes que, ' por ley na
tural, van reemplazando a sus ante
cesoras. Una EMpa'.a cál ida y entra
ñab le , armonizada y fecunda, uñ ida 
y operante, es el fruto de esa con
t inuidad, q o j tiene ccotio s ímbolo a 
un Caudi'llo quo, luego de detenerse 
a ofr-endar una orac ión al Señor San
tiago y do conmoverse con ol rscuer-no 
de los que ya no viven, ha reanudado 
su noregrinacun para entregar a F 
p a ñ a otra gran rea l izac ión de I ra-
bajo y de paz.—Ciifra. 

te de viajeros en los días festivós i 
con la mismo regularidad que se rea
lizan en los laborales, por ser de -su
ma necesidad para Iqs habitantes la 
muchos pueblos de la .provincia y ¡ 
ba ter desaparecido, a ' fó r luñadamente , . 
las restricciones de carburantes que 
cconsejaron hace años reducir los c i 
tados servicios. 

El señor S.nz Abad puso do mani
fiesto h . f recuenc ia con que Sé o.b-
seiva que los autobuses que hacen 
sím v i r i o en la provincia trans-portan 
\i.-.jeros <n numero muy superior a' 
de sus asi-énios en ún harinamien'o 
que da lugar a una serie de moles-
tins e incomodidades para todos, a 
las que no haiy por'1 qué someter al 
visjero, ad como tampoco hay po'-' 
iqf'é ex'ponerle a las consecuencias des
agradables y hasta funestas a que , 
c t i exceso de carga pudiera dar lu 
gar. • , ' ' . 

En r ná logas man J.'estacimes abun-
daií los señores Garcí-i Andino, Gar
r í a Berzosa, Rodrigo l ucio y Calvo 

•Fernancicz. i 
En su consecuencia, acuerda qu? 

por la Presidencia se recabe tamblen 
c'e l a j c f a u r a de Obras 'Púb l icss , que 
extreme las medidas de vigi lancia y 
ccercitivas pertinentes para evitar 
osas ancmalias y que prohiba t e rmi -
nanlemcnre á las empresas concesio
narias de Hneas de. transporte de via
jeros qut; el despacho de billetes ex 
toda f;I n-urrero de .""denlos del co-
ahí , ob l igándoles a poner en servicio 
los vehículos precisos y adecuados- al 
r.iimero de viajeros. ' 

iE'1 pres . í j -n te d i ó cuenta de que "di 
domingo pasado viisi;ó la D'iputació.i 
un grupo de excursionistas de la S'an-
ta Casa de Misericordia do Bilbao, a 
iquicn se obsequió y alojó en los Es
tablecimientos provinciales de Renefi-
cencia y en el Palrcio p rov inc ia l . 

Admismo informó de que los T r i -
bunrle-.. Tutelares de Menores han 
elegido írioestra ciudad para celebrar 
su XVI1: Asamblea, para lo cual han 
solicitado los. salones de l Palacio pro
vinc ia l en los que ce lebra rán ^us-se
siones lós dias 8, 9 y 10. 

•La Corporación a c o r d ó que conste 
Ih sat isfacción que je produce e! ho
nor de la des ignac ión ds nuestra ca-

. Mal para sede da esta importante 
Asamblea. 

T r i n c h e r a s 

rectas, cruzadas, comandos y 
tipos italianos 

C é n i t 

AYER 
g UANDO en los años de mi ni-
I i ñez y juventud se llegaba al 

"Arco de ia Vieja" dábamos 
cima a muy agradable excursión, 
cuyo primordial objeto era la obli
gada visita a la Cartuja de IVIira-
ilores, cenobio, mausoleo y estu
che quo encierra imponderable 
' juguetería de alabastro". 

Dicha excursión, hoy corto pa
seo gracias a los adelantos de la 
mecánica, se realizaba en dias 
solemnes —San Bruno a la vista— •KSHSrasrzsss 
en abiertos lantíeaux, dos duros 
toda la tarde, incluidas propinas, 
paradas y sin sobresaltos de ver 
correr la aguja del contador. 

Al llegar a} c'Arco de la Vieja" se elevaban 
voces ?Kccionadoras diciendo: 

—¡Atención, chicas!: Santiguarse y tres in
clinaciones de cabeza pidi?ndo a Iz vez tres gra 
das aue serán concedidas "ipso íacto". 

Y las chicas, al entrar el coche tajo el histó
rico arco, nos apresurábamos a cumplir el ori
ginal rito imprimiendo vehemente fervor a las 
peticiones aue coloreaban'nuestro rostro. En aque-
¡Ioí tiempos no se conocía el maquillaje ni en 
vulgares cajas de cartón ni ¡mucho menos! en 
cajitas con música. El sentimiento traía el con
siguiente rubor reforzado, a veces, con el rojo 
papel, de alfileres... 

Tres inclinaciones de cabeza atrayendo tres 
gracias... 

¿Tradición? 
¿Superstición...? ' ' " ~ " ' 
¿De dónde arrancaba tan desconcertante cos

tumbre? 
No lo :¿. Como tampoco he podido averiguar 

el porque del nombre ÚL\ arco en cuestión. Y he 
preguntado a muy eruditas y destacadas perso
nalidades. 

—¿Arco de la Vieja...? 
—Pues no sé. Y tampoco sobre ello dice na

da en su documentada obra el Hermano Tarín... 
Las viejas, fuera de la portentosa hazaña del 

cotidiano vivir, no suelen, no solemos, realizar 
hazañas dignas de loa. 

Ahora que, así como hay niños prodigios, pue 
de haber o hubo viejas superdotadas y en memo
ria de una de aquellas viriles señoras levantarse 
el ?.TCO que pródigamente otorgaba las gracias 
pedidas por damiselas que bailaban el rigodón 
en el Salón de Recreo con "pollos" de bigote a lo 
Kaiser. 
EVCCACI0NE3 HISTORICAS 

D. Enrique MI, ei Doliente era muy aficionado 
al í icrcicio de la cr.za. Y echando de menos un 
parque pam la montería se hizo con dilatados 
terrenos, tres cuartos de legua de la ciudad de 
Burgos y a \2 vista del castillo donde vivía. Den
tro de dichos terrenos levantó, al decir de em
polvados cronicones, un suntuoso palacio que Ha 
marón de Miraflores. 

A distancia de un tiro de bala del suntuoso 
palacio, construyó un arco de punto agudo que 
por estar aislado de todo otro edificio pudiera 
tenérsele por arco triunfal y cuyo destino fué dar 
entrada principal al Parque con nombre de Puer
ta Real. 

Y esta Puerta Real al correr de los años, y 
debido a fantasías que desconocemos, quedo 
convertida en uArco de la Vieja". 

Est-ndo concluido el Palacio, a medio hacer 
la Capilla y adelantadas las cercas del Parque, 
que abarcaiba grandes dimensiones, murió en To
ledo D. Enrique, en Diciembre de 1106. 

Le sucedió su hijo D. Juan I I , el cual, como 
su padre dábase con gusto a la caza. El favorito, 
D. Alvaro do Lunr. preparó regias cacerías en 
Miraflores. 

Poblóse el Parque Real de abundante y exó
tica caza, y al decir de un inspirado poeta, ''fai-
sanfs lucían volando plumas carmín y esmeral
da". 

El tesorero de la Casa de la Moneda, de Bur
gos, don Diego González Medina, srgán reza 
uno d" los cuadernos del archivo de la Cartuja, 
á ? cuenta a don Juan 11 de los dineros gasta
dos en el Parque de Miraflores. 

Un dispendio ¡enorme! de maravedises, que 
en el día de hoy haría sonreír hasta a aquellos 
que son económicameníe débiles. 

Y en r.quellcs tiempos, ¿sonreía el Rey? 
Si por un memento la jauría de lebreles atrai

llados con sus impacientes ladridos y el piafar 
de los caballos r.legraba el ánimo del monarca. 

ifií - Mmm Mmi • [¡11 y m 

Por María Cruz EBRO 
pronto caía en ¡ru habitual desgana y melancoin 

Algo así como si el gusano de un remordí 
miento roería su alma 

Y era que... 
En las disposiciones testamentarias del difun 

to monarca había una cláusula relativa a los o-T 
lacios y parque de Miraflores. . H 

¿Po/ qué D Juan no cumplió el paterno man-
date, entregando palacios y parque a una eo 
munidad religiosa? cu~ 

Y ¡no era mslo D. Juan...! 
Pero... 
í ' n ! £ i ? ' V 1 * " " . deI R€>'» Sorbiéndola y 

anulándola yergue la Historia la férrea silueta 
de D Alvaro de Luna, y era tal el poderío del 
favorito que no solo gobernaba las tierras de 
Remo sino qut, con igual tiranía, gobernaba las 
afectos del monarca. Al quedar viudo D Juan v 
r. pesar d~ estar enamorado de Redegoiida hif-l 
del Rey de Francia, contrajo segundas nupcias 
con dona Isabel, hija del Infante don Juan d.» 
Portugal. c 
" Y esto ¿por qué? 

Oigamos 1̂ mismo Rey: 
—Me casaré con la> de Portugal porque así 

lo quiere el Condestable, pero tal ve.i meteré en 
Castilla a qukn de Castilla le saque a él. 

Y así fué. 
D. Alvaro de Luna, no viendo con buenos ojos 

la citada cláusula del testamento de D. Enrique 
se oponír. a qu': los palacios de Miraflores se con
virtiesen en devoto cenobio. La voluntad del fa
vorito prevaleció años y años. Hasta que un día... 

A g u í hay una tradición bellísima que nos ha 
bla d? un sueño misterioso que aterró al indo
lente monarca. 

La fundación de un Monasterio en los Pala
cios do Miraflores quedó irrevocablemente acor
dada . i el regio ánimo, y desde aquel momento 
D, J«an emprendió los trabajos conducentes pa 
ra llevarla a cabo. 

Apartándose de la elección que su padre ha
bía hecho d: I?. Religión de San Francisco, se 
creyó en plena libertad para instalar en el fu
turo convento la que mejor se aviniese con sus 
ideas, fijándose en el instituto cartujano, auste
ro, rígido, penitente, cuyo místico vuelo atraía 
al monarca que "ssbía muy bien trovar". Y de 
Burgos •—2 1Z de Octubre de 1441— partió una 
carta firmada de la real mano y dirigida al Ge
neral de la gran Cartuja... 
LUZ Y SONIDO 

El "Arco de la Vieja", bajo los claros rayos 
de la luna, en su nuevo emplazamiento, junto al 
cenobio cartujano, sueña con el hermoso parque 
del cual y en pasados tiempos fué Puerta Real. 

[Qué maravillosas escenas encerrarán istos 
sueños...! 

Añorando las rrtes mágicas que dieran vida 
a lo que "el viento s? llevó", llegan a nuestros 
oídos noticias sorprendentes. 

¡S? realizó el "prodigio"! 
¿Cómo? 
Y el "prodigio" —actualidad artística en los 

famosos castillos franceses— será en un próxi
mo futuro, y gracias a la iniciativa v gestiones 
de nuestro digno alcalde, don Florentino RafatT 
Díaz Reig una atracción turística que aumenta
ré el hechizo de nuestros incomparables monu 
mentes. 

Concretándonos al Arco en cuestión, ¿qué emo
ción no s:ntirá nuestra alma ante te evocación 
Ce una cacería regia en Miraflores? 

Voces narrativas... principescas... altaneras... 
Suave voz insinuante... Apagando las diveroas 
veces en la lejanía el alegre sonido de las troir 
pas de caza anunciando que al puesto una 
alanza... 

Y la luz, hábilmente combinada con el 
do, realzando las escenas fantasmagórica' 

* * « j K * « ^ 5K « S K 5K 5K ^ 5K SK 5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K ^ 5K 5^ ̂  ^ « & & & ^ & & m K HS m & 5g Í O ? & & & 5K % £ & 3 g j 
r 

Madrid. — ^Crónica de "Ta
chín", para DIARIO DE BUR
GOS.) 

Unos mil industriales- lecheros, 
detallistas y vaqueros, han cele-

^ & « & ^ « ^ & m as 

en Sidney (Australia) 
• Sk'ney (Aus t ra l i a ) .— Ha caído r n a 

l l m i a muy radioactiva en la populosa 
zona del Norte de Nueva Gales del 
Sur, mientras que los científicos es
tudian el rumbo de una nube a'.ó-
mica. 

La mor t í fe ra nube se ha formado ? 
consecuencia de la prueba da l . jue
ves en Maraljnga y se cree que ..e 
iha desviado muchos k i lómet ros del 
rumbo por' el desisrlo que hab ían 

provisto los cient íf icos, los centado-
res "Criiger" es tán regisirando una 
gran rad ioar t iv id fd en la l luvia ca ída 
en Nueva Orles de! Sur y la gente 
teme que es la consecuencia do h 
nube a tómica . 

Se informa que se han registrado 
de 800 a 1.000 impulsos por minino 
•y a "consecuercla de esto los c í en t i -
ticos estudian •consiantemcvite al ,es 
indo del agua' parao beber.:—Efe, 

brado anoche una magna asam
blea. 

Les acompañaban quinientos 
curioso, pues el tema es uno de 
lo§ que más curiosidad inspiran, 
por lo menos al cronista, que ha
ce tiempo anda muy Intrigado 
con esto de la hidroieche. Una vez 
más se t ra tó del problema de 
los precios', adoptándose, entre 
otras, la siguiente conclusión: 
por de pronto, pedir autoriza-1 
ción para vender el citado líquido \ 

QUO la t ra ía por las mañanas 
fuera más o menos bonita. Lue
go nos dijeron malas lenguas en 
que el precio varia según el agua 
que tiene la leche, por adición 
"post ordeño". 

VOLTEO 

a precio libremente fijado por lós ) quinkntcjs kilos 
industriales. Los vaqueros y d,e-j 
tallistas consideran que un pre-1 
ció remunerador, que garantizara 
al público la pureza del producto 
—por lo visto no hay otro medio 
de garantizarla— sería el de cin- . 
co pesetas el litro, aunque advier-' 
te los citados que sería probable 
que luego la competencia rebaja
ra el coste. 

En Madrid la leche tiene dis
tintos precios, lo que no entra 
en una mente normalmente, cons
tituida. Un norteamericano nos 
preguntaba hace poco la razón 
de tal singularidad y sólo supi
mos contestarlo que la distinción 
estribaría en que la leche fuera 
de vaca, de cabra o de burra, o, 
acaso, en que el frasco se hallara 
envuelto en el inevitable celo-

• fán o, on fin, en que la lechera 

'Esta m a ñ a n a , cuando las formida
bles campanas del monasterio ds E ' 
Escorial repicaban gcrc'o con molivo 
de la festividad de .S'.n Migue l , se 
d ( - p r e n d i ó una de ellas, que pesaba 

C?.yó cstrep)Os?mc-nte sobre el te
jado del Real Colegio de Alfonso \ ! l 
y desdecHi, al Patio dedos Reyes. Que
dó destrozada. Claro qu"! íuctmi se
tenta mclros ios que cksccnd ió la m ó -
le . .metá l ica . NKno-r mal que apena; 
bsbia gente en el famoso patio y por 
i 'lio no Qcurriorcn dosgracins pc r s> 
naks . / 

SCRPRESA 
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S O R D O , p o r R U Y 

T 

A-vr , una señora r>:lr?njera, de 
o i v ' d a h en el tocador d? un Cono
cido éd'íic.fó una sortija do p ' a i V o y 
•brillantes valcra'*a on siete mi l duro s 

iÁl percatarse c'.e ello, n:círo;.ó a' 
lavabo v, según dice un pTiódicm, 
f u i para ella una gran sorpresa no 
cnroni rar allí la joya, n is r r^p 'mos 
•del informador, ya r u é , a nuestro 
j i r c i o , lo -serpruid nii* hubiera sido 
que la hub'era enc-ntrado c-n el m 
mo sh jo; jun io al ja-hún y al cepl'ia 
de uñas . 

PRECIO' 

N ' 

M a ñ a n a so 
ba motorista 
de Castilla" i 

—Se anur 
rio año tend 
levisión en 
que ya se 
los proeran 

—El chist 
es que ol hi 
ra ser fichaa 
ñol. 

—Ha subidi 
per atura y el 
dido. v 

— Y , a usted ¿le gusta? 
—¡¡Cómo dicel! 

I a celebré '.̂ Posada del Poini-", 
lifiá verdadera Institución 3n Ma-' 
drid, sita en un rincoocito muy 
cercano a la Puerta del Sol, ha 
incrementado el precio de sus 
habitaciones en forma inesperada 
y excesiva: a juicio de los hués
pedes. Estos han venido pagando 
haista la fecha de seis a siete pe
setas al Idía y Súbitamente ha 
subido este precio de antes do la 
guerra —de la guerra carlista— 
a veintiséis pesetas diarias'. 1 os 
aposentados protestan de esta lo
cura y aducen que muchos xde 
ellos no pueden pagar esa can
tidad. 

Están dispuestos al incremento 
del precio, ya que por seis pas 
tas np se puede ni 'lavar la fun
da de la almohada, oero no hasta 
esa cifra insospepehada. Se han 
producido ya algunos lanzamk n-
tos, forzosos y se teme que éstos 
prosigan. 

Estas son }as consecuencias de 
ha-ber construido el "Castellana 
Hilton". 

V i v i r ; 

p a r a v e r 
los modernos 
domésticos que V -
í gradable, por lo lleva
dera, la pesada tarea del 
ho^ar. 

Pero no se conforme 
con admirarlos. Solici
te, sin compromiso, nna 
demostración de 

L a v a d o r a 

F r i g o r í f i c o 

A s p i r a d o r a 

C o c i n a e l é c t r i c a 

O l l a s p r e s i ó n 

y estudie las ventajesas 
condiciones que para la 
adquisición de todos 
estos aparatos le h n n ' 
dan. 

GOMEZ 

Regalamos s e l l o s 
TOMPRYGANE". 

L a s m a n í a s d e s u c a s a d e . . . 
güITíTir 


